
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média 23.0°
máxima insolação 39.9° mínima 15.9° (no Pla­
nalto médi.a mínima 09.2°)' Cumulus Stratus
Nevoeiros, de meio claro durante o di'a a enco:
berto à. noite. Tempo no Planalto: Com chuvas
esparsas à noite, estável durante o dia. No lito­
ral: BOIl) durante o dia, pequenas instabilidades
à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

_.....NFORMA�:
De hoje. até ° próximo dia 18. a

Telesc estará efetuando amplia­
ções na Rede Telefônica de BOM
ABRIGO, nas ruas Teófilo de Al­
meida, Herminio Millis. José Lins
do Rego, Fernando J. de Melo e
Fernando Caldeira. Neste período.
os telefones desta área estarão
parcialmente desativados.Florianópolis, quarta-feira, 16 �e maio de 1979 - Ano 65 - N." 19.404 - t;dição de hoje, 20 páginas - Cr$ 5,00

Governo···devolve sindicatos aos
líderes dos metalúrgicos

o presidente Figueiredo autorizou ontem a suspensão da
intervenção federal nos sindicatos metalúrgicos do ABC paulista,
determinando a reintegração dos seus dirigentes nos postos.
O Governo explicou que o objetivo da medida é de melhorar

as relações entre trabalho e capital. (Leia a página 2).

MEC vai extinguir todos os cursos

de pós-graduaçéio que séio inviáveis
. . '.' ,

,

A partir de agosto, os cursos de pós-graduação que forem' inviáveis·
financeiramente ou que tenham qualidade duvidosa, começarão a ser

desativados num processo em que o MEC espera acelerar até dezembro.
Nas férias de julho começará o remanejamento de estudantes, (P. 5)

Com um gol de pênalti marcado por Zico, a Seleção Brasileira
. venc�u ontem um misto de reservas e titulares do Harnengo, e
não escondeu suas falhas. Na foto, Coutinho conversa com Zezé
numa maratona em Paineiras, antes do treino com bola. Em São
Paulo, técnicos e jogadores criticaram a convocação (Página 8).

Esta 'rodada é importante para o Figueira.
Se perder, o JEC pode assumir a liderança.

Se perder hoje a partida ern.Criciúma. o Figueirense poderá ceder a liderança
para o Ioinville, se este vencer o Marcílio Dias. O Avai joga em

casa com o loaçaba enquanto que a"Chapecoense enfrenta o Palmeiras. (Página 8).

Página 8.

ü centroavants

João Paulo, do
Joinville e

'

artilheiro do

campeonato, sofreu
Um acidente e ficará
afastado do futebol .

por um período
calculado em 6 meses.

Acidente afasta o artilheiro João
Paulo do Joinville por/seis meses

Estádio do J,oaçaba int�rditad" por. 30 dias
Página 9
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Dispersão
de poderes

Na última reunião do Conselho de Desenvolvimento
Econômico, o Ministro Karlos Rischbieter permitiu-se
uma "boutade", segundo a qual' ele, o Ministro Mário

Henrique Simonsen e oMinistro Delfim Neto representa"
vam, com relação à pasta da Fazenda, a santíssima trin­
dade: um como ocupante involuntário, outro não desen­
camada e o terceiro aspirando à reencarnaçãq.

.

..

I.C.C.
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S.A.

AVISO
FRETE RODOVIÁRIO E SERViÇO OE TRATOR

TOMADA DE PREÇOS

A Indústria Carboquímica Catarinense SA -I.C.C., con­
vida as firmas interessadas em participar da "TolT)ada de.
Preços" relativa ao transporte, conservação de estrada e

rechego dos rejeitos de sua' unidade de "ácido sulfúrico",
o "óxido de ferro", em Imbituba-SC - Para'as 9:0'0 horas do
dia 10 de junho de 1.979, apresentarem proposta na sede da
mesma. I

. :

As firmas interessadaS deverão enviar ao Departamento
Comercial da Indústria Carb.oquímica Catarinense S.A.·-·
I.C.C., situada a rua Manoel Florentino Machado, 298, mu­
nicípio de Imbitl:Jba, Estado de Santa Catarina, telefone
(0482) 55-0155, a parti r do dia 16 de maio de 1.979, no

horário comercial, representante e portando credencial

para inteirar-se 'do local e serviços a serem contratados,
bem como para receber as condições gerais para apresen-
tação da proposta. ,

Deverá o representante trazer ainda os seguintes docu- '

mentos para fins de cadastro;
.

- Contrato social ou estatuto '.

- Cópia da ata que elegeu a atual administração (caso de
S.A.).
- Inscrição CGC e junta coniercial.
- Referências comerciais e bancáriàs.
- Cópia dos 3 (três) últimos .balanços.
- Relação de ob'ras executadas e lista de equipalT)entos.

A Dliretoria

Governo lev"nta intervenção no
ABC e diretorias reassumem logo'

bléias, o governador Paulo Maluf
informava que deverá enviar,
entre hoje e amanhã a mensagem
'sobre o aumento do funciona­
lismo Cr$ 2 mil fixos e 20% de
antecipação a partir de novembro'
- a Assembléia Legislativa.
O Sindicato dos Metalúrgicos

da Capital, cuja base reúne 300
mil trabalhadores, encaminhou
ofício a 'Federação das Indústrias
do Estado (Fiesp), reivindicando
uma reposição salarial de 30 por
cento e uma revisão do piso sala­
rial atual de Cr$ 2.520,00. A enti­
dade continua aguardando. uma
resposta da Fiesp e já marcou as­

sembléia para a próxima sexta­
feira, para decidir os próximos
passos.

"CARA DE PAU"
O líder sindical Luiz Inácio da

Silva, o "Lula" afirmou que "é
muita cara de pau do Theobaldo
De Nigris", a solicitaçâo do presi­
dente da Fiesp encaminhada nesta,
segunda-feira ao Ministro Murilo
Macedo, no sentido de suspender
'a intervenção nos sindicatos dó
ABC, com a recondução dos diri­
gentes aos sindicatos. Lula consi-

. derou que "este pedido talvez seja
uma tentativa de difamar ou com­

prometer a diretoria do sindicato,
pois com ele fica mais fácil manter
do que levantar a intervenção".

No Rio, o único incidente ocor­
rido .. :Onte-'V', na·"Zona Norte, du­
rante a.greve dos.protessores.uai­
versitários, se deu na Faculdade
Nuno Lisbôa, onde os paredistas
foram impedidos de entrar na es­

cola para informar os colegas
sobre o movimentoe um dos dire­
tores, após discussão com os gre­
vistas, por pouco não partiu para
a agressão física. .

,

A Nuno Lisboa foi a única da
Zona nOrte que teve aulas.

. Dos médicos residentes tanto
dos hospitais públicos como dos
particulares podem ter suas car­

teiras de trabalho assinadas "por­
que o. preceito da realidade de
prestação de trabalho se sobrepõe
a qualque-r outra condicionante",
disse ontem o assessor jurídico do

Sindicato dos Médicos do Rio de
Janeiro, Sr. Celso Soares.
A afirmação foi na assembléia'

dos médicos residentes do Hospi­
tal Pedro Ernesto há duas serna-
nas em greve e que ontem se reu­
niram para esclarecimentos se
suas carteiras podem ou não ser
assinadas. O diretor do hospital,
Sr. Jayme Landman, disse que a

afirmação do advogado o con­
venceu, mas que só assinará. as
carteiras em caso de decisão judi­
cial.

Em Porto Alegre, depois de 27
dias em greve, os 940 estudantes

. da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, decidiram, on­

tem, em assembléia-geral, encer­
rar o movimento e retornar as
aulas a partir de hoje, jáque a'
reivindicação de resguardar a eli­
tização do Hospital de Clínicas -

que funciona como hospital­
escola-foi quase que totalmente
atendida pela reitoria da UFRGS. '

Em Belo Horizonte, a Confe­
deração de Professores do Brasil e
a ASsociação de Professores Pri­
mários de Minas não apóiam a

greve que cerca de 20 mil profes­
sores da. rede oficial de ensino de
I _o grau iniciam quinta-feira para
reivindicar os mesmos salários
obtidos por seus-colegad do Rio de
Janeiro.

-

.'

A greve dos professores do 'Rio.
Grande do Norte, iniciada na, úl-

. tirrra sexta-feira, já atingiu 65 das
70 escolas existentes e Natal. Até
a noite de ontem, cerca de 3 mil
grevistas descartavam a possibili­
dade de abrir mão das reivindica­
ções de 200% de aumento, sendo
100% agora e mais 100%,em ou­
tubro.

Em Fortaleza, o Governo do
Estado poderá anunciar hoje con­
traproposta que fará aos médicos
do ServiçoPúblico Estadual, que
estão reivindicando aumento sa­
larial de até 100 por cento. O Se­
cretário de Saúde, Humberto
Macario de Brito, informou que é
possível que as duas partes che­
guem a um acordo.

General diz que a anistia
vaI beneficiar os militares

Belo- HoriZOÍlt� - Ao
desembarcar ontem nesta ca-

pital para urna visita de "obri­

gação e devoção" às autorida­
des e unidades sediadas no Es­
tado, o comandante do I

Exército, general Gentil Mar­
condes Filho, admitiu que o

projeto da anistia deverá in­
cluir os militares afastados
durante o período revolucio­

nário, "pois o Governo es-tá­
tratando do assunto corno um
todo".

'

tência do Executivo qualquer
iniciativa para dar anistia.
Sobre a prisão do general
Hugo Abreu, observou que
foi uma medida tomada pelo
ministério, calcado em inci­
dências no Regulamento Dis­

ciplinar do Exército. "Se pu­
niu, está muito bem. punido",
acrescentou.

O general Gentil Marcon­
des ressaltou que já definiu a

idéia do seu trabalho no co­

mando do I Exército: "E a do
Ministério do Exército, com
vistas a operacionalidade das
nossas orgànizações". Sobre a

ênfase que p.retende dar ao'

setor de informações, esclare-

ceu:

- Não há chefia que se pode
executar sem estar informado,
senão o chefe não tem condi-
ções de tomar as medidas
adequadas no momento opor­
tuno. Toda chefia, toda em­

presa tem que estar bem in­
formada".
O general comentou ainda a

advertência recente do sena­

dor Jarbas Passar[nho, de que
as agitações atuais no País se

aproximam das de 1968 e ob­
servou que o líder do Governo
no Senado tem responsabili­
dade e vivência na área polí­
tica. "O que a gente tem ob­
servado é essa movimentação
trabalhista, social. Mas. está
paulatina e progressivamente
ultrapassada pelo entendi­
mento."

Sobre a abertura democrá­

tica, o comandante do I Exér­
cito disse que é um compro­
misso do Governo, mas ad�
vertiu que "ela virá na medida
as possibilidades , avaliadas

por este Governo". Afirmou
. que não pode avaliar o prazo
de abertura, pois "não me

compete, a própriá abertura_
. não me diz respeit9".

Considerou que não só para
o'ordenamento de bom senso.

"I nfelizmente é uma coisa que
todos pensam que tem", disse,
ao ser aparteado pelo general
Herman Bergovist, coman­

dante do IV Divisão de Exér­
cito, que citou Decartes e dis�
curso do ex-Presidente Mé­
dici, para dizer que "bom
senso é o que está melhor dis­
trihuído no mundo".

\.

Brásíliá - O Ministro Mu- "O SUpremo Tribunal Fe-
.

O alto sentido do princípio Ribeirão Pires, e Rio Grande
rilo Macedo, do Trabalho, deral tem consagrado o en- da liberdade sindical deve, no da Serra, no Sindicato dos
anunciou na noite de ontem a tendimento de que a autori- entanto. circunscrever-se à Trabalhadores nas Indústrias
suspensão da intervenção nos dade administrativa, por mo- obediência, d_o_ ��c!�l1_aJ:l1ento Metalúrgicas, Mecânicas e de
sindicatos do ABC paulista e tivo de conveniência ou de legal. Material elétrico de São Cae-
determinou aos interventores oportunidade, pode rever os Toda associação, seja qual tano do Sul, e no Sindicato
que, num prazo de cinco dias, seus próprios atos, uma vez for a sua natureza.. dos Trabalhadores nas lndús-

O Ministro da Justiça aparentemente contornou os
promovam .a reassunção dos respeitados os direitos adqui- subordina-se à ordem jurídica trias Metalúrgicas, Mecânicas

problemas nascidos na cúpula da' Arena relacionados dirigentes afastados. ridos. em razão deles. do País. Os seus interesses não. e de Material Elétrico de São
com a reforma partidária, atribuin- Após o anúncio o ministro Desde o momento em que podem sobrepujar os in teres- Bernardo do Catnpo e D1a-do ao Senador José Sarney, presi- reiterou declarações anterio- assumi a pasta ao Trabalho, ses coletivos refletidos na lei. derna , pelo fato de que adente da Arena, a missão de ajudá-lo na execução' res, quando condicionara a. tenho, interativamente, me greve, a que seus líderes leva-
dessa etapa. O Sr. Sarney redistribuiu sua parte, con- normalização do. ABC ao manifestado no sentido de que A estrutura do estado re- ram os associados, foi decla-
fiando ao Senador Passarinho a consulta aos senadores processo de suspensão ,de in- o caminho do entendimento é a pousa no equilíbrio dos, três rada ilegal pela Justiça do
arenistas e ao Sr. Marchezan, a consulta aos deputados, tervenção as entidades sindi-, via idônea para' compor os poderes e no acatamento de Trabalho.
reservando para si a consulta aos diretôrios, A transfe- cais. ,dissídios de trabalho. suas decisões, no respectivo As decisões judiciais devem
rência de atribuições é relativa pois o Ministro Petrônio É ii seguinte a íntegra do Nessa compreensão se in-. campo de competência.

.

ser cumpridas e cabe ao Poder
Portella continua no exercício do posto e na coordenação despacho do Ministro Murilo sere o respeito 'a autonomia Declarei a, intervenção no Executivo assegurar a sua
da política do Governo.

' Macedo determinando a rein- sindical, sem a qual falece o Sindicato dos Trabalhadores . obediência.
Para pacificar a cúpulada Arena, houve: 1) atribuição tegração dos dirigentes dos, equilíbrio assegurado pelo es- nas Indústrias Metalúrgicas, ' Em ato consequente à in-

de missão ao presidente do Partido e, por extensão, aos sindicatos do ABC em inter- tado às partes, quer emprega- Mecânicas e de Material Elé- tervenção decretada, e na

seus líderes; 2) o tácito reconhecimento da cúpula da venção: dos, quer empregadores. trico. de 'S"a_nto André, Mauá forma da lei aplicável à espé-
Arena de que é válidá a revisão do sistema partidário,

..,Ma''u., n'a"'o' ate'nde 'lRTembora com a ressalva de que o Governo não deve abrir
mão da sua atual estrutura em troca de uma outra-mais
frágil; 3) a admissão das teses segundo as quais a revisão

I dpode ser feita pela extinção dos partidos, a mudança do

. e' p ...o essor pe enome e da estrutura ou à criação de novos partidos sem • I

prejuízo dos atuais. _

O Sr. Sarney invocou o argumento, que seria objetode. ..,

Spdebate jurídico até aqui mantido sob sigilo, de que os

ln..·e�,en·'a'o em, '

atuais partidos são ilegais por não terem cumprido as • I ..., I

Yexigências para, de alianças parlamentares, se transfor- , ..

' . .

marem empartidospolíticos. Na véspera, em entrevista, o Brasília -O professor João
Carlos Noronha Salles, de Cam-presidente da Arena dizia que "esses partidos criaram
pinas, ingressou ontem no Su-

raízes e chegaram a se estabelecer como verdadeiros par- premo Tribunal com pedido de,
tidos nacionais. Politicamente, eles passaram, a agir, intervenção federal no Governo
criou-se um espírito de corpo, com posições e áreas defini- do Estado de São Paulo, "por de-
das, uma estrutura nacional que bem ou mal passou a sobediência a decisão judiciária",
funcionar, embora tivessem o vício de origem". ,

uma vez que este não cumpriu
ainda o reajuste salarial do magis-As coisas não se tornaram mais claras, mas algumas tério, fixado pelo TRT em.48 porconclusões provisórias poderão ser tiradas: 1) o Ministro cento.

da Justiça encontrou dificuldades para promover, a co- Em sua representação, o pro-
meçar daOposição, a desintegração dospartidos, embora fessor afirma que não participou
ainda espere que isso venha a acontecer até o fim do ano; de movimentos grevistas, por "fe-

rir violentame-nte sua consciência2) A direção da A-rena diante da manobra de fortaleci- de educador", mas acha que é
mento do MDB, sentiu-se insegura e repele aparente- chegado o fim da época do "ganha
mente a missão de liquidatária da legenda, gerandopara mas não leva". "Até a presente
o comando civil do sistema o primeiro problema de rejei- data - afirma - não foi dada -

ção de orientações definidas no Palácio do Planalto; 3) nenhuma parcela ou reajuste sala-
Não tendo abdicado do projeto da implantação do pluri-

. rial, fixado por lei especial, e nem
"J vem o Governo de São Paulo

partidarismo, oMinistro PetrõnioPortella ganha tempo; cumprindo e aplicando o reajuste
4) o Senador Sarney aparentemente está fazendo ojogo de 48 por cento".

'

,

do Ministro da Justiça,'mas, no fundo, com sua consulta Para uma prestação de contas

às bases, deseja demonstrar que a Arena quer sobreviver de seus dois meses' de Governo,
ou que o Governo não- tem no momento condições de marcados por uma longa greve de

funcionalismo público estadual, osubstitui-la, por um partido mais forte ou mais apto a governador Paulo Maluf solicitouvencer eleições. uma audiência estadual, o gover-
Se aprofundarmos as dificuldades com que se defronta nado r Paulo Maluf solicitou uma

o'Senador Petrônio 'Portella, poderíamos chegar à hipô- audiência ao Presidente João
tese de que tanto o adiamento das conuetições com a Baptista Figueiredo e segue hoje

d
. às lO horas para Brasília, ondeprorrogação dos mandatos municipais não são i êias

será recebido as 17h30m .pelonascidas naArena mas noMinistério ou no Governo civil Chee da Nação no Palácio' do
e estão sendo vendidas ao Partido com certa dificuldade; Planalto.
apesar das aparências em contrário. Os funcionários e doçentes da

***' , '" ," "'''l''''''' "> , � _. '.' .,( ...; I • Umversldade- de São �pa'ar6 '''o's
Há sintomas de que; com,; a;p''éfd(i'dó1/póã:er'es 'â,·isWí.�' .j.,lnéllieõ�e:servld-0res·d;:;�tãl:

..das Clínicas e os professores "decionários, o Governo começa a sentir as dificuldades na- I. o e 2. o graus da rede estadual de
turais da dispersão dos centros de decisão inerentes ao ensino decidiram ontem, 'em as-

sistema democrático ainda em fase experimental. O cen- sembléias, retornar ao trabalho a

tralismo, que permitia ao Presidente Geisel e aos seus partir de hoje, sem "desmobilizar

assessores qualificados tomar decisões e transmiti-las a categoria", após o movimento
grevista 'que ourou cerca de 30

para execução, vai sofrendo os impactos da emenda n:" dias. _

11, que, com todas as insuficiências, restaurou um estado Ontem, retornaram suas ativi-
de direito. Em 1978 o Senador Portella pôde contornar o dades normais os centros e postos
MDB e procurar o apoio de entidades não políticas para de saúde e os distritos sanitários.

oferecer um projeto consensual de reformas. Este ano ela O único setor que continua para-
lisado, pelo menos até a realiza-

tem dificuldades não só no MDB como na Arena' e não ção de uma assembléia conjuntapode contorná-las com a presença da OAB e da ABI no di: médicos e servidores, marcada
CDDPH, entidade cujo renascimento é para o próprio para hoje a tarde, é o Hospital do
Ministro fonte de apreensões.

.

Servidor Público Estadual. En-

Poderíamos procurar nos fatos que vão compondo a Quanto Se realizavam as 'assem-

fisionomia ainda indefinida do atual Gove'::no outros sin­
tomas dessa dispersão do centro de decisões. Citaríamos,
para exempilificar, apenas um: o discurso do líder do
Senado, Sr. Jarbas Passarinho (o discurso da desobe­
diência civil), que o secretário de Imprensa desclassificou
como peça oficial para depois comparecer de público ao

lado do Senador e reconhecer que, quando fala o líder,
fala o Governo. Ora, sem encamparmos intrigas corren­
tes, seria o caso de citar um 'autor que me parece ter-se
chamado Eça de Queiroz: "São segredos que nunca pôde
Lisboa astuta devassar, e só Deus sabe".

***

"Estamos' esperando atuar

segundo a decisão governa­
mental a respeito" salientou
ao informar que � da compe-

Juizo DE DIREITO DA 3a'VARA
CíVEL DA COMARCAjDE BLUM'ENAU-SC

,

EDITAL DE PRAÇA

. Venda em 1 ° P raça no dia 06 de Junho de 1979, às 10:00 horas

pelo valor mínimo da avaliação. Não havendo licitantes a venda a

quem mais der, para a 2° praça, no dia 20 de Junho de 1979, às
10:00 horas.
local: porta principal do Edifício do Forum.
Processo: Ex.ecutivo Fisc1l1 nO 879/78.
Credor: Fazenda Nacional.
Devedora: Conte-Construtora Técnica LIda.
Bens: Um terreno'sito nesta cidade, no bairro Garcia, com a área.

de 3.629, 18m2, fazendo frente em 3 linhas, sendo a 1 °em 26,80m.,
com o lote nó 7, pertencente a Comunidade Evangélica de Blume­
nau, a 2°em curva noviradorde lado ímpar da rua Capitão Santos,
e a 3° em'1 fm. dos quais�m 10m. na testa da rua Capitão Santos, e
em 1m. na área destinadil à Verde Público, do loteamento ·de
Ortwin Guenther Blohn" pelos fundos com o Ribeirão Garcia, mar­

gem direita, extremando pelo .Iado direito em 108,45, com terras de
Francisco Chagas,Machado, de Bertold lubowe de FranciscoJosé
B'alena Pereira, e do lado esquerdo, em 74,45m. com terras de Anna

Horongoso, este sob nO 8, e pela parcela não 'loteada, do lotea­
menIo'de Ortwin G. ,Blohn. Avaliad,o o terreno a Cr$ 600,00 o m2.,
totalizando em Cr$ 1.954.308,00 (Hum milhão novecentos e cin­

quenta e quatro mil trezentos e oito Cruzeiros). DADO E PASSADO
NESTA CIDADE DE BlUMENAU AQS QUATRO DIAS DO M�S DE
MAIO DE Mil NOV.ECENTOS E SETENTA E NOVE. Eu, HARTMU.T
WERNER KADlETZ, ESCRIVÃO, o esCrevi, e Eu, SINOVA CIPRIANI,
OFICIAL MAIQR, o confiro e assino.

GLAUCIO SANCHES SCHEFFlER,
JUIZ DE DIREITO DA 3" VARA Cí,VEL.

cle,' foram afastados os inte- crise Criada coma paralisação
grantes das diretorias envol- do trabalho.
vidas no episódio, de tão Tal fato, apreciável tam,
grandes repercussões sociais e bém sobre os aspectos disci.
econômicas. plinares, e pondo a salvo o
Fí-lo, sem vacilação, no es- império da decisão judicial

treito cumprimento da lei. .leva-rne a' rever a punião 'im:
Fatos posteriores à inter- posta às diretorias dos três

venção e à aplicação da pena, sindicatos acima nomeado,
no entanto, indicaram que os tornando, em consequência'
líderes afastados, reviram a insubs.istentes os seus efeitos:
sua posição original, e, com o

prestígio de sua liderança, Por todo o exposto, resolvo
concorreram para- o retorno' suspender a intervenção nós
ao trabalho, em obediência à sindicatos em causa , deter­
decisão judicial 'e'm causa. minando aos interventores

.

Esse comportamento de designados para as mencíe,
respeito ao julgado do Tribu- nadas entidades que proma­
nai Regional do Trabalho no vam as medidas necessárias a
Estado de São .Paulo, posto fim de que, no prazo de cinco
que tardio, manifestou-se efi- dias, proceda-se a reassunção

.

ciente para a normalização da dos respectivos dirigentes"..

Figueiredo admite vários

_'partidos representando
as diversas correntes

Brasília - "O presidente João Baptista de Fi­
gueiredo é favorável ao pluripartidarismo e deseja
que os partidos representem realmente as diversas
correntes de opinião existentes dentro da sociedade
brasileira e só-exclui aquelas agremiações cuja ideo­
logia sugira a existência do partido único, no caso o
Partido Comunista".
A af.irmação é dei Sub-Secretário de Imprensa do

Planalto, Sr. Alexandre Garcia, assinalando que a

reforma partidária, pelo próprio interesse do Go­
verno, não pode ser resolvida pela interferência,
de cima para baixo, do Poder Executivo, "porque os
novos partidos devem refletir de tato os diferentes
segmentos da sociedade brasileira".
A prioridade está sendo dada à concessão da

anistia política e à reforma do quadro partidário,
conforme 'a expíícação do porta-voz do Palácio do
Planalto. Apesar desta prioridade não existe' um
cronograma pré-fixado para a solução destes dois
assuntos e o objetivo do Governo é que seja um
"pluripartidarismo capaz de corresponder, 0-má­
ximo possível, às correntes de pensamento político
do País". A partir daí, disse, surgirão os entendi­
mentos dentro da classe política.
Correndo tudo bem, continuou o Sr. Alexandre

Garcia, teremos eleições diretas paraGovernadores
'em" 1982. A expressão "correndo tudo bem" foi
classificada pelo assessor como a "existência no País
de uma forte dose de indícios dentro dos quais o Brasil
possa reencontrar a paz social de-ntro de um sistema
democrático" .

Isto é, "possa encontrar o progresso a partir da
justa distribuição da riqueza nacional". O Sub­
secretário de Imprensa assinalou que o Governo
conta com a ajuda de toda a Nação, através de um

.

trabalho mútuo e solidário, embora seja preciso
esclarecer não estar o Poder Executivo pedindo
apoio' polftico-partidáric, mas "solidariedade do
trabalhador e outras-correntes dentro da lei". E
acrescentou: "Isso é investir na democracia".
O Governo pretende eliminar a exacerbação ideo­

lógica como um imperativo para dotar o País de
instituições políticas sólidas, o que somente se afi­
gura possível. com uma, reorganização partidária
que tenha condições de provocar o aparecimento de
partidos mais representativos, segundo tem afir­
mado o Ministro Petrõnío Portela para os polítieos
que' recebeu, nos últimos dias. .

A extinção dos partidos constitui a hipótese mais
viável, embora o ministro tenha entregue o exame

do problema de escolha do caminho para se chegar
à reorganização partidária à Arena', pelo seu presi­
dente. Com muitos políticos de suas relações, o

Ministro da Justiça afirma que se torna indispensá­
vel recriar uma vida partidária nova no País, para
que seja possível alcançar um satisfatório grau de
estabilidade pOlíticr

.

SEM PRAZO

, O presidente da Arena, senador Jose Sarney,
afirmou que o trabalho de consulta às bases do
partido com vistas à reformulação partidária "não
pode ter, prazo porque não sabemos a que nível
serão 'aprofundadas as discussões neste campo",
mas assegurou que deve ser agilizado ao máximo,
porque entende que "essa impressão de perplexi-
dade é danosa para todos nós".

.

.

O MDBestá disposto a procurara ABI, a CNBB,
a OAB e a recorrer a União Interparlarnentar e ao
Parlamento Latino-Americano - entidades que reu­
nem parlamentos de todo o mundo - e a levar a
vanos países da América e da Europa a denúncia de
que o Governo do Brasil pretende extinguir o par­
tido de Oposição para não permitir o direito de
crítica. '

Foi o que revelou ontem, em seu gabinete, o

deputado Ulysses Guimarães, numa longa entre­
vista, na qual ele media bem as palavras que dizia.
"Se, perseguições valessem para matar idéias - disse
ele - não existiriam Jesus Cristo, Joana D'Are, Tira­
dentes.e nem o MDB - guardadas as proporções".
"Cai por terra a máscara dos dirigentes do falido

partido do Governo, ao admitirem agora, já. não.
mais através de meias palavras, a dissolução da
Arena e, conseqúenternente, do MDB", disse o de­
putado Jo� Freire (MDB-GO), ao comentar a pos­
sível ãlssolução dos dois partidos.
"E evidente que o Ministro Petrônio Portella e os

senadores José Sarney e Jarbas Passarinho chega­
ram àmelancólica conclusão de que o maior partido
do oçidente já não se agüenta nas pernas", pro�se­
guiu. E sugeriu ao Governo que, para acabar com o

casuísmo, dissolva também o Senado, a Câmara
dos Deputados e as Assembléias Legislativas.
O líder da Arena na Câmara, deputado Nelson

Marchezan afirmou, em resposta à ameaça do pre­
sidente do MDB, deputado Ulysses Guimarães de ir
denunciar no exterior 'à 'ex'iil1çao dos' aluais parti:
dos, se isso vier a acontecer, que não acha o fato
estranho "e não é a primeira vez que o MDB corteja
personalidades e instituições internacionais".
O líder arenista no Senado, Sr. Jarbas Pasarinho,

mais discreto, preferiu dizer apenas que se reserva o
direito de "comentar esses assuntos diante do fato
concreto",

·

O senador Itamar Franco (MDB-MO) proporá
hoje que o Ministro da Justiça, Petrônio Portella
(Arena-PI), seja convocado para explicar
ao Senado a posição <10 Governo sobre a a anun­
ciada reformulação partidária ou que sejam reali-

· zadas diligências junto ao Ministério da Justiça
neste pedido. ,

- A .proposição do senador Itamar Franco é uma,
das formulas estudadas ontem pela Oposição para
retardar o andamento do projeto do senador Men­
des Canale (Arena-Mâ), que permite o adiamento
das convenções partidárias por seis meses.

Absolvido. no Recife engenheiro
acusado por incitar a' subversão

Recife - Por maioria de votos (3x2) o Con­
selho Permanente de Justiça do Exército, da
7a' CJM, absolveu ontem o engenheiro Ri­
cardo Zarattini Filho no processo 11170, no
qual era acusado de tentar reorganizar o Par­
tidoComunistaRevolucionário - PCR - e inci­
tar a subversão, considerando que não havia
provas suficientes para condená-lo.

.

Muito contente, chegando inclusive a pular
de alegria ao ouvir a sentença, Zarattini foi
abraçado J2.elo seu irmão Carlos Zara e pela
atriz Eva Wilma - que chorou no final do jul­
gamento - e disse: "a verdade venceu e o con­

selho realmente fez justiça. Agora só estou

esperando a anistia geral e a redernocratiza-
.ção".

.

O julgamento de Zarattini durou quatro
horas, duas das quais destinadas à sessão se­

creta. Ao acusar o réu, o'procurador militar
José Nunes Costa lembrou que há 9 anos a

polícia desbaratou o núcleo de uma célula,
liderada por Amaro Luis de Carvalho (vulgo
Capivara) do PCR, que havia cómprado um

sitio de nome "Borboleta", em Água Prj!ta,
Zona da Mata Sul de PernambucQ. Segundo o
procurador, Ricardo Zarattini Filho finan­
ciava essa célula que promovia atentados a

propriedades rurais naquela região, incitando
os trabalhadores à luta de classe e à subversão.

Apesar de esses fatos terem ocorrido na
.

época em que Zarattini se encontrava fora­
gido, ele disse que o acusado esteve nesse sítio,
de acordo com depo.irnento de um dos co-réus
no processo. Em seguida, admitiu que as pro­
vas testemunhais não eram concludentes, mas
alertou o conselho para a personalidade do
acusado, ressaltando que de 1966 a 1969 ele se

movimentou "nos quatro cantos do País",
propagando suas idéias subversivas.
O advogado Paulo Henrique Maciel, que

defendeu o acusado, protestou contra a atua­

ção do proourador dizendo que ele mais pare­
cia um "inquisidor do --Século

-

X",
comparando-o a lorquemada (figura de des­
taque na Inquisição, durante a Idade Média),
fato que quase gero I:! ,uma discussão maior
porque o procurador José Nunes Costa não

gostou da comparação e pediu para ser respei­
tado.

Em seguida o Sr. Paulo Henrique Maciel
que, como o processo tinha mais de oito anos,
estava' em tempo de decretar extinta a punibi-

lidade pela prescrição da, pena, ressaltando,
em seguida que "vez por outra se 'sente que
essa acusação é como uma antipatia a Ricardo
Zarattini, que seria encarado como um terro­
rista, um facínora, um criminoso. Mas conta
.que ele foi condenado apenas uma vez aqui,
como incurso no artigo 33, por tentativa de

,

reorganização de partido 'ilegal e nunca teve
qualquer processo por luta armada".

'

Considerou a denúncia falha, por não de-
.

terminar o tempo e o lugar ondeocorreram os

,*tos, lembrando também que das seis teste­
munhas arroladas no processo.inenhuma fez
qualquer referência a Zarattini: "o máximo
que se conseguiu extrair dos autos.é que os

réus, já julgados, conheciam Zarattini e ao

que eu saiba, a LSN não proibe as pessoas de
conversarem.

E linalizou: "deve-se dizer que.pairam no

País, tempos novos. Criou-se o gesto da mão
· estendia. E hoje, o conselho pode antecipar
essa anistia� absolvendo o réu".

.

O engenheiro Ricardo Zarattini Filho de-­
nunciou, poucos minutos antes de ser julgado,
que no presídio de Barro Branco, em São
Paulo, os 16 presos políticos ali recolhidos
·não têm direito a encontro conjugal, por deter­
minação do juiz auditor Nelson Guimarães, da
2.a .OM. I

Segundo ele, ç)Utro grave problema no

Barro Branco é "a violenta censura imposta a

livros, jornais e revistas, sem qualquer crité­
rio. Basta dizer que o jornal "Unidade", do
Sindicato dos Jornalistas Paulistas, não pode
entrar no presídio".

.

Ricardo Zarattini Filho afirmou que os pre­
sos políticos de Barro Branco (onde ele
cumpre pena de três anos de reclusão) estão se

mobilizando rio sentido de reivindicar encon­
tros conjugais" que são permitidos em todas
as prisões do País rlClo somente para os presos'
_comuns, mas também· para os políticos".

Ressaltou que a censura imposta no pres(­
dio é totalmente arbitrária e para exemplificar
disse: "um livro intitulado "Cartas de Cár­
cere", de Antônio �Gramsci foi proibido na

Barro Branco. Quero dizei: que essas cartas
foram escritas pelo autor quando este estava.
na prisão e lá liberadas pela censura de Musso-,
lini, para serem publicadas. Quer dizer, lá na

Barro Branco a censura está pior c,Jo que a de
Mussolini".
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Evelásio prevêdívída
externa atingindo em

84 os US$ 130 bilhões

I,
,

o Senador Evelásio Vieira pre- Banco Central, o Senador Evelá­
viu, da tribuna. ,que, partindo do sio Vieira esclareceu queo eridivi­
montante da dívida externa do damento externo do Brasil era de
Brasil no final de 197�, que era de três bilhões e 372 milhões de dó-
43 bilhões e 511 milhôes de dóla- lares em dezembro de 1967 evo­

res, e com o endividamento anual luindo essa dívida até 43 bilhões e

da ordem de 20 por cento, a 511 milhões de dólares no final
Nação passará a dever 130 bilhões, de 1978.

v

de dólares em 1984. - Em onze anos - disse - um

Responsabilizou o represen- crescimento da ordem de 1.200
tante do MDB de Santa Catarina por cento. Só para comparar,
pelo crescente endividamento do para o mesmo período, as expor­
País ao exterior do domínio dos tações brasileiras, que represeri­
setores básicos da indústria bras i- tam os recursos disponíveis para o

leira pelo capital estrangeiro, pagamento da dívida externa, cres­
como é exemplo a indústria au- ceram não mais do que 700 por
tomobilística que ':não cansa de cento.

pressionar no sentido da manu- Apontou um círculo vicioso na

---ten.@Q__deumestil,odedesenvol-questão:adívidaexternabrasi_vimenti)fõra-da nossa realidade". leira cresce' porque é necessário
Entende .o Senador Evelásio realizar o pagamento da dívida

Vieira que para fazer frente a essa externa do País.
enorme dívida extern� atual, Insistiu o parlamentar em queo
ameaçada de crescer assustado- setor das éxportaçôes vem tendo
ramente, o Brasil será obrigado a um desempenho bastante fraco,
estagnar. com que ele disse não com um crescimento de apenas
concordar. .

4,4 por cento no ano de 1978, ao
final do qual atingiu um valor de
12.651 milhões de dólares frente a

12.120 milhões de dólares em

1977.
- Enquanto isso, só em amorti­

zação e juros, ou seja, para o ser­

viço da dívida, foram dispendidos
8.512 milhões de dólares em pa­
garnentos ao exterior, correspon­
dendo a uma parcela .de 67.por
cento das exportações do ano -

acrescentou Evelásio Vieira, para
concluir, sugerindo uma revisão,
em profundidade , da política
econômica, pois só uma correção
em seus rumos trará resultados
efetivos.

f : Culpou, também, por essa si-

tuação, o modelo econômico im­

plantado no País depois de 1964,
pois "tudo foi concedido ao setor

"',: industrial exportador, enquanto

I,
eram apenas de diversas formas as

I :�'
at ívídades agrícolas e pecuárias".

· - Subsidiamos onde não tínha­

mos poder de' competição, em­

I : pregando recursos que poderiam ter

, melhor aproveitamento onde dis-
, punhamos de excelentes condi­

ções. em termos comparativos -

salientou o representante catari­
nense.

Com base no relat'ório do

! '

,

O Sr. Toru Yoshimizu as­

sumiu a função há dois meses.

Antes respondia pelo Consu­
lado do seu p.aís em Madri.

,
'

o programa de ontem do cônsul incluiu visita a O ESTADO

,

,
·

i
o �

·

,
'

·

Cônsul espera maior
intercâmbio entre

Brasil e Japão

o diplomata destacou que as

relações comerciais entre o Bra­
sil e seu país ainda não atingi­
ram o objetivo _desejado, mas.

Deputado apela por
reativação de ferrovia'

O deputado Aldo Pereira de An- ria Federal em impedir a ligação
; drade propos ontem na Assem- da Estrada de Ferro Santa Cata-
,; bléia a constituição de uma Co- ,rina ao Tronco-Sul. Hoje, ele ar-
, missão Parlamentar Externa vi- gumenta que além das vantagens
: <ando reivindicar iunto ao Minis- econômicas em função da crise do
: tério dos Transportes o restabele- petróleo '-os custos operacionais
: cimento do tráfego de cargas na do sistema ferroviário nos países
í Estrada de Ferro Santa Catarina e desenvolvidos devem chegar perto
I a possível ampliação' daquela fer- de três vezes do ferroviário .:_

:rovia, com sua interligação ao existe a possibilidade da utiliza-
• : Tronco-Sul e prolongamento até ção do carvão na geração de

'o Oeste, a fim de que Q transporte vapor para as locomotivas. "Assim
I entre o Vale do ltajaí e os princi- sendo", anteventos que num lu-

: pais centros produtores e consu- turo bem próximo, poderemos
: midores do País seja feito pelo sis- atingir um custo de transporte
• tema ferroviário. O parlamentar, ainda' mais reduzido, pelo sistema
: em 1969, integrou uma comissão ferroviário, para facilitar a inter-
: que obteve do então ministro ligação dos principais centros
· Mário A ndreazza autorização produtores do País".

j para que fosse sustada a erradica- "O que nós desejamos, única-
I ção da ferrovia, e ao mesmo tempo mente - afirmou Aldo Andrade
:: efetuados estudos de viabilidade - é que o Vale do Itajaí possa
; econômica para sua ligação ao fazer o transporte de seus produ-
:slstema nacional, através do tos e receber as mercadorias de

� Tronco-Sul. Porém, em 2 de r: outros Estados através das ferro-
março de 1971, resolução do pre- vias, com o transporte portanto

: sídente da Rede Ferroviária, ge- diminuído em seus custos. Porque
, neral Antonio Adolfo Manta, de- muito especialmente diante da es-

: terminou suspender o tráfego da- cassez do petróleo, daqui para a

: quela divisão a partir do dia I3 do frente, há a necessidade do Es­
, mesmo mês, transferindo à II. a tado conjugar todos os seus esfor­

: DIvisão (Paraná-Santa Catarina) ços para conseguir que as ferro­
o

a admlI1lstração do pessoal, do vias voltem a funcionar por in­

: material e dõ patrimônio. ,
termédio do carvão a vapor, (a­

• Segundo afi rmou o deputad zendo assim com que haja uma

: Aldo Andrade, havia interesse de economia sensível de óleo Diesel e
; pessoas ligadas à Rede Ferroviá- derivados do petróleo".
"

Câmara de Itajaí louva
os 64 anos de O Estado

'Itajaí (Sucursal) - O vereador Na­
: zareno da Sil va Medei ros, na úl­
: urna reunião. da Câmara Munici­

: pai pronunciou-se a' respeito dos
64 de fundação do jornal o. Es-

, lado, tendo destacado o papel que
a organização representa na área
da comunicação em Santa Cata­
fina, asseverando que "se trata de
um dos mais completos jornais de
nosso Estado, além de contar com'
Uma das melhores equipes de jor­
nalistas i mparciais e honestos em

Suas opiniões".

Nazareno Medeiros solicitou à
presidência da Câmara o envio
em seu nome e dos demais com­

��nheiros, no que obteve aprova­
cao unanlme. de ofício ao diretor
do órgão. Sr. José Matusalém
COmelJi. congratulando-se com

edno.\es.: redatores. repórteres e

�e.mals luncionári?, que traba­
hdlll na ,orgalll/açao pela passa-

gem de tão grata eferméride.
GOVERNADo.R

O vereador ernedebista Paulo
Henrique Temes encaminhou ré­
quen rnento à presidêndia da Câ=
rnara solicitando o envio de ofício
ao Governador Jorge Bornhau­
sen, cumprimentando-o pela im­
plantação de novas diretrizes de
Governo, "com diálogo franco e

aberto, tratando com' igualdade
os municípios administrados pela
Situação e Oposição, cuja postura
virá trazer os 'melhores benetícios
para todo o povo de Santa Cata­
rina".
Paulo Temes explicou, na oca­

sião. que o procedimento do Go­
vernador Jorge Bornhausen con­
traria fundamentalmente o Go­
verno de seu antecessor Antonio
Carlos Konder Reis, "que vinha
mantendo urna administração de
ódio e retaliações com os prefeitos
da Oposição",.

t

MULTINACIONAL MANOBRA. PARA
IMPEDIR PROJETO DA SIDERSUL

I

o _deputado Venício Tortato denunciou
ontem na Assembléia como uma

manobra de interesses
multinacionais a oposição que

o grupo Gerdau vem oferecendo
à implantação da Sidersul em Imbituba,

O grupo gaúcho, segundo ele,
só tem fachada de

nacional, pois vive em função
de interesses multinacionais,

através da associação à
Thyssen alemã, que explora 42

fábricas na Alemanha e
OItO em outros países. No Brasil,"

a empresa possui empreendimentos
siderúrgicos, sendo um

deles a CONSIGUA, indústria
siderúrgica em' associação

com a GERDAU
"Portanto, não são grupos internos

apenas que dentro do Brasil

disputam legitimamente o

mercado siderúrgico. O que é triste

é ver grupos brasileiros servindo de

testas-de-ferro para
multinacionais que continuam

a sugar o suor do povo brasileiro",
afirmou Tortato,
acrescentando: "Está lançado o

desafio a Santa Catarina, não
só ao Executivo, mas ao Legislativo e

a todos os catarinenses,
independente de siglas
partidárias', para repelir
interesses alienígenas que
pretendem esmagar uma indústria no sul

e desmistificar a atitude
de lesa-Pátria desse pretenso
grupo nacional com sede no

Rio Grande do Sul".Tortato denunciou a multinacional Thyssen

Jorge instala'sexta-feira
Governo em Joinville, que
prepara suas reivindicaçoes

de maio, o presidente do BNDE.

Embora não conste na programação ofi­

cial, Lenin Pena, que juntamente com o em­

presário Ivan Kwitschall, está cordenando a

visita do Governador em Joinville, informou

que Jorge Bornhausen fez questão de visitar

Joinville sem batedores e sem equipe de segu­

rança.

REIVINDICAÇÕES
Em reunião realizada na noite de segunda­

feira, o Diretório Municipal da Arena no­

meou uma comissão para coordenar os traba­

lhos referentes á visita do Governador e sua

comitiva. Essa comissão, durante a reunião,
selecionou as principais reivindicações que
serão entregues dia 18 ao Governador.

Segundo Ivan Kwitschall, um dos coorde­

nadores da visita do Chefe do Executivo catà­

rinense, "devido ao volume de assuntos apre­
sentados e as dificuldades em atender atodos.
esta comissão voltará a se reunir pará fazer

uma nova seleção dos problemas que deverão
n=recer prioridade por pãrte do Governo do

Estado".
As principais reivindicações que serão apre­

sentadas ao Governador, segundo o.Diretório

Municipal da Arena, serão as ,lIC8'JÜla, SCOl

ordem ié importância: expansáo··dõ·sistema
hospitálar com a construção do hospital re­
gional; pavimentação asfáltica da serra 'de

Dona Francisca no trecho entre Joinville e

Campo Alegre; ampliação do aeroporto de

Cubatão; construção de viadutos nos trechos

deacesso àBk-Iül; ligação litorânea entre os

balneários de Enseada, Barra do Sul e Barra

Velha; ligação rodoviári'a'de Schroeder à Vila

Nova através do morro de Duas Mamas; me­

lhorarnento da ligação viária entre os bairros

operários. e_ odistrito industrial, incluindo

ponte sobre o Rio Cachoeira; alocação de re­

cursos para a complementação das obras da

Catedral de Joinville; construção de núcleos

habitacionais para atender a populaçlo de
baixa renda.

-

, Entre as reivindicações analisadas pelo Di­

retório Municipal da Arena, estão várias que

já foram encaminhadas ao Governo ànterior,
como recursos para a continuidade da implan­
tação do distrito industrial; gestões para obter
recursos na esfera federal destinados ao sa­

nearnento da bacia do Rio Cachoeira, visando
eliminar a poluição e prevenir o fenômeno de

enchentes, além da implantação do sistema de

esgoto sanitário da cidade.

Cals vem visitar minas

,do Sul e quer carvão

melhor aproveitado
O presidente do Gecan (Grupo Executivo para Utilização Energética

do Carvão Nacional), do Ministério das Minas e Energia, Carlos do

Carmo Campos, garantiu ontem nesta Capital que, de acordo com as.

informações preliminares que já obteve parcialmente nos Estados de

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, será' possível aumentar em seis

vezes a produção nacional de carvão bruto nos próximos seis anos,

passando, assim, das 10 milhões de toneladas anuais atuais para 60

milhões.
'

O engenheiro chefe do Gecan admitiu que já se definiu claramente no

Ministério das Minas e Energia que o carvão pode substituir totalmente o

consumo de óleo combustível e parte dos derivados mais leves do

petróleo e, por isso, ele recebe, pela primeira vez, um tratamento

prioritário. Argumentou que a preocupação com as fontes alternativas
de energia é tão grande no momento de crise atual que o Ministro Cesar

.

Cals, das Minas e Energia, visitará pessoalmente, no dia 22 de junho
próximo, as minas e todas as instalações carboníferas da zona produ­
tora de Santa Catarina para ter uma idéia mais concreta das possibili­
dades de concretização dos planos do Gecan, órgão que o próprio
ministro teve a iniciativa de criar logo no início de sua gestão no

Governo Figueiredo.
PANo.RAMA

Desde segunda-feira em Santa Catarina, Carla; do Carmo Campos
visitou naquele dia o complexo da Indústria Carboquímica Catarinense
em Imbituba e hoje completa sua visita a praticamente todas as minas e

suas respectivas instalações industriais em diversos,municípios do Sul

do Estado. Amanhã ele se integrará à comitiva do Ministro Cesar Cals,
que fará uma visita às instalações carboníferas do Rio Grande do Sul.

Da compilação de informações nos dois Estados, O Gecan comprovará ou
não a possibilidade de multiplicar por seis a produção atual de carvão

bruto onde Santa Catarina deve participar deste esforço com parcelas
significativas, segundo Campos. Acentuou que a abordagem que busca,

. em,S�QtaiCatarina é a.utilização-energétiça do carvão e, esse provável.
aumento-da produção não está nada vinculado ao programa metalúr­

gico. Ele acha que uma das possibilidades de Santa Catarina é a utiliza- .

ção da Camada Bonito e Barro Branco.
O presidente do Gecan reconheceu que "realmente não se tem dado

muita importância ao carvão nacional, até pouco tempo prejudicado
por decisões que em relação a ele se situaram em outros campos de
atividade secundária como a indústria siderúrgica. Mas agora, como a

abordagem energética ganha grande repercussão, O carvão passou a ter

um tratamento prioritário".
Afirmou que nos contatos que obteve, além de verificar que a estru­

tura de produção é razoável, as possibilidades são muitas e podem
atender o objetivo de sexteplicar a produção, nos próximos seis anos,
de carvão bruto. Advertiu, entretanto, que esta meta para ser atingível
depende de uma variedade grande de investimentos e atividades a serem

realizadas. Enfatizou' que duas estruturas deveriam ser modificadas
inteiramente: a de-transportes - onde o porto de Imbituba se revela
ainda deficitário, como.as estradas de ferro - e comercialização.

SIDERSUL
Informou que um dos vários motivos de sua viagem ao Estado é para

conhecer mais de.talhadamente o projeto do complexo carbo­

siderúrgico da Sidersul, projetado para ser implantado no município de

lmbituba. Mesmo sem ter informações concretas - tais informações
serão fornecidas até amanhã pelo presidente da Sidersul, Fernando

Marcondes de Mattos - o engenheiro do Gecan acha que o projeto da
Sidersul tem uma característica que interessa ao Ministério das Minas e

Energia (apesar dele estar vinculado ao Ministério da Indústria e Comér­

cio), porque ele virá a ser um dos consumidores do carvão não siderúr­

gico e "basicamente é um projeto que interessa muito ao programa do
carvão que se pretende desenvolver. Além disso, serviria de estímulo

para o desenvolvimento de uma utilização mais intensa do carvão

brasileiro, �em as limitações da siderurgia convencional".

Estado pede
•

apoIo para
creches em

,

areas

industriais
O apoio à construção de cre­

ches em áreas industriais, a apli­
cação de cinco núcleos do Plano
de Integração do Menor e da Fa­
mília à Comunidade e a união de
recursos para a implantação do
Centro Piloto de Palhoça foram
as principais reivindicações leva­
das pelo secretário do Bem-Estar
Social, Egídio Martoruno Neto
ao encontro da Funabern que
reúne no Rio de Janeiro todos os

secretários da área em termos na­

cionais. as esposas de governado­
res e prefeitos, além dos presiden­
tes das fundações do Bem-Estar
do Menor.

A reunião que está sendo presi­
dida pelo ministro da Previdência
e Assistência Social. Jair Soares.
tem por objetivo a máxima mobi­

lização para solução dos proble­
mas das populações carentes de
todo o pais.
'Ao aceitar a incumbência de

participar do encontro Egídio
Martorano definiu como "ur­

gente a necessidade de somar es­

forços para' que se formem no

Brasil pólos de atuação que em

vários Estados venham capitali­
zar esforços para o maior apoio
possível ao menor carente e aban­

donado. Também fazem parte da

delegação catarinense a esposa do
Governador Sra. Déa Barreto

Bornhausen. a esposa do secretá­

rio, Leda Martorano e a esposa
do prefeito da Capital, Maria de
Lurdes Cordeiro, além da presi­
dente da Fundação Catarinense
do Bem-Estar do Menor. lngri
Troncoso.

Amin diz que
282 e475
são rodovias
fundamentais
para se

Ao receber ontem os membros
da Comissão Parlamentar Ex­
terna Especial Pró Construção
dás BRs-�82- e 475, o Secretário
dos Transportes e Obras afirmou

que essas duas rodovias "são fun­
damentais para que Santa Cata­
rina exista". Disse ainda que a

BR�282 constitui o projeto que há
mais tempo espera tornar-se rea­

lidade .'
: O Sr. Esperidião Amin infor­
mou aos .deputados que os orça- �

mentos deste ano do Ministério
dos Transportes' e do Departa­
mento Nacional de Estradas de

Rodagem não contemplam recur- o

sos para essas duas rodovias, de

tal ordem que elas possam ser

consideradas prioritárias.
Esclareceu quea administração

passada invest i u Cr$ 84 m i I h ões
no trecho Rio Canoas­
Florianópolis da 282, sendo res­

sarcido em apenas Cr$ 30 milhôes

pelo Governo federal. Disse ainda
que no encontro que manteve na

semana passada com o. Ministro
dos Transportes, o Sr. Elizeu Re­
sende prometeu ressarcir mais

Cr$ 40 milhões, além de propor­
cionar um reforço de mais Cr$
150 milhões.
- Se isso for concretizado - asse­

gurou Amin - 'eremos condi­

ções de deslanci.ar as obras que
estão em curso. Prosseguiremos o

trecho por administração direta
do DER, que são dois lotes, sendo
um de 33 quilômetros e outro de

quatro quilômetros, além de ata­

carmos as obras de arte desses

percursos.
O Secretário informou também

que o DNER deverá promover
concorrência pública para o lote I
da BR-282 (trecho Lages Rio Ca­
noas).

-

Ministério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

VENDAS-PECAS-SERVICOS
• • •

Energia para garantir o desenvolvimento

fIHIJíIH�'
EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS'

MUNCK S.A.

Joinville (Sucursal) - A programação ofi­
ciai da visita do Governador Jorge Bornhau­
sen a Joinville, na próxima sexta-feira, foi
divulgada ontem à tarde pelo assessor da

Amunesc-Associação dos Municípios do

Nordeste de Santa Catarina - Lenin Penha,
que é um dos coordenadores em Joinville ..

O Governador seguirá a Joinville da cidade

do Rio de Janeiro, onde tomará UOl avião no

Aeroporto Santos Dumont às 8h IOmin. Sua

chegada a esta cidade está marcada para às

IOh30min, seguindo imediatamente, à Prefei­

tura Municipal para uma visita de cortesia ao

Prefeito em exercício, Violantino Rodrigues
(MDB).
Por sua vez, a comitiva governamental,

formada por 58 pessoas do primeiro e segundo
escalões , além de diversos parlamentares,
deixará a Capital com destino a Joinville às

8h30min, através de dois ônibus especiais, que
sairão do Palácio Cruz e Sousa. A chegada da

comitiva está prevista para as llh30min.

Após o almoço, que será livre, as audiências
iniciarão às 14 horas no Centro Interescolar
do Segundo Grau, no bairro Itauam, sendo'

O C· I G I d J
- primeiramente recebidos pelo Governador os

onsu era o apao mostrou-se connante no. p�o- "."" ,� " ,"

para ,a �eg�ã� 1ul do 'P�í�, ?f,;" gJ�S;;? ,dp ,i,ri�eEf.âm��? ;,:...,i.,: J�', ,rep���en!�21es ,dOí)H!�WV�\?S co;mponentes
Toru Yóshirnízú, VISI�V .pH(e'r:n ' .

o Le-ml::ir04, tódaviá;' que,en1n; t" da- Amunese--o-; � OllrJr:fllSd
as Instalações deO ESTADO, em os dois países continua havendo _. ,,' , .' .

fi"" 7 h
companhiado vice-cônsul Yoshio um entendimento franco no

No período entre 14 noras e I oras,

Uchiyama. Na .ocasião, foi rece- campo da agricultura, "no qual sempre nas dependências do CIS, o Governa-
bido pelo supenntendente da em- nosso, país tem estado presente dor e seus principais assessores receberão pre-
presa, Marcílio Medeiros filho. "com seus técnicos". ., ..

._

feitos, políticos e autondades de toda a regiao
Nordeste do Estado. As 17 horas, acontecerá
assinatura de atos administrativos e 20 minu­

tos mais tarde uma entrevista co.letiva à im­

prensa.
A noite, as autoridades estaduais participa­

rão de um coquetel oferecido pela Standard

Ogilvy Publicidade Ltda., que dará início às

suas atividades em Joinville, através de uma

filial na na rua Paranará que será inaugurada
pelo Governador.

A saída da comitiva governamental da ci­

dade de Joinville será às 21 horas com destino

'à Capital, com jantar previsto no itinerário. Ã
, programação oficial, no entanto,
. será encerrada às 22 horas com jantar em ho­

menagem ao presidente do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e sua comitiva,
oferecido pelo secretário da Indústria e Co­

mércio, Hans Dieter Schmidt, em sua residên­
cia.

O Governador Jorge Bornhausen pernoi­
tará em Joinville para acompanhar, no dia 19

. RECRUTAMENTO N.o 02/79
TREINANDOS - OPERADORES DE SUBESTA­

çÃO

1. Resultado do Exame Psicológico e chamada

para Entrevista Técnica.
F-043, F-072, F-0_78, F-087
2 . Os candidatos acima relacionados, muni­
dos do Cartão de Inscrição deverão compare­
cer no Local, Dia e Horário indicados a fim de

marcarem entrevista Técnica:
LOCAL: ELETROSUL - Divisão de Recruta­
mento e Seleção.
Rua Deputado Antônio Edu Vieira, S/N.o
Pantanal

.

DIA: 18/05/79
HORÁRIO: Das 14:00 as 17:00 Horas

3. Não haverá segunda chamada para esta

Etapa Seletiva.
'

4. A ordem de chamada, não implica em ordem
de classificação.

,

� 'distribuidor exclusivo

,
ENGEQUIP AV IVO SILVEIRA. 4,501

FONES (0487144·5078 e 44 OJ40

COM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA. CEP aa 000 FlORIANO'OllS SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUMENTO

o ESTADO recebeu e. agradece as

mensagens dçs seguintes leitores e ami­
gos, pelo transcurso, no último dia 13
do seu 64° aniversário de fundação:

'

Jorge Konder Bornhausen Gover­
nador do Estádo; José Lope� de Oli­
veira, Presidente do Banco Nacional da
Habit.a.ção; Francisco de Assis Cor-'

O Sr. Niemeyer prometeu-nos, no deiro, Prefeito Municipal de Florianó­
entretanto, alguns pias em Florianópo- polIs; Esperidião Amin Helou Filho
IIs, para debate com estudantes e a co- Secretário dos Transportes e Obras:
munidade em geral, em fim deste se- Fernando Marcondes de Mattos .Pre-
mestre ou ilJício do próximo. sidente' da Sidersul; Hélio V Dou�ado,

. '. Presldents do Grémio Fobt-Ball Porto
No roteiro que traçaremos a ele, caso Alegrense; Francisco .Fernando Paes

nada o Impeça d.e Vir, deixaremos es- ele tlarros, Presidente da Rádio Record;
paço ,de tempo para, quem queira, es- Coronel Landini, Comandante da Po­
c1arecer o assunto com o arqulte�o que,

. lícia Militar do Estado; José Nazareno
dentre todos, v�vos ou mortos; e o que Coelho, Presidente do Sindicato dos
tem o maIOr numero de obras sobre a Jornalistas Profissionais de Santa Ca­

f�_ce da terra. Men_os o LIC, que por isto tarina; Gilberto Nahas, Presidente da

na? deixa de ser tao belo como sempre Associação dos Cronistas Esportivos
o o�. Obrigado. de Santa Catarina; Diretoria do Ajax

Leo Rosa de Andrade, Tubarão.. Futebol ÓUbe; Jabes Garcia.

le'i da Magistratura
tllforma.ção Geral: I que ele apenas despache seus processos,

Embora a nova lei não 'preveja com o deta-'
lhamento que seria razoável, há que se con­

siderar que seria de extrema utilidade que se

promovessem para os magistrados possibili­
dades mais. à mão de reciclagem, atualização
e aprimoramento. Com isto, teríamos melho­
res despachos e sentenças mais bem funda­
mentadas, simultaneamente a um andamento
rápido dos processos.

.J{ESTRUTURACÃO

..

A reforma administrativa que o pre­
feito Francisco Cordeiro pretende exe­

cutar a partl� do �róximo dia primeiro,
transformara a Diretur - Diretoria de
Turismo - em Departamento de Cul­
tura e Turismo, com três divisões: Cul­
tura, Operações e Planejamento. Terá
uma estrutura a nível de autarquia.
Para o cargo de diretor desse Departa-

. menta há três nomes sobre a mesa do
prefeito: Renato Cavallazzi, Luiz Paulo
Peixoto e George Alberto Peixoto (Pi-
colé).'

.

* * *

De acordo ainda com o 'plano da re­

forma, será criada a Secretaria de Inte­
gração �ol�tica é Assuntos Legislativos,
que sera dirigida pelo vereador Nagib
Jabor. A Secretaria de Educação
Saúde e Assistência Social passàrá a s�
de�omlnar Secretaria de Educação,
Saude e Desenvolvimento Social. A As­
sessoria de Imprensa será transformada
em Assessoria de Comunicação Social,
devendo, todavia, atingir o nível de Se­
cretaria até o fim deste ano.

* * *

A Secretaria do Estreito terá outro
nome: Secretaria de Urbanismo e Servi-
ços Públicos." -

MISTÊRIO

Misteriosos caixotes contendo carnes
de determinada promoção de sorteio de

prêmios aportaram nos últimos dias nas

principais empresas de Blurnenau, com
cada carnê contendo, sem erros, o

nome de todos os funcionários das fo­
lhas de pagamento das empresas.

* * *
'

,

Como as direções das empresas não
foram consultadas a respeito, muito
menos solicitadas a fornecer os nomes

dos, seus empregados, � .êstr.atégi�, pela
quala II rma Pl.o,rmns>,ra dos carnê�,con­
seguiu obter essas relações. ainda está
por ser conhecida.

SIDERSUL

O ministro da Indústria edo Comér­
cio, João Camilo Penna, afirmou que
ainda não debateu. com o governo do
Estado os detalhes do projeto da Sider­
sul.

* * *

No entanto, o ministro garantiu que
o projeto será analisado.

EXCLUSÃO

A Prefeitura Municipal de Chapecó
foi excluída da ação movida pelas famí­
lias das oito vítimas do acidente aéreo
ocorrido em Chapecó, em 1976,
quando uma aeronflve modelo Bandei­
rantes, -da Transbrasil, caiu no Aer.o­

,porto Paulo Marques depois de uma

mal sucedida decolagem.
. * * *

A informação é do advogado Aldino
Trombetta, assessor jurídico da Prefei­
tura. Ele acrescentou que a decisão foi
anuncIada ontem pelo Tribunal de Jus­
tiça do Estado, onde o process.o está
tramItando. A Indenização das oito fa­
mílias está orçado e'm Cr$ 40 milhões e,
,agora, a empJ'esa de transportes aéreos
é a únic" ré da ação.

.

.

.

PRESTÍGIO

Entre as delegações de diversos países
que participaram de sábado até ontem

d?s festejos comemorat.ivos à I ndepen­
denqa do Paraguai, a do Brasil, inté­
grada por catarinenses, fo� a mais pres­
tigIada pelo presidente Alfredo
Stroessner. '

* * *

Para o desfile de carro aberto pela
avenIda Marechal Lopes, -o presidente
Stroessner dispensou a companhia de
.outros membros da Junta Milit�r par"
célnvldar o governador Jorge B.ornhau-
sên.

'

* * *

No estádio Defensores Del Chac�
onde dez mil pessoas comparecera�
para assistir a um show folclórico, o

EM SURDINA

o período inicial de vigência da nova lei

da M�gistratura possibilitará aos magistra­
dos, 'advogados e estudiosos da matéria que

se faça uma análise profunda e equilibrada
das suas disposições a fim de que, no futuro,
possam ser nela introduzidas as modifica­
ções que venham aprimorá-la e aperfeiçoá­
la. de modó a moldar o (Jiplorila à feição das

necessidades que a Justiça está a reclamar.

Trata-se , na realidade, de uma lei eivada de

imperfeiç�es que tem recebido várias críti-
cas dos especialistas, embora apresente ino- O aparelhamento e o funcionamento da

. váções saudáveis para o funcionamento da máquina judiciária exige despesas real-
O cronograma das medidas que visam

Justiça e o desempenho da magistratura. mente vultosas, ma este é um d-ever do deflagrar o processo das aberturas politi-

UIh dos principais aspectos a serem anali- Estado, 'que deve se instrumentar para pro-
cas, iniciadas com as reformas deprimeiro

sados será o aceleramento dos processos ju- . mover o justo equilíbrio dos direitos e deve-
de janeiro, prevê, em primeiro lugar, o

dieiais, condição imperiosa para que o Pode res de cada cidadão e da própria sociedade. adiamento das convenções partidárias

Judiciário possa efetivamente aplicar justiça. Não se pode dizer que em Santa Catarina o
marcadas paratjulho, agosto e setembro.

Sobre a nova Lei pendem sérias dúvidas problema é dos mais graves, comparando-se Nãah,áomenorinteressee,mreorganizaras

quanto à questão da rápida tramitação pro- a situação do judiéiário aqui com a de outras' .

atuais estruturas partidárias, quando se

cessual.princípalmente levando-se em conta unidades da Federação, inclusive economi-
. sabe que elas serão alteradas para dar

o absurdo. acúmu.lo de feitos pendentes na camente mais desenvolvidas. Possuímos vazão ao-pluripartidarismo, único ponto a.

'prirneira j tâi
" .

I b
.

t ti'
'

-

rigor incontroverso das anunciadas mu-
ms ancia sem que se VIS um re uma magis ra ura re ativamente bem remu-

�

possibilidade de, nas atuais circunstâncias _ nerada, o que possibilita apurar os critérios
danças.A guestão ésaberporquanto tempo

'que �uco diferem das antigas _, serem os' de seleção para os que desejam ingressarna
será essa prorrogação, já que as novas con­

mesmos desemperrados por alguma .força .
carreira. Assim, o nível da magistratura cata- venções deverão coincidir com a fase de or­

atingível pela capacidade humana na difícil, rinense possui umamédia que seeleva entre ganização dos novos partidos, para que o

espinhosa e muitas vezes ingrata missão de' as melhores do País. No entanto, o funcio-
ato de criação tenha conseqüência imediata

julgar. No entanto, não se pode conceber namento da Justiça em nosso Estado se de- com a-composição de �eus quadros dirigen-

como um ato de justiça o fatode se decidir fronta com problemas graves cuja solução,
tes municipais, estaduais e municipais.

um processo somente
_
após longos anos diante do estágio que já alcançamos no setor, Definido o-adiamento das convenções par-

de tramitação, durante os quais, pela lenti- parece e�tar mais à mão que em outros' tidárias, dentro dos prôximoe trinta

dão da máquina, verificam-se danos patri- Estados. Além das soluções que demandam dias, no máximo, começará então a abor-

mo�iais e pessoais de monta para as partes, medidas de caráter eminentemente local, o dagem doproblema da anistia, em torno da

Justiça tardia, já disse alguém, não é justiça. aprimoramento da Lei Orgânica daMagistra- qual os entendimentos entre às cúpulas

Por isso, tudo, quanto de bom trouxer a nova tura haverá de contribuir decisivamente para partidárias e o gOlJe�no têm sido tão restri­

lei deixará de produzi'r reflexos positivos no a melhoria dos serviços' da Justiça em Santa
tos quanto se espera que sejam os termos da

complexo judiciário brasileiro senão conse- Catarina.Para tanto, a sociedade catarinense
concessão. É ai, talvez, que reside o ponto

guir .promover, aemesmo tempo,maior pres- espera,que seus magistrados,' advogados,
. nevrálgico dq-atual transição institucional,

teza na aplicação da justiça. serventuários e todos quantos estejam dire- pelos condicionamentos do poder em fazer

Outro aspecto também relevante será atri- tamente ligados ao funcionamento do Poder
concessões mais abrangentes, de um lado, e

- buir à carreira da magistratura atrativos rea- Judiciário, entre os quais os Poderes Exec�: pelas dificuldades das lideranças oposi-

lizáveis que atraiam para a profissão pessoas tivo e Legislativo, desenvolvam .estudos e
cionistaspara aceitar negociações deposei-

realmente capacitadas p� o seu exercício, promovam as medidas necessárias' para que
veis transigências políticas, de outro. A

�u�r�través da elevação do nível dos cursos consigamos obter aqui um padrão de Justiça
anistia, contudo, aparadas as arestas de

jurídicos, quer através de' remuneração e exemplar, inclusive influindo no sentido de forma e estilo, coloca-se à-frente das provi-

c_�ndiçõ«:s ,de �rl:lbalh� _�o�patíveis comuo ..dar à-Lei daMagistr.a�ura,q lWDrtribwção.ne-
dências legais. que l�l/ar.âo à abertura do

cargo. Naü' basta 'se exigir de um magistrado' eéssâria-ao seuemaêereaperferçeamentoe-: ".",
. R(?fi��ttO .i?o��9-códnffi!�êj/)1;:a;I? �. a,'t!��. d,f:';,;

ao
_?r.r'·. agosto deoerâ ten.seu.�qu,a,cionamentisé- .. •

gundo os'observadores mais. atentos às ma�
..

:
r nobras políticas de Brasilia. �

A partir dai, inaugurar-se-á então a fase :
da reformulaçõopartidária. Sobre ela, em- I
bora o ,governo tenha a' sua postçao fir- !
mada, não pretende influir no debate '

, I
inaugural entreArena e MDB. Mas é inevi- I

tável, talvez, que ele venha'a intervir de t
uma forma até decis�pa, devido aos focos de í
resi�tência política à idéia da extinção dos
atuaispartidos, O que se coloca como obstá­
culo a qualquer proposta mais objetiva de

reformulação do atual quadrq partidário.
A designa.((ão do senador José Sámey para
coordenar os estudos relativos à reformula-
ção dos partidos poq,e significar, alíás, um
fortalecimento da tese dàperm'aúência das
atuais legendas.. Opresidente daArena não
�eseja, e' o tem deelarado expressamente,
que sejam desmanteladas as estruturas

existentes,'e mesmo no caso da substituição
de siglas, 'acrescenta que seria .inc(')nse­
(Jlfe�tequqlqúermedida quepudesse afetar
a maioriaparla1nentar'de que dispõe o go­
vernQ. Provavelmente, a sua tese tenha
trânsito entre os setor�s dO,MDB engajados
no movimento de unificação oposiéionista,
que passam a advogar a preservação do

MDB, comO ínstrumerito transitório'de arti­
culação·política. Essas serão posições a. se­

rem,-confrontadas com as presgões das
bases e com a própria opinião de setores·

oficiais e políticos definitivamente convim­
cidos da conveniência de decretar á extin-
ção dos'atuais partidos, porconsÚierá-los
sem a necessária credibilidade'popular e

porque' teriam já cúmprido o seu papel
dentro do qUadro de excepcionalidade que
vigorou ,até fins do ano passado.

presidente Stroessner, sentado ao lado
do governador Jorge Bornhausen e de
seus assessores, levantou-se de repente e

perguntou pelo 'seüor Ary Silva.
* * *

.�

Ary surge em poucos segundos. O
general Stroessner, sorrindo, abre os

braços, despertando a atenção dos
membros da junta militar e dos convi­
dados que se levantaram sem dispensar
�p�ausos. As dez mil pessoas
irrntararn-nos, sem saber que os aplau­
S.oS eram dirigidos para um funcioná-­
rio do Governo de Santa Catarina que
soube, muito bem, ciceroneãr o presi­
dente paraguaio numa pescaria em Fio"
rianópolis,

A partir de ontem, o quilo do arroz

no varejo sofreu um reajuste de 10%.
Também foram aumentados os preços'
dó leite em pó, queijo e sabão em ta­
blóide ..

* * *

Congelada só ficou a população, com
o frio que assola o Estado. Os produtos
estão em compasso de verão.

CENSURA

.

O reitor Erich Caspar Stemrner rece-
, beu ontem o telegrama do ministro da
Educação, sobre a reunião que os estu­
dantes terão em Salvador visando a re- .>

composição da UNE.
* * *

O reitor rtão vê obstáculo à revelação
do teor do telex, mas o sub-reitor de
Assistência e Orientação ao Estudante,
Volney Milis. vê. E ontem impediu que
a Imprensa tornasse conhecimento dele.

ANIVERSÃRIO

Completou.6 anos, on�em, o pro­
cesso 'dos designados. Desta maneira
os ��.reü?s trabalh istas .. pel<;>s quais ele�­
msrstentemente e com paciência bata- \

lham, já somam 8 anos e, se á situação
não for resolvida a curto prazo, logo os

professores adquirirão estabilidade não
só, empregatícia, como, também,
dentro do processo. .

.

.

I * * *

Atualmente o processo, que já conta
com 8 volurnes, está sendo calculado,
·tanto peJos professores como pela Se­
cretana. O seu desfecho é previsto se­

gundo as declarações de Antero Nerco­
lini para, .o mais tardar, meados de
junho. Os professores põem 'fé nas pa­
lavras do Secretário ..

CANAL DO LING,UADO

O governador Jorge Bornhausen de-.

ci�iu aceitar a proposta da Portobrás
para a exec.uçã.o do Projeto Executivo
nos. mc;>lhes da Barra do Linguado,
ate�de�do un13 das milis signifi'cativas
asptraçoes da região de JoinviHe e São
Francisco do _Sul. .

* * * I.

Ontem, a Fatma submeteu à Porto­

b:ás a minuta do contrato para a ex:ecu­

çao daquele projeto,. que irá levantar e
avahar os dados disponíveis sobre a re­

g.iãó;, entre outras providências.necessá- .

nás a empreitada.

CORREÇAO
-

A p:;tlestra "vlolênci� na sociedàde
ri1.ode(na", promoção do Instituto dos
Advogados, será proferida no dia 2S
deste mês c não na próxima sexta-feira,
c.omo foi divulgado ontém nesta co­

luna.

NAS BANCAS

Ojornal':Latin America qailyPóst",
o pnmelro J.ornal brasileiro de circula­

çã� continental, de Mauro Salles, já
esta nas bancas da c:idade. O preç.o é
Cr$ 15,00.

. I Opinião do ieitôW
Niemeyer Muito bem, ato contínuo o Sr. Nie­

. meyer esclareceu ao membro do Sa­
piel)s Clube de Cultura que com ele se

comunicou, n�o ap�nas que não era o

.autor do projeto de tal clube. como
nem mesmo havia, até <> momento, ou­
vido falar sobre o Lagoa late Clube,
ressaltando ainçla que não São inco-
muns atribuições destá natureza. .

Cumprimentos·ALMOÇO

.,(.0, secr.etário 'Ivan Bonato almoça
hoje c.om a imprensa no Veleiros da
Ilha. Antes do almoço, concede uma
entrevista.

Senhor Diretor. Sobre.a nota publi­
cada na "Informação Gerai", no dia 9
de'm�io, neste jornal, referente a vinda

.

de N.iemeyer a Florianópolis, parece­
nos Importante esclarecer:

Saiba-se, definitivamente, que não
foi Nlemeyer o autor do projeto .do
Lagoa laJe Clube. Ele mesmo nos

disse.

Um g�po de médicos de Florianópolis está mobilizando esf.9rços
no sentido de criar um sindici;lto para atender às necessidades' da
classe.

.

Explicando: O Sapiens-Clube de
Cultura, enüdade que presidimos até
recente data, convidou e já tem acer­
tada a vinda d� Niemeyer a Florianópo­
lis.

* * *

Antes de figurar C0�1O Sindicato, o novo órgão deverá denominar-
se Associação dos Profissionais Médicos de Florianópolis.. ,

,

,

A époçadoconviteinsistimos, tendo
colaborado conosco o Professor Au­
gusto Wolf!', para que o arquiteto
viesse a Florianópolis por ocasião das
fc�tividades do 10° aniversário do Ue.
Ari.nal,.f!ra ele o autor do projeto.

o cronograma
das reformas

. '.

Fato 'Político
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MECpromete fechar ce�tros
de p6s-graduaçiio inviáveis

"

t.

Brasília - A" parti r do se­

gundo semestre deste ano, (K
centros de pós-graduação
financiramente inviáveis ou

de qualidade duvidosa co­

meçarão a ser desativados
num processo que o MEC
espera estar bastante adian­
tado até dezembro: o Minis­
tério pretende aproveitar o

período de férias escola res

para remanejar os alunos
destes cursos.

Este esquema faz parte de
uma estratégia mais ampla
que o MEC quer desenvol­
ver junto com 9 Conselho
Nacional de Pós-Graduação
para elevar o nível do ensino
de pós-graduação no País. A
desativação dos centros sem

reconhecida qualidade será
feita basicamente através de

recomendações do MEC às
suas entidades mantenedo­
ras e do corte de verbas que
recebem de órgãos como o

Finep ou a Capes que,.
atualmente, são os princi­
pais responsáveis peja mau­

tenção financeira da pós­
graduação no Brasil.

.

Os recursos decorrentes
deste .corte de verbas deve-

"

•

cretaria de Ensino Superior,
essa regionalização começ:a a

se configurar, embora o Pro­
fessor Guilherme de La
Penha tenha um pouco de
cautela ao empregar o termo

"regionalização":
- A palavra "regionali­

zasão" não se aplica bem a

este caso, - afirmou. O que
se quer é verificar quais são
os melhores Centros e passar
a concentrar, lá, os recursos
antes dispersos por uma

quantidade de cursos. Bons
centros serão apoiados, em
qualquer região.
Ao mesmo tempo, a nova

política financeira,' aliada à

filtragem do CNPG antes do
Credenciamento pelo CFE,
passa a dar ao CNPG um

controle mais efetivo sobre o
sistema. Este controle já es­

.tava previsto pelo Ministro
Eduardo Portella que entre

as diretrizes de sua gestão,
colocou a consolidação do
Conselho Nacional de

Pós-Graduação.
O Conselho Nacional de

Pós-Graduação foi criado

pelo Presidente Médici em

1974, com a finalidade bá-
rão ser canalizados para os sica de elaborar o Plano Na-
centros de pós-graduação já cional de Pós-Graduação o

consolidados, numa política lação aos recursos financei- graduação mais consolida- CNPG"é, na verdade, um

de concentração de recursos ros dos centros de pós- dos, de qualidade reconhe- órgão interministerial: seu

que, para o Professor Gui- graduação, - observou o cidarnente comprovada estão vice-presidente, por
lherme de La Penha, Secre- secretário.' Ele estará fa- recebendo cada vez menos exemplo, é o Ministro do
tário de Ensino Superior C!O zendo a projeção futura da verbas por causa da prolife- Planejamento .

MEC, pode ser a principal viabilidade de determinado ração de novos cursos de Além dos dois ministros,
saída para resolver o pro- curso, e não apenas aquele qualidade questionável". Q conselho é, integrado
blema da instabilidade do instantâneo de que o CFE A centralização de recur- ainda por representantes de
sistema de pós-graduação, dispõe ao analisar a situação sos a serem canalizados para outros órgãos governamen­
que, a seu ver, está à beira do de uma instituição assim que os cursos realmente signifi- tais e por reitores de univer­
caos. ela começa a funcionar. Afi- cativos vai de encontro às di- sidades federais e particula-

O primeiro passo para nal, a instabilidade finan- retrizes do Ministro res. Seus membros são o

este controle da pós- ceira leva, forçosamente, a Edua rdo Portella,. para secretário-geral do MEC, os
graduação foi dado pelo uma queda da qualidade: quem a proliferação de cen- presidentes do BNDE, do
próprio professor de La sem dinheiro,' o curso não tros de pós-graduação é uma CNPQ e do Conselho Fede­
Penha, que, em fins da se- poderá mais ma nter os verdadeira orgia, a "orgia da ral de Educação, o secretá­
mana passada, enviou ao mesmos professores e assim pós-graduação". Em suas rio de ensino superior do
Conselho Federal de Educa- por diante. Ao mesmo primeiras entrevistas à im- MEC,osecretárioe'xecutivo
ção uma indicação suge- tempo, o CN PG estará prensa, o ministro falou, re�, do Finep, diretor-executivo
rindo que venha a ser sus- dando outro tipo de subsídio petidas vezes, da necessi- da Capes e cinco-reitores de
tado o recebimento de pedi- 'ao CFE, ao lhe dizer o que dade de se disciplinar a pós- universidades federais e par­
dos de cr�denéiaiTie,ilJó dos pensaa comunidade .€ientíc, graduação, para que.ela pas-' ticulares designados. pelo
cursas} éfiadóS\\P�ârl\T':tl�' )fh:a"�hes'pelto dó curso que+sasse "a, cuftrprirnarsüa-neal Ministro'da'EducaÇãueeul:,
'1976 cuja vial:fi'l}dáde'insti:' "'está"'sendo analisado, finalidade de estudo pós- tura.

tucional não tenha sido pre- Uma nova política Iinan- universitário e não, sim- O Plano Nacional de
viamente analisada pelo cerra para a pós-graduação é plesmente, preencher as la- Pós-Graduação estabelece
CNPG. considerada indispensável cunas deixadas pelo ensino critérios para a aplicação de
Segundo o professor de pelo professor Guilherme dé superior, como estaria oco r- recursos para a instalação de

La Penha, esta filtragem La Penha, para quem os re- rendo. recursos de mestrado e dou-
prévia pelo. Conselho Na� cursos desti nados à pós- trado e, simultaneamente,
cional de Pós-Graduação graduação estão sendo apli- Para aprimorar o nível de para a avaliação da quali-
não significa retirar da al- cados deforma difusa e pouco ensino de pós-graduação, o dade e resultados destes cur­
çada do Conselho Federal de eficiente: ministro sugeriu, na época, 'sos. Assim, um curso cuja
Educação a competência -Trata-se de saber

-

se a regionalização do sistema qualidade não seja julgada
para credenciar e aprovar os vamos Concentrar ou atomi- - isto é, os centros de pós- satisfatória pelo CN pG po­
cursos de pós-graduação; zar os recursos -, explicou. graduação realmente impor- derá ter as verbas de apoio
apenas, o CNPG estaria au- Sustentar ao mesmo tantes reuniriam, em cada governamentais sustadas;
xiliando o CFE ao determi- tempo 800 cursos de pós- região, os professores mais para uma entidade mante­
nar quais cursos teriam, graduação é uma loucura, destacados que, eventual- nedora, é praticamente im-

\realmente, condições de so- nós não podemos dividir o, mente, estivessem atuando possível dar continuidade a

brevida a médio e longo pra- bolo em fatias cada vez mais em outros cursos de menor um curso de pós-graduação
zos. finas. O que está aconte- importância. sem o auxílio financeiro da

- O CNPq estará apenas cendo é que, com esse tipo dê Com a centralização de Capes, do CNPQ ou do Fi-
assessorando o CFE com re- divisão, os centros de pós- recursos proposta pela Se- nep.

�\\

Encontroconcluí que'
simples assistência
nâo .ajuda estudante

Brasília - A simples assistência material, através dos pro­

gramas de bolsas de estudos, é insuficiente para garantir uma
formação global do aluno: esta é uma das conclusões do II

Encontro Regional dos Orgãos de Promoção e Assistência ao

Éstudante Universitário, encaminhadas ao MEC num doeu-
.

mente que, agora, está sendo analisado pelo Departamento de

Assistência ao Estudante, como subsídio para a elaboração de

suas -novas diretrizes. \

Realizado em Natal, o encontro levou, também, a conclusão
de que os próprios estudantes começam a questinar o tipo de

I assistência que vem sendo prestada pelo MEC ao longo dos

últimos anos. Segundo os relatores do documento encarni­

nhadoao DAE, os alunos acreditam queoaumento desta ajuda
serve, basicamente, para mascarar a carência da função pri­
mordial do departamento, "que deveria ser fornecer uma visão

crítica da realidade".
Ao definir a nova política que orientará a política do MEC

pára os próximos seis anos, o Ministro Eduardo Portella afir­

mou que o tratamento ao estudante não deve ser entendido

como uma simples assistência paternalista, mas, ao contrário,
deve procurar noyas fórmulas de' cooperação e convivência

através do diálogo. Para o ministro, o papel fundamental do
'DAE deve ser o de obter melhor desempenho escolar em todos

os níveis, e não apenas distribuir bolsas de estudos.

Segundo o Professor Helcio Ulhoa Saraiva, diretor da DAE,
a necessidade de definição da fórmula de' assistência ao estu­

dante definida .pelo Ministro Eduardo Portella encontrou reper­
cussão junto aos participantes do encontro, para quem a assis­

tência deve ser parte integrante do processo educativo, per­

dendo seu caráter marginal. .

O documento encaminhado ao MEC apresenta, também,
algum)S recomendações gerais ao DAE. Entre outras coisas,
seus r atores sugerem devolver a representação estudantil a sua

legitiplidade; garantir 'que a representação discente junto aos

colegiados das universidades seja mais significativa; e promover
o des:nvolvimento de cooperativas culturais que diminuam os

probl1mas da comercialização de livr?s, periódicos e material

escojlr, barateando o seu custo.

Funa&em transferir6
ao Estado imóveis

.

que 'em no Rio
Rio - A Fundação Nacio- res pediu que usassem a "cria- .

nal do Bem Estar do Menor tividade" para por em execu­

(Funabern) pretende transfe- ção a política que for apro­
rir para o Governo Estadual vada no encontro

....

todas as suas instalações no
O Ministro admitiu que os

Estado do Rio. A informação recursos para a FLBA e a Fu­

é da presidenta da Fundação, .?abem s�o achar que elas

Sra. Eclea Guazzelli, que
como maessentern �,elhor o

acrescentou que a entidade problema do menor e por

gasta 50 por cento de sua isto confia que farão um bom

verba só nessas instalações e trabalho. O ministro terrru­

quer que a Funabem fique nou o seu discurso' dizendo

apenas como organismo for- que não quer que "o Governo

mulador da política nacional seja o único responsável pela
tarefa de cuidar do menor,
mas toda comunidade nacio­
nal".
Do encontro sobre o menor

que começou ontem, deverá
sair a política nacional para o

'etor dos próximos seis anos.

Participam, além da Sra.
Ecleâ Guazzelli, a presidenta
da Fundação Legião Brasi­
leira de Assistência, -Sra. Lea
Leal, representante dos orga­
nismos estaduais para o

menor e as esposas dos gover­
nadores dos Estados .

A representante de São
Paulo, Sra. Silva Maluf, mu­
lher do Govérnador Paulo
Maluf, anunciou um plano de
creches, pretendendo instalar
uma em cada município. A

primeira delas será instalada
dentro de 10 dias em Guaru­
lhos e cada mãe terá que ·tra­
balhar na creche uma vez por
mês.

para o menor.

Ontem de manhã foi aberto
na Escola de Quintino o en­

contro sobre "O menor, o

bem-estar social e a comuni­
dade nacional", cuja abertura
foi presidida pelo Ministro da

.

Previdência Social, Sr. Jair
Soares. Participam do en­

contro, que termina hoje, re­
presentantes de todas as fun­

dações estaduais do menor do
País e as mulheres dos gover­
nadores.
Admitida pelo próprio Mi­

nistro Jair Soares, no seu dis­

curso, o grande problema le­
vantado pelos representantes
das Fundações estaduais e da'

própria Funabem é o de
verba. Todos se queixaram
das dotações orçamentárias
pequenas para atender a um

programa de assistência ao

menor e o Ministro Jair Soa-

•
,

.

�

�
..

rantir o suprimento de urânio para todas
as oito usinas q�e seriam construídas

pelo Brasil, o que SIgnificava a abertura
de um precedente na decisão da USAEC
em não aceitar mais encomendas para
enriquecimento após 30 de junho de
1974. ,_

Em maio de 1975, a Westhinghouse
apresentou às autoridades brasilelfãs -a'
proposta formal do acordo, envolvendo
as seguintes fases do ciclo nuclear: I) enge­
nharia de)projeto e administração da cons­

trução de centrais nucleares, na categoria
de "Main Contractor": 2)
fo"rnec"ei- "llcen-ça e assistência técnica a
Nuclebrás para fabricação, no Brasil, de
componentes nucleares pesados; 3) for­
necer licença e prestar assistência técnica
à Nuclebrás para fabricação, no Brasil,
de combustível nuclear; 4) dar assistência
à empresas brasileiras privadas no desen­
volvimento de capacidade industrial de
forma a torná-Ias aptas a participar do
mercado de componentes nucleares.

I

USA propôs acordo nuclear antes

do Brasil assinar com Alemanha

Tiração animal pode. voltar para
salvar Ouro Preto da ruína

Agricultor 'de ).60 anos consegue
aposentadoria de meio salário

Brasília -Os Estados Unidos chega- bustível de Angra I, foi aconselhada pela
ram a fazer uma 'proposta formal de um CNEN e Eletrobrás porque a USAEC
acordo nuclear ao Brasil, alguns meses havia estabelecido a data de 30 de junho
antes da assinatura do Acordo Brasil-

'

de 1974 como data limite para aceitação
Alemanha, mas foi. rejeitado pelo Go- de novas encomendas de urânio enrique­
vemo brasileiro porque, embora garan- cido.
tisse o suprimento de urânio enriquecido, Na assinatura do contrato, Furnas
não ofereci= transferência das tecnclo- pagou LI agência americana a quantia de

gias de et ,�uecimento e reprocessa- 800 mil dólares como garantia de cum­

mento de urânio. primento do contrato. Mais tarde,
Em. 1974, Furna-, aconselhada pela quando começou a circular a informação

Eletrobrás e pela CNEN (Comissão Na- de que o Brasil estava negociando um

cional de Energia Nuclear), chegou a as- acordo nuclear bastante abrangente com

sinar um contrato com a USAEC (Co- a Alemanha Federal, por intervenção da
missão de Energia Atômica dos Estados Westinghouse o Governo dos Estados
Unidos) para enriquecimento de urânio Unidos concordou com a transferência
para as cargas iniciais das usinas de de tecnologia, por essa empresa, para o

Angra 2 e 3, que seriam adquiridas junto Brasil em várias fases do ciclo do com­

a Wastinghouse Eletric Corp., também bustível e nas tecnologias de ennqueci­
fornecedora da Usina de Angra I. mento e reprocessamento, proibida pela
A assinatura do contrato, que era um legislação americana que regulamenta a

aditivo do contrato de 1972 que garantia exportação de equipamentos, serviços e

o suprimento de urânio enriquecido para tecnologia nuclear. O Governo ameri­
a carga inicial e todas as recargas de LOIl1- cano comprometeu-se, entretanto, a ga-

Ouro Preto - Usar a tração animal fez um apelo aos vereadores para que seja
como opção pata eliminar das ruas desta aprovada a Lei de Uso e Ocupação do
cidade os caminhões pesados que abalam Solá, que permitirá controlar a expansão
estruturas de. casarões e monumentos urbana, evitando a desfiguração paisa­
barroc S, foi a proposta feita pelo verea- gística.
dor Btuno de Vasconcelos Bastos

(MDB),. durante reunião da Câmara Após pedir ao diretor do Iphan que o

Municipal em que participou o diretor- órgão recoloque em atividades as antigas
geral 90 lphan, Sr. Aloisio Magalhães. equipes "de "conservaçãocivil, que man-

De acordo com .0 vereador, a volta tinham oficinas em permanente trabalho
das pitorescas carroças puxadas por de conservação do acervo arquitetônico
muares é idéia perfeitamente exequível local", o vereador Bruno de Vasconcelos
nos casos do transporte de cargas e na --:- autor do convite para o Sr. Aloisio

limpeza urbana. O Sr. Aloisio Ma�alhães Magalhães comparecesse à Câmara, an-

Porto Alegre - Supostamente o brasileirc
.

mais idoso, Manoel Marçal de-Moura, de pre­
sumíveis 160 anos, residente no interior de Pelo­
tas (a 255 km' da Capital), conseguiu, atra­

vés do testemunho de agricultores vizinhos,
uma certidão de nascimento para habilitar-se a

pensão de meio salário mínimo concedida pela
Previdência Social às pessoas que tem mais de
70 anos e que não possuem renda.

em conversa comManoel Marçal de Moura,
disse que, o ancião, que presumivelmente nas­

ceu no dia.25 de março de 1819, "fala coisas

maravilhosas", entre as quais que foi um dos
trabalhadores que ajudaram a construir os me­
lhores de Rio Grande.
Já o sub-prefeito de Cerrito Alegre - dis­

trito onde' reside o ancião -, Sr. Alberto
Brião, declarou que há mais de 50 anos ele
mora na localidade e vivia de esmolas de casa

muito velho, o Sr. Alberto Brião não acredita'

que ele tenha 160 anos "calculo uns 120 anos".
afirmou. Segundo o sub-prefeito de Cerrito

Alegre, o ancião, embora já tenha perdido a

noção do tempo, ainda consegue lembrar que
nasceu em Bagé e dos nomes de seus pais,
Teodora de Moura e Pedro Marcolin de

/Mou�a.

A c�rtidão de Nascimento do ancião já foi

Segundoo juiz Sérgio Pereira, do Forum de em casa até que há dóis anos foi amparado encaminhada ao Sindicato dos Trabalhadores

Pelotas, que despachou o requerimento para peloagricultor Ary Gonçalves Lemos. Foi por Rurais de 'Pelotas,' pois ele será aposentado
'<) cpncydel",a çe{t!dão,;p,ãq"l\� pqrqp'çf[esumir�" i�iciali�a_do Sr. .Arx Lemos que, .agriculiores como-agricultor para receber a pensão de meio

" . .q�e..a:s"tl!�emJlnl\a,s_ ,spJll?lJJne!ltlros?s, 1"01': da região.testemunharam .em.caJ;t4P9,��l;>re a -'. 'saládchliínlrtlo' Segundo um dos membros do'
para efeitos previdenciários o que importa é presumível idade do ancião para conseguir sindicato, ST: Urbano Schaun, "nós já conhe-

que ele tenha mais de 70' anos". uma certidão de nascimento.
'

cíamos o caso e há cinco anos queremos fazer a
O tabelião lhur Santos Bettega, que efetuou Embora confirmando que o Sr. Manoel sua aposentadoria, mas faltava a certidão de

o registro da certidão de nascimento, com base Marçal de Moura é realmente um homem nascimento".

teontem à noite" - pediu a implantação
de uma oficina de aprendizes em restau­

ração arquitetônica.
Segundo ele; isso poderia ser feito me­

diante convênio entre a Fundação de
Arte de Ouro Preto - Faop e o lphan, As
oficinas seriam administradas pela Es­
cola de Arte Rodrigo Mello Franco de
Andrade, mantida pela Faop. O vereador
sugeriu ainda um melhor aproveitamento
dos-profissionais formados pelo curso de
restauração daquela escola, empregando
essa mão-de-obra na recuperação de ca­

pelas e igrejas da região.

NOVO LEILÃO DO FISET
Dia 23 de maio, às 15 horas,

I2articipe do 8? leilão de títulos do
Fiset na Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro. Você poderá .

arrematar até 118 milhões de
títulos de 70 emRresasô no valor
aproximado de Cr$15 .000.000,00.
A moeda Rara o seu lance é o

Certificado de Investimento (CI).
negociável no mercado

secundário de títulos.
Consulte uma Bolsa de Valores

ou a sua sociedade corretora.
E na SU? declaração de renda de
pessoa jurídica nao esqueça de
optar pela aplicação líquida de
parcelas do imposto a pagar no
Fundo de Investimentos
Setoriais, assim:

'até 6%: no Fiset - Turismo;
até 1:!,5%: no Fiset - Pesca;
até 17,5%: no Fiset - Reflorestamento
(oL-1134/70); .

.

. até 25%: no Fiset - Reflorestamento
<DL-1478/76).
FISET - a melhor opção.

g BANCO DO BRASil
7� Operador do FISET.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GOVERNO ESTUDA ELIMINAÇÃO DE
TRIBUTAÇÃO SOBRE '30. SALÃRIO

Brasflia - o Ministro da Fa­
zenda está promovendo estu­

dos no sentido de eliminar a

incidência do imposto de
renda sobre o 13:0 salário,
bem como aumentar olimite
de dedução-hoje fixado em

Cr$ 13 mil 500 dos juros de

compra de casa própria. A in­

formação foi prestada ontem

pelo Secretário da Receita Fe­
deral, Sr. Francisco Dornel­
les,

Segundo ele, somente no

início do segundo semestre­

provavelmente em agosto - o

Ministério da Fazenda estará
em condições de apresentar
para debate e posterior envio
ao Congresso Nacional o an­

teprojeto de tributação de, he­

ranças, doações e ganhos de
capital. O Sr. Francisco Dor­
nelles desmentiu que o ante­

projeto esteja concluído.

"Nossa intenção e tornar o

anteprojeto público em

agosto, para receber sugestões
e ser encaminhado ao Con­

gresso em setembro", frisou o

Secretário da Receita Federal.

Tóquio - A "Celulose Nipo­
Brasileira S.A.", uma

empresa mista fundada em
1973 como "Projeto .Nacio­
nal", está enfrentando um

problema financeiro, aos que
se informa.

Stuttgart, Alemanha Oci­
dental - A empresa de auto­
móveis Daimler Benz inves­
tirá no exterior, inclusive no
Brasil e Argentina, um bilhão
300 milhões de marcos (684
milhões de dólares) durante os
próximos cinco anos 'infor­
mou o Presidente da diretoria
Joachim Zahn.' , ,

'

Acrescentou que a maior
parte desses fundos será desti­
nada a ampliar as fábricas de
caminhões existentes, entre
elas a Mercedes Benz do Bra­
sil S.A. e a Mercedez Benz
Argentina S.A,
Zahn , que se aposentará

este ano, explicou que ambas

,

Manila - Muitos dos aproxima­
damente 5 mil delegados � Quinta
Conferência das Nações Unidas
sobre Comércio e Desenvolvi­
mento - UNCTAD - chegaram as

Filipinas com a impressão de que
o êxito ou o fracasso da reunião
poderiam medir-se segundo a

quantidade de dólares compro­
metidos a uma denominada "se­
gunda entrada" do Fundo Co­
mum, Mas, segundo esse padrão
de medida, e após os discursos
pronunciados ao longo da se­

mana, a Conferência poderia
quálidifcar-se como um resso­

nante fracasso,
O conceito de Fundo Cornun ,

proposto há t rês anos na Quarta
Conferência da UNCATAD em

Nairobi, Quênia, foi esboçado
como meio de ordenar os merca­

dos mundiais de matérias-primas.
Segundo a propsota uma primeira
entrada seria constituída segundo
um plano de aportes não estabele­
cido para financiar a acumulação
de reservas de matérias-primas.
com o objetivo de controlar os

preços mundiais,

A segunda entrada, constituída
de contribuições voluntárias, aju­
dana os países pobres a suportar a
carga do aumento dós preços das
matérias-pri mas e consegui r o
acesso de seus produtos ao mer­
cado,

Embora não existam cifras ofi­
,ciais, foram mencionadas como

Em sua opinião, o projeto
exige cuidado e o Ministério
da Fazenda deve ter a preocu­
pação. de promover a justiça
social e não dar uma caráter
confiscatório a tributação de
heranças e doações.

Disse que "já estamos fa­
zendo levantamento técnico
sobre o assunto e, no mínimo,
dois parâmetros já estão evi­

denciados. Um deles e a in-.

senção para pequenas heran­

ças e outro e evitar que o her­

deiro ou donatário venda a

herança e outro e evitar que o

herdeiro ou donatário venda a

herança para poder pagar o

imposto. Não teria sentido
fazer isso".

Ao fazer um balanço dos

projetos em estudo na Secre­
taria da Receita Federal, o Sr.
Francisco Dornelles informou

que até o dia 5 de junho estará
instituído o sistema de simpli­
Ticação da cobrança do IPI

(Imposto Sobre Produtos In­

dustrializados), que passará a

ser feita através da rede ban­

cária, disse que no momento

as subsidiárias latino­
americanas fornecerão partes
de caminhões a uma fábrica
que a empresa pretende insta­
lar na Virgínia, 'Estados Uni­
dos.
Anunciou também o lan­

çamento no mercado em

1983, de um novo Mercedes
Benz com motor de 1.700 CC,
em um esforço para enfrentar
a diminuição da oferta de pe­
tróleo prevista para a próxima'
década. Não deu mais deta­
lhes sobre aquele que será o
menor Mercedes depois do
modelo 170 V, com que a

companhia reiniciou a produ­
ção após a segunda guerra
mundial.

objetivos as somas de 400 milhões
de dólares para a primei ra en­

trada e de 280 para a segunda,
Após os discursos pronuncia­

dos ao longo da semana, o total
comprometido para a segunda en­
trada é de 36 milhões de dólares,
mais parte de um total de 30 milh­
ões de dólares prometidos pela
I ugoslávia para o fundo em geral,
A maior parte do montante

comprometido provém de uma

fonte: Noruega, Seu ministro das
Relações Exteriores, Knut Fry­
denlund , anunciou anteontem
uma doação para a segunda en­

trada de 22 milhões de dólares.
Também declararam seu apoio e

contribuição ao fundo, embora,
sem especificar somas, o México,
Venezuela, Dinarrnarca, Japão,
Luxemburgo, Emirados Árabes
Unidos, Canadá, Alemanha Oci­
dental, Indonésia, Suiça e OPEP,
Malásia prometeu ontem um

milhão de dólares. Os Estados
Unidos e outros países, especial­
mente a França, representando a

comunidade econômica européia,
disseram que não assumiriam
compromissos para asegunda en­

trada,
O vice-Primeiro-Ministro da

Jamaica, Percival Patterson, pa­
recia representar a opinião gene­
ralizada ent te os delegados do
terceiro mundo: "Considero não
só decepcionante como um augú­
rio muito nefasto para a confe­
rência".

para promover a redução da
incidência de IPI sobre estas

399 posições e que elas repre­
sentam apenas 4,15 por cento
da arrecadação prevista para
este ano (Cr$ 150 bilhões) A

per.da de arreeadação será de
c-s 1 bilhão 500 milhões,
compensada com recursos de­
correntes da redução do

crédito-prêmio às exportações,
que, em 1979, representará 30

por cento do crédito de IPI.

Outra preocupação da Se­
cretaria da Receita Federal diz

respeitou a cobrança de débi­
tos de pequenos valor o que,
segundo o Sr. Francisco Dor­
nelles', impede a cobrança de

grandes débitos. Hoje existem
cerca de 500 mil _processos .re­
ferentes a estes débitos de pe­
quena monta e sua cobrança
representa um custo adminis­
trativo de Cr$ I mil 500. O Sr.
Dornelles acredita que com a

redução da incidência de IPI

podem cair muitos destes pe­
quenos débitos.

Ainda este ano, a Secretaria
da Receita Federal fará re­

A alegação do Ministério formulações, a serem postas

em que o contribuinte, me­

diante declaração simplifi­
cada, indica a agência bancá­
ria onde quer pagar o I PI, já
está fazendo uma declaração
de dívida, o que contribuirá

para o trabalho da receita.

Federal, caso o imposto deixe
de ser recolhido,

Ainda em junho, portaria
do Ministério da Fazenda re­

duzirá a incidência do I PI
sobre 399 das 843 posições
(grupos de produtos com a

mesma tributação) hoje exis­
tentes. As reducões atingirão,
produtos com a mesma tribu­

tação) hoj.e existentes, A re­

duções atingirão produtos de

amplo consumo popular,
matérias-primas básicas, pro­
dutos de baixa participação
na receita do IPI, excetuados
os superfluos, produtos de
uso científico-cultural e

medico-hospitalar, materiais
de construção,' bens de produ­
ção e produtos de atividades
altamente infensiva de mão­
de-obra. ,

em prática no próximo ano,
na cédula "G" do Imposto de
Renda, que diz respeito aos

rendimentos alcançados com

a atividade agropecuária. O
secretário admitiu que é in­
viável de informações pedi­
das. Além disso, está em estu­
dos a simplificação do formu­
lário de imposto de renda para
pessoas jurídicas.

Já a partir de 1980, decla­
rou o Sr. Francisco Dornelles,
poderá estar concluído o pro­
jeto de cobrança simplificada
dos tributos devidos por pe­
quenas e médias empresas. A
intenção do Ministério da Fa­
zenda e ampliar o conceito de
pequena e média empresa -

capital de Cr$ 1 milhão 634
mil e receita bruta não supe­
rior a Cr$ 8 milhões 824mil­
para facilitar a tributação. Fi­
nalmente, este ano será en­

viado ao Congresso o projeto
de revisão e consolidação das

penalidades na área fiscal,
, com a finalidade específica de
reduzir multas, especialmente
as que incidam sobre fatos
onde não fique positivada a

existência de dolo.

,Sauditas lutariio contra
plano de aumento dos
preços do petróleo

I

o minl�tro saudita Ya�anl, com' o senador dos EUA WIlliam Fulbright.

Washington - A Arábia Saudita lutará do petróleo. A Arábia Saudita é o único dos
contra os planos de aumentar os preços de 13 paises membros ela up�p, que não aplicou
petróleo quando a Organização dos Países uma/sobretaxa ao preço oficial de 14,-55 dóla-
Exportadores de Petróleo (OPEP) se reunir res para o barril do petróleo leve árabe.•
mês que vem em Genebra.

É possível, porém, que os preços aumen­

tem, a menos que os norte-americanos redu­
zam seu consumo, disse o Ministro do petró­
leo saudita, xeque Ahmed Zaki Yamani.

Em uma entrevista anteontem com uma

publicação norte-americana, o Ministro disse
"achamos que é dever de vocês, como consu­

midores, reduzir o consumo ao menor nível
possível. Se o fizerem, o preço além de não,
subir, talvez possa até diminuir um pouco".

Enquanto isso. informou-se que a Vene­
zuela está a ponto de aumentar em 60 centavos
de dólar o preço de seu petróleo. Fontes do Yamani expressou, porém, que a Arábia
Governo venezuelano confirmaram anteon- Saudita pretende resisitr a estes planos. "Es-
tem a versão. A média elevaria o custo do peramos que o preço não suba e trabalhare-
barril de petróleo venezuelano para 16,35 dó- mos para mantê-lo ao nível atuai". Acrescen-
lares. A maior parte do petróleo adquirido tou, no entanto, que a Arábia Saudita não
pelos EUA na Venezuela é combustível pe- pode fazer muito sozinha. "A lei de oferta e

sado, utilizado fundamentalmente para fábri- procura é a única força que determina agora o
cas de energia e calefação. preço do petróleo. Considerando que o forne-

O ministro acrescentou que embora a Ará- cimento não pode nem deve subir, é o con-
bia Saudita mantenha a produção deste ano sumo que dá a diferença".
em seu nível atual de 8,5 milhões de barris Yamani disse que seu país não pretende
diários, é possível que imponha uma sobre- voltar ii aumentar sua produção: "Se olhar-
taxa ao preço de seu petróleo, a menos que os _ mos para o futuro, veremos que haverá cada
EUA adotem medidas de conservação. vez menos petróleo. Conseqüentemente, ope-
As sobretaxas foram apoiadas pela Opep tróleo que possuímos deve ser deixado às ge-

em sua reunião de março, onde se decretou. rações futuras, aqueles que viverão na década de
também um aumento de 9 Dor cento-no preço 90 e no próximo século".

Leigo pode'
comprometer todo
o projeto do álcool

Maceió- Dois carros da linha Volkswagen, adaptados para
consumirem álcool, apresentaram problemas no motor (um,
deles bateu o motor), o que levouo engenheiro Pedro Adilson

de Souza, membro da Comissão Estadual que estuda a conver­

são dos veículos do Governo, a advertir que o serviço realizado

por "leigos" está colocando em risco a credibilidade do projeto
do álcool e sugeriu que o Governo Federal proiba as conversões

sem obediência à tecnologia do CTA - Centro Teconológico Ae-

roespacial.
'

"Todos os carros adaptados sem se cumprir as exigências
legais, isto é, a técnica desenvolvida pelo CTA e repassada
inicialmente, à empresa privada MOTORIT, vão bater o motor
dentro do prazo de 6 meses", garantiu o engenheiro, que se diz

preocupado-com a proliferação de oficinas mecânicas anun­

ciando estarem aptas a fazerem a conversão, "quando, na reali­
dade, trata-sé de simples curiosidade;',
O engenheiro Pedro Adilson, que desde 1977 vem estudando

a utilização do álcool como combustível, e por isso, foi cha­

mado para integrar a Comissão criada pelo governador Gui­
lherme Palmeira para converter a frota oficial, denunciou ainda

que a taxa de compressão permitida, por exemplo, para o Volks­

wagen 1,300 e de 6 vírgula 8 para 1, "mas estão usando, em
Maceió, até 14 para I, o que é um exagero".

Levando-se em conta as sobretaxas autorjza­
das e a escassez do mineral,o preço de alguns
tipos de petróleo é quase o dobro do oficial,
ficando entre 24 a 28 dólares, o barril.
Quando a Opep se reunir em Genebra, no

próximo mês, é possível que países como o

I rã, Kuwait e outros mais militantes pressio­
nem em favor de novos aumentos. O jornal
"New York Times" informou ontem que o

novo ministro argelino de energia, Belkacem
Nabi, disse que seu país exigirá um aumento,
da ordem de 20 por cento.

Volkswagen
acusa evolução

nas suas

exportações
este ano

São Paulo -'O Presidente da Volks­
wagen do Brasil, Sr. Wolfgang Sauer,
disse ontem que nos quatro primeiros
meses do ano as exportações acumula­
das da empresa totalizararn 75 milhões
600 mil dólares, com uma evolução de
5,'6 por cento sobre igual período do
ano passado, quando chegou a 71
milhões 600 mil.
Explicou que em relação ao total de

unidades exportadas, o balanço do
quadrimestre acusou o embarque de 18
mil 322 veículos completos .e CKD,
com um decréscimo de 6,8 por cento,
"Este resultado reflete os efeitos da pa­
ralisação das linhas de montagem da
empresa, entre os dias 13 e 27 de
março, devido a greve dos metalúrgi­
cos",
Anunciou ainda que a fábrica con­

cretizará o embarque de 1083 veículos
para o Iraque, obedecendo um con­

trato firmado no início deste ano, O
Sr. Sauer anunciou que "serão embar­
cados mais 3 mil 078Jveículos comple­
tos para o exterior, numa operação a

ser realizada em um só dia, utilizando
dois navios cargueiros,

Rischbieter quer Fundo
de Participação dos

Municípios mais flexível
.

..'

Brasília - O Ministro da Fazenda, Sr.
Karlos Rischbieter, vai propor na pró­
xima reunião do CONFAZ (Conselho de
Política Fazendária) em junho, uma re­

forma constitucional visando dar maior
flexibilidade à aplicação dos recursos do
Fundo de Participação dos Estados e dos
Municípios, disse ontem o Secretário da
Receita Federal, Sr. Rrancisco Dornelles.
A reforma será feita através da supressão

das letras A, B, C e D. do artigo 25 da
Constituição, lJIe impõe condições para
liberação de recursos transferidos pelos
Fundos de participação (18 por cento do
IPI e Imposto de Renda) aos Estados e

municípios).

transferência efetiva, para os Estados, o
Distrito Federal e os Municípios, de en­

cargos executivos da União e D) Do reco­

lhimento dos impostos federais arreca­

dados pelos Estados, Distrito Federal' e

Municípios, e da liquidação das dívidas
destas entidades ou de seus órgãos de

administração indireta para com a

União, inclusiveas oriundas de prestação
de garantia.

,

Estas condições, segundo o Ministro
da Fazenda, provocaram uma rigidez que
prejudica particularmente os Estados e

Municípios menos favorecidos. Isso de­
corre principalmente da incapacidade
destes estados e municípios em gerar re­

cursos orçamentários próprios, como

conseqüência da ausência de uma só­
lida base econômica e da insuficência da

parcela de aplicações livres permitida
pelos fundos.

'

Além disso: entende o Ministério.
os objetivos locais nem sempre coincidem

,

com os estabelecidos a nível nacional e
uma série de controles formais dificult-am
o fluxo de distribuição dos recursos, .m­
fluindo negativamente na condução das

administrações.

Nipo-Brasileira
precisa de dólares

,

-- .

'para nao cair
Rio Doce (RD) e iniciou a

produção em seternbro de'
1977.
O informante industrial que

participa do Projeto e não
quis s�r identificado disse que
as empresas de investimentos
do Japão e do Brasil exami-

A empresa, que administra nam um pedido de emprésti­
uma grande fábrica de polpa mos no total de 23.000 milh­
de papel no Estado de Minas ões de dólares, em prestações,
Gerais, está precisando de re- o que ampliará o período de
cursos operacionais calcula-. reembolso em três anos, a par­
dos em 100 milhões de dóla- tir de junho.
res, segundo um informante Os informantes destacaram
do Fundo de Cooperação que os dirigentes da JBP e RD
Econômica no Ultramar do vão-se reunir" em Tóquio no

• Japão, final de junho para analisar os'
"

:'J, U ,e ;;)\;:;;;1, Jdetâlhéil', '- JV 'v � j,�,_: i
A Celulose Nipo-Brasileira ," J -Segundo o contrato' Jiir'-'

S,A, foi instalada em se- mado entre as firmas de inves­
tern bro de 1973, por uma timentos japonesa e brasi­
firma japonesa de investimen- leira, 50 por cento de polpa'
tos, a "Japan Brazil Paper produzida na fábrica é expor­
And Pulp Resources Deve- tada para o Japão. A produ­
lopment Co, (1BO) e uma bra- ção an ual é de cerca de
sileira, a Companhia Vale do 225.000 toneladas métricas.

Benz ampliará seus

investimentos no

Brasil e· Argentina

o fracasso da
Conferência da Unctad

A liberação das cotas dos Fundos de

Participação está sujeita, hoje, ao preen­
chimento de quatro condições: A) Apro­
vação de programas de aplicação elabo­
rados pelos Estados, Distrito Federal e

Municípios, com base nas' diretrizes e

prioridades estabelecidas pelo poder exe­
cutivo federal; B) Da vinculação 'de re­

cursos próprios pelos Estados, pelo Dis­
trito Federal e pelos 'Municípios, para
execução dos programas citados; C) Da

Financeiras têm encontro

amanha em Florianópolis
Realiza-se amanhã e sexta-feira, em Florianópolis, o I

Encontro de Dirigentes de Financeiras vinculadas aos sis­
temas financeiros estaduais, com as plenárias designadas
para o salão de reuniões do Floph HoteL
O conclave, reunindo representantes de São Paulo, Rio

Grande do Sul,. Ceará, Paraná, Minas Gerais. Rio de
Janeiro, Pernambuco, Maranhão, Espírito Santo, Alagoas e'
Rio Grande do Norte, analisará as recentes medidas baixa­
das pelo Governo Federal no combate à inflação e suas

consequências nos procedimentos das.Financeiras. Consta
do temário também, estudos de medidas, por parte das
empresas vinculadas aos sistemas financeiros estaduais, no
sentido de oferecerem contribuição decisiva ao esforço go­
vernamentaL A reunião de Florianópolis propiciará aos

dirigentes ampliarem permutas de informações diretas
sobre procedimentos operacionais atualmente desenvolvi-
dostD-j I>_i' ,

,
TEMAlUo I

Consta do temário, análise das recentes medidas gover-

namentaís de combate à inflação e suas consequências no

procedimento das financeiras; estudo de medidas capazes
de darem decisiva contribuição ao esforço governamental;
informações sobre os procedimentos operacionais atual­
mente desenvolvidos.

Participam do Encontro, os seguintes órgãos de crédito:
Banespa SIA - Crédito, Financiamento e Investimentos;
Banestado - Crédito, Financiamento 'c" Investimentos;
BanrisuI Financeira SIA - Crédito, Financiamento e

Investimentos: Besc Fina""eira - Crédito, Financia­
mento e Investimentos; Financeira Bemge; Creireal Finan­
ceira; Banerj, Comper S/ft.. - Crédito, Financia­
mento e Investimentos: Cla' Progresso do Marantião
- Crédito Financiamento e Investimentos; Banestes -

Crédito, Fínanciamento ,e Investimentos; Produban SIA
- Crédito, Financiamerito e' IÍlvestimentos e, Cia Norte •

Rio Grandense de Crédito =: Financiamento e Investi- �.

mentos.

ri /) /). ·

( IJO (:;(J;U SIA

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Botsa de Valores do Extremo Sul

"

Av, Osmar Cunha nO 15 - loja 17
Edifício Ceisa Cr,,,t8' I

Telefones 22-4906 e 22-0" '4

Intermediação na Compra e Venda Gle Ações em-Bolsa Letra'. de I
Câmbio - custódia de títulos.- incentivos fi, .ais.

"... ,.. ,�

•
_ Da VALOIID Da MO ....\LO .........._

. "

BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA _.. FECHo QUAH'I10A0E oec. lO

e.a.c."".....,..._,..,·lII .lCB811'J. cP 1,21 1,24 1.060.000 + 2,.
BOL&TIM DIARtO N'!' .�.���. ..ços Vn.L _/19 1.40 1,35 624.000 - 2,1

MOVIMENTO DA ao...... EM .. l.5.,l,ll5,,1,À,919. J.LPül)J.U8 OPII/D 3,03 3,07 693.000 + 0,6
IDa PP l!/D 2,93 2,87 1.958.000 ... 2,7,',

I B V E 8 BASE:OJJtnm· 100 Ul) CLlftCII oPo/17 1,35 1,39 1.533.000 + 2,9
HOJE I """'. I HÁ UMA SE""'A I HÁ UM MS HÁ UM ANO ....0 PPC/65 2,30 2,40 1.026.000 + ",J

I I I
ü1'l!l PP 1,80 1,85 664.000 -

283,91 280,67 '276,01 259,06 224,51 ü'rHUB LU'GI oP 1,20 1.29 1.'100.000 + 7.5
" JWlBSPA PPC!15 0,85 0,86 �.869.000 -

OSCILAÇAQ " COMPONENTES DO IBVES lWilI OBDIIB oP 1,70 1,90 468,000 + 8,'
IWillBLU PP 3,05 3,00 597.000 -

I ONTEM' I + 1,15 I I SUBIRAM I 04 I IIAUJIER PPW14 1,60 1,55 2.030.000 - 6.0

I MA UMA Sf.MAHA I + 2,84 I I BAIXARAM I 01 I BLIlO IIIlIBIB oP 1,85 1,85 1.502.000 -

I ESTÁVEIS
:aIe II)lfABJ: OPC/08 0,80 0,77 395.000 !. 1,2I HÁ UM .ts I + 9,59 I I 02 I aADBI)'�O OI< 2,05 2,05 590.0<l0 -

IllElI PI! 2,02 2,02 806.000 ·

IIIUII" pp l)IV 1,73 1,7) 391.000 + �,7RESUMO DAS OPERAÇOES Ill!ASIL PPW16 1,75 ; 1,77 3.107.000 + 1,1
_LOS Nq NEGOcIOS QUANTIDADES VALOR VENAL, _TOR CPC/67 4,25 4,20 608;000 - 1,1

'T1"fvLcX "'IVADOa 22 963.621 1.620.881,20 CAOI<nB PP 6,15 6,20 410.000 + 1,6
muLOl..o.LICOI - -

C B S P PP SOlI 0,63 0,64 301.000 + 1,5-

IIlBII PPC/24 Ó�63 0,63 380.000 -
DlNlITI» Dl &t*Clllç.\O - - -

ClCA PPW44 1,70 1.,70 400.000 + 3,0
OIM .üi1't1 ai' 0,78 0,82 541,000 + 9,3
OIII CAITZ PP 1,55 0,55 1.383.oae -'1,8

TOTAL DO DIA 22 963.621 1.620.881,20 OI. ITJD PP 3,32 3,35 1.015.000 + 0,9
AçOES - COMPARATIVO ACOES 'MAIS NEGOCIADAS C�AL PPC/06 0,66 0,84 1.020.000 - 1,1

'VOLUME VOLUME """ COBRASIU. pp DIV 1,42 1,46 1.698.000 + 2,6PER(ODO Crll.oo RELAçAo AçOES Crll,OO DIA COES'!' 001lS'!' pp »011 1,90 1,90 481.000 ·

'dOIA OIAAIA, DO .560.903 100,00 JB SAlI'l!OS pp 340.000 20,91 CONCUTEl PP 2,35 .2,30 550.000 ·OLTIMO TllllllUTftE

Mf:OIA DI ... "IA .161.782 138,50 PETROBR.lS PPCÍ22 322.000 19 87
COJlST A. LDm pp 0,63 0,65 3.956.QOO + 3,1......

WOIA OI"'"IA OO!fST BETER pp 0,55 '0,55 ).l0.000 ·

OESTARMAM �.277 .640 145,92 B .BIOGRAlfD OPC129 300.000 18,51 COllSUL PPBC/38 6,40 6,4C 7.000 -

"M .620.681 103,81 BEBC PPllO/20 231.000 14,25 COPAS PP 0,96 1,00 894.000 + 1,0
""". �.934')99 167,99 SULBRASILBIRO PI 117,300 7,24 DUR1'l'E1: PPC/53 1,7) 1,75 393.000 + 2,9

BCEL PPC/13 0,68 0,61 991�00Q - 1,4
:SCIU OPC/18 0,75 0,75 320.000 - 6,2

ESPECIF,ICAÇAO VAL.. HOM. Q:UANT. ABT. MIN, MIto, MÁX, ÚL.T. IIlBII PPC/15 0,85 0,85 412.000 ·

_. BLEDIROZ PPP 0,85 0,85 2n ..ooo -10,5
BBSC PPBC/20 ,1,00 210.000 1,10 1,10 1,11 1,10 1,10 IDEI< PP Ilf'l' 0,85 0,85 4)0.000 - 4,4
:BB.ASn. OW 30.000 1,55 1,55 l:� 1,55 1,55 EL1llfA PP 1,55 1,55 1.306.000 ·IDEI< PPC/16 20.000 1,75 l,7.l 1, 1,76 1,76 maLI ROIWfI PPA i,O) 2.307.000 ·SULBllASILBmO PI! 1,00- 117.300 1,00 1,00 1, 1,00 1,00 1,00
�gF.mü; PJJV pp", DIV 2.50 2,60 1.329.000 + 4,0
ART1<l OP 1,00 62.336 1,60 1,60 1.6 1,60 1,60 PAlI C RBN4UX PPP 1,80 1,80 100�OOO ·

JB �ros PP 1,00 100.000 3,40 3,40 3,4 3,40 3,40 l'ERRO LIGAS PP IIIB 2,00 2,00 1.160.000 ·

PBTBOBRAS PPC/22 1,00 200.000 1,61 1,61 �:�, 1,61 1,61 ]PORD BB.ASIL OPC/05 4,01 4,01 250.000BEP .IPIlWIGA PI! 1,00 2.716 2,30 �,30 2,30 2,30 + 2,2
SID RIOGIWID OPC/29 1.00 150.000 2,00 2,00 2,01 2,00 2,00 rtmD TUl'l' OPC/69 1,19 1,19 ·40.000 ·

IDEI< PPC/29 1,00 24.343 2,70 2,70 2:g 2,70 2,70
ID!", PPC/69 1,42 1.2�7.000S1JLBRASOPI DR 1,00 4.984 1,00 1,00 1, 1,00 1,00 1,50 + 5,6

IDEM PN 1,00 30.785 1,00 1,00 I, 1,00 1,00 GERaIAft'I PPC/16 2,16 2,18 350.000 - 0,9TECHlfOS OP 1,00 1.326 2,50 2,50 2,5 2,50 2,50 I'A P OP 0,95 1.289.009ZIVI PPC/17 1,00 8.)80 1,90 1,90 1.9< 1,90 1,90 0,99 :. 4,2
IQOIl!.lIJ6.�gUB;t;g§ nD HERING OPC/34 2,19 2,19 2.000 - 0,4
BRASIl. '

ON 560 1,50 1,50 l,�� 1,50 1,50 IDEIl PPAC/34 3,20 3,20 33.000 + 3,2
IDEM PPC/16 '891 1,70 1,70 1,7 1,10 1,10 DrD VIJ:!.ARES PPC/20 2,30 2,-45 2.430.000 + 6,5

. ITAOIIA�CO Olf IM 1,64 1,63 551.000 - 0,6
IDEM PI! DrT 1.32 1,31 1.252.000 ·

JH SAl'fTOS OP 3,50 3,50 310.000
-

·

IDEIl PP 3.50 3,50 680.000 + 9,3
LOEIUS PP SOB 2,50 2,50 511.000 ·

"""A" PP 1,10 1,78 604.000 + 4,7,

"""ASA OPC/H 2,65 2,6'. 3.687.000 ·

METAL LEVB PPC/18 2;60 2.63 314.000 + 3,1
.:lINHO S.A1l'r OPC/49 2,15 2,20 1.170.000 + 4,2
lIIJUTA PPC/H 1,97 2,00 1-.520.000 + 1,5
BORDO}( MET OPC/H 3.65 3,65 810.000 ·

NOVA AKERICA ap DIV 1,43 , 1,43 2.701.000 ·

OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA P�RDIG.lO PPC/03 3,10 3,11 600.000 + 0,3

IMU.��,.gR�UHª PETROBRAS ON 1,28 1,28 321.000 + 0,7
IDEM PPC/22 1;57 1,60 5.909.QOO + 1,9CHEn REAL RS OR 70.000 1,85 PIR BRASILIA FPADIV 1,91 1,85 320.COO - 2,6BANRISUL PP C/21 51.000 0,90

UNIlo DE SEG OR 100.000 1,00 P;IRELLI OPC/46 1,20 1,19 2.515.0'00 + 0,8NIDGEBAUER PP 920 0,45 PHEMESA PP 0.75 0,76 613.000 + 1,3ZIVI PP 50.000 1,90
FRIG IDEAL OR 25.000 1,10 REAL PN 0,78 0,78 471.000 + 1,2IDEI< oP 25.000 1.10 REAL ClA INV '" 1.75 1,15 700.0'00 -STA.CRUZ SEG OR 143.000 3,30
GERAL ��fIR 10.000 1,30 REALCAPE PP. 6,50 6,49 1.350.000 + 0,6GRAZZIOTIl'I 2.000 2,00 SADIA CONCOR PPC/26 4,90 4,90 63.009 ·BAJlRISUL PN 239.274 1,00
IDEM OR 88.617 1.00 SCHl.()SSER pp SOB 1,.50 1,55 518.000 + 1,3CASA KASSON PP � 2.686 0,91 SERVIX ENG OP 0,53 0.55 4.184.000 + ,3.7IDEI< OP 896 0.90
LIVRARIA DO GLOBO OP 50.000 1,20 SHJ.RP pp 1,75 1,15 379.000 ·

DIH HIDRAULICAS OR 100.000 0,80 SIn AÇONORTE PPAC/25 1,30 1,30 461.000- - 7,1IDEII OH 15.550 1,01)
lHAS-LE OP 10.000 2,70 SOUZA CRUZ OP 2,20 2,28 625.000i + 3,6IDEM pp 10.000 2,10 TEC�OS REL OPC/12 2,80 2,75 609.000 - 1,7ALlIARDS os 9.000 6.70
IDEM OP 20.788 6,70 TEKA PPC/21 2,50 2.50 121.000 + 0,4

TRABSPAR.lJfo\ PPa/15 0,95 1,02 922.000 � + 3,0
VALE H DOCE pp DIV' 1,77 1,82 1,152.000 i + 4,0
VARIG PP INT 2.35 2,45 541.000 + 4,2
IDEM pp 2,25 2,30 101.000 + 4,5
VIDH SMAHINA OP 2,6" 2,80 6.445.000 t 8,1
ZANINI OPa/23 1,10 1,10 329.000 ·

IDEM PPC/22 1.38 1,38 ' 524.000 -4' 2,2
IDEII PPO/23 1,38 1,38 1.297.000 -

,
ZIVI PPC/17 2,00 2,00 400.000 + 5,2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carioca forçou paranaensé

a fumar maconha e foi preso
No começo desta semana dois indiví­

duos se hospedaram num hoteI�a Capi�
tal. Um, proveniente de Curitiba, fOI

abordado pelo outro, carioca que lhe

pediu ajuda para carregar as malas até o

quarto e este o .atendeu. Chegando ao

destino a porta foi fechada e o carioca

pediu para olhar um relógio que estava

no pulso e depois de ter seu pedido aten­

dido, perguntou ao paranaense se ele não

ia num "pico". .Assustado o elemento
disse que hão, enquanto o outro tirava de
um saco plástico certa quantidade de ma­

conha, enrolou e fez o "baseado". Então
. o' carioca sacou de um punhal,
ameaçando-o de "fazer um serviço". E o

paranaense fumou.
Assustado, depois ele se retirou do

quarto, recebendo a seguinte sugestão:
"tu transas 'estas duas parangas de cin­

quenta cruzeiros cada uma que depois te

devolvo. o relógio". O paranaense saiu
-assustado e "chapado", dirigindo-se ao

porteiro do edifício a quem contou todo o

caso.

Aproximadamente 20 horas da noite
de segunda-feira, tocou o telefone na De­

, iegacia de Tóxicos. Comissários, junta­
mente com o titular Elói Gonçalves de
Azevedo, se dirigiram até o local para

I .

.

verificar a veracidade da denúncia rece­

bida. Ao chegarem, foram diretamente
ao quarto do paranaense, A polícia se

apresentou mas o indivíduo negou-se a

abrir a porta. Um comissário teve que
forçar a porta e entrar, segurando o pa­
ranaense e dando uma 'geral no quarto;
não encontrando nada: Em seguida
foram-todos até o quarto do carioca, que
ao ouvir a vóz do outro, abriu a porta,
assustando-se porém quandoos policiais
se identificaram. Durante a revista,.
foram encontrados dez baseados, mais
ou menos, num saco plástico, outra

quantidade numa caixa de fósforos e al­
gumas seringas hipodérmicas, além de
certa quantidade de drogas em estado lí­

quido.
Ambos foram conduzidos até a Dele­

gacia de Tóxicos, onde prestaram depoi­
mento. O carioca foi autuado em fla­

grande e deverá ser incurso no

Artigo 12 da Lei 6368 C, o segundo, após
ouvido teve aberto um inquérito que visa

apurar a-veracidade dos fatos.
Ao ser ouvido o, parariaense afirmou

que o carioca, à disposição da justiça na
Cadeia Pública, ainda.lhe propôs traze­
rem cocaína para ser comercializada em

Florianópolis.
.'

.

o estelionatário Jamil foi

preso por vítimas dos cheques
A Rádio Patrulha conduziu até a Dele­

gacia de Furtos, Roubos e Defraudações,
às 16 horas de ontem, um estelionário
supostamente integrante' de uma qua­
drilha e que desde o dia cinco deste mês,
passou cheques sem fundos no valor de
Cr$ 5.750,00 no Ponto Chicda rua Felipe
Schmidt ,e no bar "Pinga só Pinga", da
rua dos Ilhéus, Jamil Jamir Romão, 20
anos e sem profissão definida' (rua Jerô­

:, nimo José Dias, 230, no Saco dos lim­
ões) ao chegar na especializada afirmou

que nenhum dos cheques lhe perten­
cia. Depois de muitas"conversas"com po­
liciais, acabou por confessar a autoria do
crime, entregando um dos integrantes da

"quadrilha".'
\

I' �.J�I1JjL f'oi preso J?PI ",-çw,iS:J1Lt},(\íQi)'ª:ti9�
: da firma que mantém as duas casas co­

merciais, Ademir Giovarrellatgerente do
Ponto Chie) e Celso Lelmkuhl, funcioná­
rio, que, após muitos dias de procura, o ,

encontraram no bar da rua dos Ilheéus.
Ao perceber a presença dos funcioná­

rios (que poderiam até arcar com o pre-

juízo feito pelo estelionatário) Jamil fugiu
em disparada na direção do aterro da
Baia Sul, atravessando a Praça XV, en­
trou na Conselheiro Mafra e adentrou em

uma loja, até que foi pego, Instantes após
chegou a Rádio Patrulha ln, chamada
no momento, e o conduziu até a DFRD,
Celso e Ademir, os funcionários lesa­

dos que prenderam o estelionatário,
afirmavam na ocasião que apesàr dos
cheques estarem com nomes de pessoas
diferentes, todos possuíam a assinatura de
Jamil. Dos quase !O. cheques com assina­
turas falsificadas, um pertencia ao fun­
cionário da FUÇAT, Laércio Moraes,
que foi comunicado pelo titular da espe­
cializada, Jaceguay Marques Trilha, ela
"descoberta do ladrão que lhe roubou os

talões". Um da Caixa' Econômica Fedes
ral, outro da Estadual e um do Besc. �

'Jarnir Jamil deverá'ser enquadrado em

inquérito e vai permanecer preso por
algum tempo, com a possibilidade de vir
a revelar os nomes e endereços dos de­
mais integrantes. da "quadrilha" a que
pertencia,

•
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COMUNICADO DEDIP N? 686
. OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL

\

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO
O BANCO CENTRAL DO BRASIL tendo em vista o disposto no artigo 2?da Lei Complemen-'
tar n'? 12, de 08.11.n, e Portaria n? 07, de 03.01,77, do Ex.mo Sr. Ministro da Fazenda, torna
público que o Banco do Brasil S,A., por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 17 a 28.05.79, no horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇOES
DO TESOURO NACIONAL-TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidsdes nominativa-endossável e

ao portador, de prazo de 2 e õanos. vencíveis no mês de junho de 1979,

2. As pessoas f ísicas e .jur ídicas que desejem realizar a substituição poderão 'optar por receber
os novos títulos,nas seguintes condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS­
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigor.ante no mês de

abril de 1979.
- Início da fluência de

ju ros e 'de prazo:

- Vencimento: 15,04.81.

contados a partir do mês de abril de 1979.

- Modalidades: ao portador e nominativa-endossável;

b) OP'çÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS-
TAXA DE JUROS DE 8%a.a.·

.

- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de
abril de, 1979.,

Início da fluência de'
ju ros e ·de prazo:

- Vencimento:

Modalidades:

contados a partir do mês de abril de 1979,

15.04.84,

ao portador e nominativa-endossável.

3 As Obrigações a serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor nominal reajustado vigorante
no mêsde junho de 1979,acrescido, f.acultativamente, dos juros líquidos a que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pelas aqências do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações. .

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A. somente acolherá os

certificados, representativas da quantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídas.
6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesoura Nacional - Tipo
Reajustável, que não desejarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações expressas
nas mesmas, deverão. antes de apresentá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão
desses certificados junto às agências da Banco do Brasil S.A., de acordo com as instruções em
vigor.

;
7. A importância em cruzeiros inferior ao .valor de uma Obrigação, decorrente do processo de

" S�bstituição, será devolvida pelo Banca do Brasil- S.A. na mesma dia da entrega dos novos'
titulas.
8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do presente Comunicado
Impli9ará perda da faculdade especificada' no referido item. .

'
.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão entregues pelas agências do
Banco do Brasil S.A. entre os dias 01 e 04.06,79.

.

1.0. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel

'

Chefe

Acidente na Ivo Silveira

provoca engarrafamento

Três dias 'depois de um violento acidente, outra colisão envolvendo dois caminhões.

uutro acidente registrou-se
na avenida Ivo Silveira, que
tem sido palco de diversos
abalroamentos e colisões,
geralmente envolvendo mais
de dois veículos. Ontem, por
volta das 17 horas, dois ca­

minhões chocaram-se, por
motivos não revelados, e, em­
bora não se tenha registrado
vítimas, o acidente provocou
um engarrafamento de dois

quilômetros de extensão.

Os dois veículos - cami­
nhão Chevrolet, de um distri­
buidor de bebidas Brahma, e

a caçamba Mercedez Benz
placas AD-2022 .,--' trafega�
vam no sentido ponte Co­
lombo Salles-Carnpinas. O
acidente aconteceu nas pro­
ximidades da firma Hoepcke
Veículos, na descida do
Morro da Caixa.

No trajeto irregular, o pesado
veículo derrubou um poste,
quebrou floreiras e um muro e

bateu em dois carros menores,
sendo que um deles capotou:

Polícia - 7

registrado na Ivo Silvei ra
.

ocorreu no sábado pela
manhã, quando o caminhão

carregado de cimento, depois
de apresentar um problema na
tração, perdeu -tarnbérn os

freios e desceu em marcha-ré.

O último acidente violento

.

Testemunhas do crime da

Trindade sO.o, ouvidas hoje
Quatro testemunhas da morte

de Deoclécio José Coelho (morto
com uma facada nla noite de
sexta-feira última), deverão ser

ouvidas na manhã de .hoje pelo
delegado titular da Delegacia de

Homicídios, que instaurou um in­

quérito para acurar as circuns- .

tâncias em que se deu o crime. O
acusado ao assassinato. Gentil da

Silva Filho, conhecido por nas que tinha vaga noção de uma

"Gegê", morador do bairro da "tacada que recebera nas, costas,
Trindade, apresentou-se na úl- dada pelo Deoclécio", a vítima.

, tima segunda-feira acompanhado O titular da Homicídios, Oscar
de seu advogado, Evilásio Caon,' Peixoto Sobrinho, falou' ontem
ocasião em que afirmou desco- que aproximadamente lO pessoas'
nhecer as razões do crime, Disse estão arroladas como testernu­

que' estava embriagado e sem nhas e que em 30 dias o inquérito
condições de se lembrar do que deverá ser concluído e enviado a

acontecera, acrescentando ape- , juizo.

RONDA

Assassinado motorista
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Chapecó (Sucursal)' - Um ho­
micídio ocorreu no bairro aero­

porto desta cidade, vitimando um

motorista .da Prefeitura Munici­

pal. Lírio Luiz Ferrari (21 anos,

solteiro. motorista profissional)
foi assassinado traiçoeiramente
por um desconhecido, quando re­

tornava da missa. Lírio estava
acompanhado de sua namorada e

foi atacado por um desconhecido

que lhe desferiu violenta paulada
na cabeça, provocando a perda
dos sentidos. Depois disso, o assas­

sinando perseguiu as {duas
acompanhantes do rapaz que sai­
ram em disparada e não foram
alcançadas:
Insatisfeito, o marginal 'voltou

paraperto da vítima desfalecida e,

acabou de matá-Ia ferindo-lhe a

'cabeça com o cacete até que seu

crânio ficasse totalmente' esface­
lado,
Alertada, a Polícia Civil entrou

em ação mas não pode capturar o
homicida. O delegado José Ênio
Gonçalves está dirigindo as inves­

tigações e determinou ontem que
uma viatura com quatro policiais
fosse para Pato Branco onde, se­

gundo pistas dadas por informan­
tes, estaria escondido o assassino.

RODOVIÁRIA
A Polícia Rodoviária .Federal

registrou dois acidentes neste

final de semana ná BR-282. Sá­
bado, às 17, no quilómetro 284,

um trator agrícola que transitava

pela rodovia desgovernou-se e

saiu da pista. Seu condutor, An­
selmo Mantovani, foi prensado
pelo pesado veículo e teve morte
instantânea.
Outro ocupan.te, Alberico

Mantovani, também estava no

trator e sofreu ferimentos genera­
lizados, sendo medicado no hos­
pital de, Maravilha.
O segundo acidente ocorreu

ontem, por volta das 19h30min,
no quilômetro 228 da BR-282, nas,
proximidades deNova Erexim. O
veículo Mercedes Benz dirigido
por Celso lago desgovernou-se,
saiu da pista e capotou. O moto­
rista nada sofreu .

R01Jbo na coletoria
Itajaí (Sucursal) -:- Ladrões penetraram na madrugada de

terça-feira na Coletoria Estadual de Navegantes, -de onde.
levaram uma máquina de somar eletrônicaerna máquina de,
escrever, um rádio e a importância de 297 mil cruzeiros,
além de .docurnentos pertencentes ao funcionário Aurino
Meurer. Para entrar na Coletoria os ladrões arrombaram
uma janela lateral sem despertar da vizinhança.

Gaúcho preso em Brusque
Brusque (Sucursal) - A polícia de Brusque, prendeu na

tarde de ontem, o falsário Marco Antônio Gama Filho, de
31 anos, natural de Porto Alegre, que, juntamente com seu

irmão Paulo Roberto Pires, (que está desaparecido), aplicou
o golpe de plano assistencial, lesando a mais de-cem dentistas

catarinenses, cujo valor ultrapassa a quantia de vinte mil

cruzeiros. Gama foi preso em flagrante no consultório de um

dentista que desconfiado da proposta do falsário: -cornuni­

cou à polícia. Ele utilizava-se de cópias xerox de um antigo
plano do Centro de Assistência do Trabalho da Indústria e

Comércio do Brasil.

,

Choque e capotamento
Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Ontem, por volta

de 2 horas e 45minutos, o Opala, placas RS-3812, de Rio
do Sul, dirigido por José Carlos Koehler Sobrinho ( de
29 anos, residente em Ilhota', projetou-se contra um

muro de propriedade de DovalCamtesine,noKm-Ll da
Rodovia Jorge Lacerda, ·próximo ao centro de Casoar e

após o choque, o veículo capotou e ainda atingiu a casa,
ficando com as rodas viradas para cima.
O c�ndutor doOpala encontra-se internado-noHospi­

tal Nossa Senhorado Perpétuo Socorro, em Gaspar, para
observações, KoehIer Sobrinho perdeu o controle do

. veículo e vinha em alta velocidade,
.

,.

Calor mata 118 na India
.

Nova Deli - O número de vítimas da onda de calor que
assola' o. norte da fndia se elevou para 118, segundo as

informações chegadas ontem a esta capital. A temperatura
tem atingido até mais de 45 graus nas últimas três semanas,
na região.
O maior número de mortes' por insolação registrou-se no'

estado de Bihar, onde pelo menos 97 pessoas perderam a

vida. Outras 21 mortes ocorreram no estado de Uttar Pra­
"'desh.

,

'Terremoto em Creta
Estocolmo - Sinais de um terremoto "relativamente

intenso" nas proximidades da yha de Creta, no mar Mediter­
râneo, foram captados nas primeiras horas no observatório

sismológico local.
. ", Segundo ó àbserv�tQxiQ,,ºe Hagfors, <;> abalo atingiu a

intensidade de j, 7 graus na escal-a .Richter,

Irmãos presos no sul
Tubarão (Sucursal) - Depois de fazerem diversos rou­

bos, finalmente, a polícia da Comarca de Tubarão, conse­
guiu prender em flagrante, os irmãos Airton José Sávio de
Araújo, de 27 anos, e Mauro Ubirajara Sávio de Araújo, de
18 anos, ambos residentes em Porto Alegre, no Rio Grande
do Sul.

Segundo os depoimentos, os dois vieram de Porto Alegre
'com destino à Florianópolis, onde iam a procura de duas
irmãs que trabalham em boates. .•

Ao chegarem em Tubarão, ficaram sem dinheiro para
seguirem viagem ou retornarem à capital gaúcha, e, disse­
ram eles, "a única alternativa que restava, era roubar".
Depois de fazerem vários roubos, não se contentando com

o.que já tinham em mãos, resolveram, na madrugada de
ontem, arrombar uma loja no centro da cicade, de onde
furtaram duas calças e uma camisa. Depois foram até uma

lanchonete e furtaram alguns pacotes de cigarros e, a seguir,
quase conseguiram arrombar outro armazém que fica à
margem esquerda, do rio, nas proximidades da Ponte Nereu
Ramos. Ambos foram detidos e recolhidos e, após terem
confessado os arrombamentos, foram liberados.

,
'

AUXILIAR DE
,

ESCRITÓRIO

Empresa do ramo Publicitário está
admitindo Auxiliar de Escritório, do
sexo temínlno:

,

Exige: Boa apresentação, datilografia,
1.0' grau completo (mínimo).
Oferece: Semana de 5�(cinco) dias, as­
sistência médica e salário compatível
com a qualificação.
As candidatas devem apresentar-se no

horário comercial, a Rua Dom Jaime

Câmara, 31 a-partir do dia 16, munida
de documentos.

.

MISSA DE SÉTIMO DIA
Rosely Wanderley Manfiolete da SUveira

Mãe e Noivo., agradecem sensibilizados as exprass­
ões de carinho, apoio e àmizade que receberam por
ocasião do falecimento. de RQSELY, e convidam
para aMissa de Sétimo Dia, que mandarão celebrar

.... na próxima quinta-feira, dia 17 às 19:00 horas, na
IGREJA MATRIZ'NOS5A SENHORA DE FATIMA no

Estreito.

e.« Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Observação: Para o recebi menta dos prêmios os ganhado­
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.
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Resultado provisório dó concurso teste n.o 442, apurado
em 14.05.79 ,

Total liquido a ratear: Cr$ 113.324.657,97. 10.169 apostas
ganhadoras com. 13 pontos, cabendo a cada uma: Cr$
11.144,13. \

DISCRIMINAC.ÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR ES-
TADO:

Alagoas............. 36
Amazonas. . . . . . . . . .. 123
Bahia 349
Brasília

,
.. 225

Ceará,.,............. 56
Espí rito Santo 110
Goiás 304
Maranhão.. . .. . . . . .. 35
Mato Grosso 208
Minas Gerais 836

Pará 262
Paraíba 39
Paraná 510
Pernambuco 160
Piauí................ 20
Rio Grande do Norte. 23
Rio Grande do Sul 691
Rio de Janeiro 2338
Santa Catarina 113
São Paulo '" 3691
Serg.ipe :... 40

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias
contados a partir desta data para reclamaçóes, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. O. Olga, até o dia 25.05.79. Não serão aceitas reclama­
çóes por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no estado de Santa'
Catarina são os seguintes:

CO. REV.
20 - 00003
20 - 00003
20 - 00003
20 - 00004
20 - 00004
20 - 00010
20 - 00012
20 - 00012
20 - 00012
20 - 00012
20 - 00015
20 - 00015
20 - 00015
20 - 00015
20 - 00015
20 - 00017
20 -,00017
20 - 00P17
20 - 00019
20 - 00019
20 - 00021
20 - 00021
20 - 00021
20 - 00021
20 - 00021
20 - 00023
20 - 00023
20 - 10004
20 - 10006
20 - 10006
20 - 10006
20 - 10008

.

20 - 10011
20-10011
20-10011
20 - 10011
20 -10011
20 - 10011
20 -10011
20 - 10012
20-10012
20-10Ó12
20 - 10018
20 - 10018
20 - 10019
20-10019
20··10019
20-10019
20 - 10021
20-10021
20 - 10021
20-10021
20 - 10023
20 - 10023
20 - 10027
20 - 10027
20 - 10027
20 - 10031
20-10031
20 - 10032
20 - 10036
20 - 10036
20 - 10036
20 - 10036
20 - 10040
20 - 10040
20 - 10040
20 - 10040
20 - 10043
20 - 10046
20 - 10048
20 - 10048
20 - 10063
20 - 1'0063
20 - 10063
20 c 10063
20 - 10065
20 - 10065
20 - 10067
20 - 10067
20 - 10068
20-10071
20 - 10071
20 - 10076
20 - 10077
20 - 10083
20 - 10083
20 - 10083
20 - 10083
20 -10083
20 - 10088
20 - 10094
20 - 10098
20 - 10098
20 - 10103
20 - 10106
20 - 10,06
20-10109
20 - 10110
20 - 10111
20 - 10111
20 - 10115
20 - 10115
20 - 10116
20 - 10116
20 - 10117
20 - 10117
20 - 10120
20 - 10123
20 - 10125
20 - 10127
20 -10127'
20 - 10129

N.o CARTÃO
311118
311871
312874
141351
141484
95104
183853
183929
185700
185995
357576
359792
361040
361205
36<1450
105812
105947
106250
198552
199085
57169
57618
57751
57881
57894
21413
21535
147500
410894
411755
415481
136048
123662
123730
124385
124695
124735
124739
124749
233055
233919
234633
281726
281743
259880
261273
261641 i
261743
166252
166386
166638
166803
230541
230834
235956
236890
238487
196272
196700
210300
306702
308527
308724
309121
190012
190083
190152
190681
278992
128853
198271
199756
309941
310586
312481
313153
139794
139834
634234
634861
94095

196086
196441
270910
149767
302985
305198
305251
305355
305409
132148
151110
139052
139898
144947
134662
134691
50733

.

114342
179397
180319
100495
101381
53089
53257
76107 .

77378
86486
50409
69971
36457
37416
22850

hospital. Internado no centro ci­

rúrgico, João Paulo recebeu so­

mente a visita do médico do clube
que explicou sua situação" "No
acidente João Paulo quebrou o

osso fêmur da coxa direita, mas

foi uma ruptura simples, no meio
e de forma.direta. As duas rnetá-

.

des do fêmur ficaram transpassa­
das e agora (ontem) ele está em

tração - com a perna puxada .por
um p�sp - para o osso chegar à
posição original. Depois disso
será realizada uma cirurgia para'
afixação das partes".
A operação será realizada hoje

no hospital São José quando os

médicos implantarão um pino por
dentro do fêmur para ligar as par­
tes. "O pino irá entrar pelo lado
de cima, na bacia, até atingir ()
outro lado, no sentido vertical.
Depois haverá imobilização com

gesso, conforme João Paulo se re­

cuperar da cirurgia", explicou o

médico doJoinville.
Até a última rodada do esta­

dual João Paulo era artilheiro do
campeonato com 9 gols - segundo
a federação - e 10 gols, segundo a

contagem do Joinville. Sua recu­

peração para o futebol deve ser

bastante lenta, conforme prog­
nóstico do médico, devendo girar
em torno de meio ano, "mas tudo
ainda depende de como ele rea­

girá fisica e psicologicamente, do
sucesso da cirurgia e da calcifica­
cão do osso".

�t
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Zico, alterando-se nas pene­
trações pela cabeça de área.

O gol nasceu com Nilton

Batata pela direita. Ele recuou
a Toninha que passou para
lico. O atacante do Flamengo
dominou Nelson e bateu

forte. Cerezo rebateu e a

sobra ia ii Falcão, depois de

.passar por 'Sócrates, na pe­

quena área. Manguito derru­

bou o gaúcho e lico cobrou o

pênalti, como faz habitual-

mirante Heleno N unes, pe­
dindo a criação da CBF atra­
vés da CBD, com a realização
de uma assembléia geral das
federações. Segundo o presi­
dente Giulite Coutinho) 9
plenário pode aco.lher esta
fórmula ou decidir-se pela
outra: a criação di! CBF por
ato simples do CND, de
acordo com a lei 6.251.

'CBD DECIDE

Na reunião de diretoria,
concluída por volta da meia­
noite, de segunda-feira, a

CBD formulou o memorial a
ser enviado ao CNO, solici-

CarlOS pontas e Sócrates. A

medida que o tempo ia pas­
sando, a equipe efetiva foi su­

bindo de rendimento e nos 20
minutos finais dominou am­

plamente o treino, perdendo
inúmeras chances de marcar,

especialmente Eder, que ficou

três vezes livre diante de Car­

los, em passes' perfeitos de
lico.

Deve-se levar em conside­

ração que, além de enfrentar

São Paulo - Ao contrário de Jorge Mendonça
- seu companheiro de clube - que considerou
uma injustiça não ter sido convocado para a Seleção
Brasileira, o zagueiro Polozi defendeu o técnico
Cláudio Coutinho e disse entender porque não foi
chamado. Atribuiu sua ausência ao fato de não
estar jogando normalmente na equipe do Palmei­
ras, por não poder participar do campeonato pau­
lista:

- Acho que essa seleção vai daro que falar. Ela é
muito boa, Coutinho chamou os melhores jogado­
res do momento. Não se pode convocar todos os
bons valores, porque o futebol brasileiro conta com
muitos craques. Eu não poderia ter sido mesmo
relacionado porque joguei pelo Paimeiras apenas na
Taça Libertadores da América. Por isso não ali-
mentei ilusões.
Contratado por Cr$ 5 milhões, o ex-zagueiro da

. Ponte Preta, que foi reserva de Amaral no Mundial
da Argentina, espera ser chamado por Coutinho em

outras convocações, rio próximo ano. Ele tem trei-
_ nador regularmente no Palmeiras e acredita que na

temporada de 1980 poderá render todo o seu Iute­
'bol, ganhando ritmo de jogo.

No Parque Antártica, além da ausência de Jorge
Mendonça, que voltou a jogar bem no Campeonato
Paulista, os dirigentes do Palmeiras lamentaram
que Coutinho não tivesse chamado o lateral­
esquerdo Pedrinho e' convocasse Marco Antônio
para 'a posição. Mendonça disse que não teve seu

nome incluído na lista de Cláudio Coutinho porque
parte da crônica fez muita onda contra ele. Alegou
que foi titular nos últimos jogos da seleção, na

Argentina � não havia motivo para ficar de fora
agora.

A convocação de Marco Antonio também rece­
beu críticas da i mprensa e do presidente da Fede-

ração Paulista de Futebol, Nabi Âbi Chedid, que
justificou a medida como sendo exclusivamente de
cunho político. Disse que o .lateral foi convocado
para que tivesse seu passe valorizado, por se tratar
de um jogador de idade avançada, quando se fala
justamente em renovação no futebol brasileiro.

Paulistas criticam convocações
e denunciam manobras políticas .

um adversário bastante forte,
a base da invicta equipe do

Flamengo, a seleção titular
evitou as jogadas mais ríspi­
das, preocupando-se mais em

trocar passes e ensaiar as jo-
gadas ofensivas com os. avan­

ços dos laterais, apoiando os

extremas. Os dois apoiadores,
Falcão e Carpegiani, também
fizeram um revezamento nas

jogadas ofensivas, o mesmo
acontecendo com Sócrates e'

Seleção fez treino ruim
pela falta de entrosamento

mente, deslocando o goleiro
Carlos.

O professor José Teixeira:
dirigiu o treinamento e os:
times foram assim: Seleção A:
- Leão; Toninha, Edinho :
Amaral e Júnior; Carpegian. :
Falcão e Zico: Nilton, Sócrs. :

tes e Eder. Reserv-as - Carlos: '

Ramirez, Manguito, Nelson e

Marco Antônio; Cerezo, Adi- :
lia e Cláudio Adão; Reinaldo, ,

Roberto e lezé.

CND reunido amanhã para
. estudar criação da CBF

Ria - O presidente Giulite
Coutinho fixou para amanhã
às 17 horas, a reunião do ple­
nário do CND para definir a
fórmula de criação 'da Confe­
deração Brasileira de Futebol.
Neste mesmo dia, às
16h30min, serão empossados
os dois novos conselheiros,
Antônio Celestino Brocchi e

Vitor Magalhães, que substi­
tuem Sérgio Barcelos e Ario­
visto de Almeida Rego, que se
demitiram.

'

Na reunião, o plenário
examinará o memorial assi­
nado pelos vice-presidentes
regionais da CBD e pelo AI-

tando a criação da CBF atra­
vés da própria CBO, com a

desvinculação dos esportes
amadores, que seriam agru­
pados na Confederação Brasi­
leira de Esportes Terrestres,
também a ser criada.

Na mesma reunião, a dire­
toria escolheu o diretor do de­
partamento jurídico, Carlos!
Osório de Almeida, e o diretor
de futebol,' André Richer,
como representantes da enfi­
dade na comissão mista que
terá ainda dois membros do
CNO, encarregada de elabo­
rar os estatutos da nova Con­
federação Brasileira de Fute­
bol.

ESTADUAL/OUTROS JOG'OS

Joinville e o campeonato
I

,perdem seu artilheiro

..

João Paulo: no mínimo seismeses fora do futebol

;,

Rio - Um gol de lico, de pê­
nalti, aos 33 mino (falta de

Manguito· em Falcão) deu a,

vitória a seleção titular do

Brasil, que amanhã enfren­
tará o Paraguai, no coletivo
de 50 minutos realizado
ontem à tarde, na Gávea,
contra um misto de reservas

da seleção e titulares do Fla­

mengo. Como era de esperar a

seleção brasileira mostrou

muitas falhas de entrosa-

menta, mas mesmo assim

agradou por várias jogadas de

alto nível e um bom sentido na

evolução das jogadas ofensi­
vas.

Com seis jogadores do

Flamengo e portanto mais en­

trosada a equ ipe reserva che­

gou mesmo a ter o comando
das ações durante cerca de 20

minutos, quando o meio­

campo titular não conseguia
coordenar sua movimentação

Joinville (Sucursal) - - O
centroavante João, Paulo; do
Joinville, está afastado de todo
campeonato catarinense desde a

rodada de hoje. Na noite de

segunda-fei ra , exatamente às
22h55min, João Paulo, -acornpa­
nh�do do juvenil Amauri Neves
Cardoso, perdeu o controle de seu
carro e chocou-se violentamente
contra um poste, sendo rapida­
mente levado ao hospital S, José.
O médico Ciro Jardim, -de plan­
tão, atendeu o jogador com uma

grave fratura na perna direita. Na
manhã, de ontem todas as rádios
da cidade abriram seus noticiários
policiais com a informação que
João Paulo teve o osso fêmur <ti­
rei to quebrado no meio 'da coxa e'

gastará pelo menos 'meio ano

para voltar a .campo.
O ACIDENTE

,
-

JOINVILLE X RIO DO SUL

Joinvill,e e Rio do Sul (Sucursais) - Para o jogo desta noite às
21 horas contra o Rio do Sul, Orlando Peçanha não póderá contar
com três titulares: Lico, distensão na coxa direita, Veiga, que
cumpre suspensão automática e João Paulo, que quebrou o femur
direito num acidente automobilístico. Com esses desfalques, Or­
lando vai ser obrigado a alteraro esquema tático da equipe, apesar
de jogar ofensivamente para liquidar com a partida, se possível,
logo nos primeiros minutos. Só não poderá o técnico do Joinville,
essa noite, contar com algumas jogadas ensaiadas que envolviam
exatamente os atletas que irão desfalcar o time. Durante os treina­
mentos de ontem, Orlando lamentou profundamente o incidente
com o centro avante titular, João Paulo, sendo obrigado a escalar
Vargas, o reserva imediato que está com problema no joelho.

Em Rio do Sul, Miro Andrade, sem problemas, confirmou o

mesmo time que empatou domingo com a Chapecoense. Dalmo
Bozzano será o juize os times jogarão-âssím: J�inville - Bosse;
Gilmar, Vagner, Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gildázio e Sérgio
Santos; Britinho, Vargas e Edilson.Rio do Sul - Catito; Moura,
Baio, Nelson e Buca; Edson Scott, Adair e Dirceu; Jair, Sávio e

Toninho.

gindo pela avenida Getúlio Var­
gas, uma das mais importantes e

movimen,tadas de Joinville, João'
Paulo perdeu o controle de seu

Depois da rodada de domingo e cáevette, cruzou a pista contrária e

a rotineira revisão médica nas chocou-se contra um poste com

tardes de segunda-feira, todos os muita violência. Seu compa­
jogadores que participaram da nheiro de viagem, Amauri Car­
partida contra o Joaçaba foram cioso, recebeu vários ferimentos
dispensados para retornarem so- no rosto, com afundamento na

mente à 'noite, no máximo 23h, região malar. João Paulo, ao vo­

conforme regulamento expresso lante, 'com o impacto, teve a

da direção do Joinville. Isso para perna direita presa entre o assento
.quern mora no estádio pois, se e a direção, o que ocasionou a

houver atraso, além de multa, .

ruptura do osso fêmur, na ·coxa
corre o risco de dormir mi rua. direita.
João Paulo, como todos, saiu e Muitas pessoas assistiram o

iniciou o retorno à noite .. acidente mas não puderam falar
A uma quadra do estádio, diri- sobre o motivo. João Paulo, con-

JUVENTUSx PAYSANDU MARCíuo DIAS X INTER

Itajaí e Lages (Sucursais) - Para a partida desta noite
às 21 horas no estádio Hercílio Luz, contra o Internacional,
o treinador Odilon Silva vai modificar o Marcílio Dias, mais
uma vez. Jair será deslocado para a maia cancha e Tinga
sairá jogando na ponta esquerda. No treino de ontem, Tinga
mostrou bastante desembaraço, deixando o técnico.otimista
quanto ao esquema tático que pretende implantar: total­
mente ofensivo.

Em Lages o Internacional continua atravessando séria
crise agravada na tarde de ontem quando os jogadores Luiz
Fernando, Vanusa, Jorge Guilherme e Nivaldo, se recusa­

ram a concentrar e participar do jogo dessa noite, caso a

diretoria não saldasse os vencimentos de março e abril. Além
disso, Bin não participou dos treinamentos nos dois perío-.
dos nem deu satisfação ao treinador. Somente no final da
tarde é que Olivar Salrnória, que assumiu a presidência do
Conselho Deliberativo, reuniu os jogadores e conseguiu con­
tornar aparentemente a crise. José 'Carlos Bezerra será o

jujz, e os times jogarão assim: Marcílio Dias - Cícero:
Carlinhos, Oitão, Belga e Alcir: Jair, Leleco c Bira Lopes:
Peninha, Rinaldo e Tinga. Inter - Luiz Fernando: Dutra.
Nivaldo, Eduardo e Clademir: Vanusa. Renato e Bim: Jorge
Guilherme. Wilson e Vacaria.

forme explicou ao médico do
Joinville , Cláudio Blei, foi "cor­
tado" por um Fiat, perdeu-se a

fazer urna manobra brusca e foi
de encontro ao poste. Segundo
ainda o médico do Joinville o

.

acidente ,ocorreu às 22h30min
mas vários moradores' afirmaram
com convicção que o choque foi
exatamente às 22h30min, cinco
minutos antes de serem fechados
os portões da concentração, no

estádio.
RUPTURA SIMPLES
Na manhã de ontem grande

número dejogadores do Joinville
comentava com tristeza o aci­
dente do companheiro, mas ne­

nhum pôde visitar o amigo no
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CHAPECÓENSE X PALMEIRAS

Jaraguá do Sul e Brusque (Correpondente e sucursal) -

Somente uma vitoria esta noite, às 21 horas no estádio João
Marcatto, contra o Paysandu, poderá contornar o princípio
de crise existente no Juventus. Acontece que a diretoria, em
reunião realizada ontem, chegou a conclusão de que o time
está perdendo pontos considerados fáceis em- virtude da
falta de empenho de alguns jogadores, já que não admite
azar. Esta revolta da diretoria, que promete efetuar algumas
dispensas caso a equipe não demonstre garra nos próximos
compromissos, é porque o atual elenco é formado na sua

t,ptalidade por jogadores experientes. Ea·primeira providên­
cia no sentido de disciplinar o grupo, fOI a pUOlÇáO aos atletas
Nilo e Luiz, que não ficarão nem 'no banco esta noite.

Em Brusque, os diretores do Paysandu acreditam que a

má fase já passou, e estão otimistasnum bom resultado. iá
que poderão conta� com ,o gO.le�ro Celso� totalment: recupe-
rado. Roldão Borja sera o JUIZ e os times deverao Jogar
assim: Juventus - lecão; Odilon, Gomes, Chicão e 'Cizo;
Lara, Cancelier e Samara; Tato, Tonho e Nilton Gomes.
Paysandu - Celso; Nico, Carlos, Boeing e Adilson; Lili,
Vilmar e Betinho; Anísio, Angiolete e Luiz Carlos.'

Chapecó e Blumenau (Sucursais) � O treinador Vieira tem
apenas uma dUVida 'pàrà ó jogo desta noite contra o Palmeiras, às 21
horas no estamo InOIO I..-Ullua. cre esta Indeciso se promove a estrêia
de Marron na meia cancha ou se permanece com Claudinho, que
não vem rendendo o esperado nas últimas partidas. E durante o
coletivo realizado na tarde de ontem, ele testou os dois Jogadores na
posição, mas é bem provável que ele continue com Claudinho, pois
entende que não é aconselhável mudar o time'que vem de Dons resulta­
dos. No jogo desta noite, Vieira também vai lançar Celso Silva no

segundo tempo, a fim de que o jogador provoque o recebimento do
terceiro cartão amarelo, e fique fora' na

partida contra o Figueirense, jogando, portanto, os jogos fora,
considerados os mais difíceis.

_ �

Em Blumenau, nem mesmo a punição de Sony pelo TJD conse­

guiu tirar a tranqüilidade e otimismo do Palmeiras, que viajou na

tarde deontem às 13 horas. Antônio Rogério Osório será o juiz, e os
dois times deverão jogar assim: Chapecoense _- Ivo; Cosme, Zé
Carlos, Décio e Vítor Ivo; Janga, Valdir e Claudinho; Nilo, Jorge e

Euzébio. Palmeiras - Nilson; Haroldo, Valmir, Celso e Renato;
Dito Cola, Márcio e Quituta; Edney, Lenilson e Adelmo.

-

C. RENAUX X CAÇADORENSE

Brusque e Caçador (Sucursal e Correspondente) -
Rubens Freitas, que estava rro interior de Minas Gerais, é o
novo treinador do Carlos Renaux e hoje faz sua estréia
contra a Caçadorense, às 21 horas no estádio Augusto
Bauer, deixando a torcida e diretores otimistas num bom
resultado. Na tarde de ontem, o diretor de futebol Vinício
Barbosa, em companhia do novo treinador, orientou rápido
coletivo, para Rubens Freitas observar o atual elenco, bem
como o comportamento de alguns jogadores que atuarão
improvisados. Após o treino, o dirigente fez questão de
esclarecer que o ex-técnico Hélio Rosa não havia sido dis­
pensado, e que ele continuará no clube, só exercendo uma

outra atividade, como supervisor. Para essa partida, o Car-
I

los Renaux não poderá contar com o centro avante Maurf­
do, com distensão na coxa esquerda, com Ademir Tato
sendo deslocado para a posição. Dalmo Bozzano será o juiz,
com Olisses Xavier e Arno Storino nas bandeiras. Equipes:
Carlos Renaux - Wilson; Lico, Ademir, Gerson e Almir;
Reinaldo, Paulo Sérgio e Pepe; Jair, Ademir Tato e Valada­
res. Caçadorense Galina; Hermes, Elizeu, Gambeta e Vil­
mar.Toninho, VaImor e Tuico; leca, Carlinhos e OéIcio. A
delegação' viaja esta manhã, às 7 horas.
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E.mais:. suspendeu três dirigentes � o massagista por um ano e trinta dias, multou o clube em 5 mil cruzeiros, determinou indenização
ao trio de arbitragem e el i mi nau Sócrates dos Santos dos quadros da Federação.
Nas primeiras horas de ontem, aproximadamente a uma hora da

manhã, o presidente do Tribunai de JustiçaDesportiva, Harry Egon
Krieger, baixou a setença, votada pelos juizes, determinando as'

punições relativas aos incidentes ocorridos no último. dia 24 de
março, no estádio Municipal Oscar Rodrigues da Nova, durante e

após a partida entre Joaçaba e Palmeiras.Na íntegra a decisão do
nD foi a seguinte: "Suspender por vinte dias, na forma do artigo 50
do CBDF., o orientador tático do Palmeiras, Joaquim Silva Neto.
Suspender na forma do artigo 49 do CBDF, por um ano; José
Menandre, massagista do Joaçaba, Jair André de Sá, Adernar Feli­
pirr e Jaire Formiguieri de Almeida, diretores-do Joaçaba. Suspen-

'

der, por trinta dias, por infração do artigo 52 do CBDF, José
Menandre, preparador físico, e Jair André de Sá, Adernar Felipin e

Jaire Formiguieri de Almeida, diretores do Joaçaba. Excluir do
quadro de delegados da'Federação Catarinense de Futebol, Sócrates
Cordeiro doo Santos. Multar o Joaçaba em C;$ 5.000,OOe interditar
paraos seus jogos, pelo período de trinta dias, o estádio Municipal
Oscar Rodrigues da Nova, na forma do artigo 69 do CBDF. Reco­
mendar à Federação Catarinense de Futebolque determine ao Joa­
çaba a idernzação dos pertences do trio de arbitragem, nos termos
do requerido".

'

CÜIDADOS
A gravidade dos incidentes ocorridos em Joaçaba, com sucessivas

invasões ao gramado e agressões por parte de torcedores e dirigentes
ao ái6ítroRodão Tomé da 'BOIja Neto.e o bandeira Dircey da Cunha
Estácio, fizeram com que a reunião do Tribunal de Justiça Despor­
tiva fosse uma das mais movimentadas dos últimos tempos.

.
Primeiramente, foi julgado o processo 50/79, que culminou com a

suspensão, por vinte dois jogos do atleta Alfredo Welke - Sony, e a

suspensão, por vinte dias, do preparador físico Zélio Bastos, do Rio
do Sul. Em seguida, talvez já prevendo a longa jornada que acabaria
acontecendo, o presidente Harry Egon Krieger suspendeu a sessão

por'dois minutos, para 1epois dar início ao rumoroso "caso Joa-

çaba". .

Harry Egon Krieger já havia solicitado que 'permanecessem na.

sala da sessão do nD "apenas as partes interessadas e a imprensa",
.iaclasive o telefone foi desligado para evitar possíveis interrupções
no andamento dos trabalhos. E foi nesse clima de expectativa que se

. iniciou o julgamento do processo 51/79, que certamente ficará na

história dos grandes processos julgados pelo Tribunal de Justiça
Desportiva.
O juiz Carlos Pessi, relator do processo, passou a descrever os

acontecimentos. Informou sobre o relatório do árbitro, e quando
chegou no do delegado da Federação, em Joaçaba, Sócrates Cordei­
ros dosSantos, não deixou de manifestar seu espanto pelo que lia.

Simplesmente, Sócrates não relatava os incidentes, numa delibe-

.
rada intenção de ocultar os graves acontecimentos. E não foi sem

surpesa que Carlos Pessi também comentou um documento agre­
gado ao processo, do capitão Júlio Olegário dos Anjos - .que
chegou ao final da partida no estádio com reforço policial -, no

qual dizia que "não houve nenhuma agressão ao trio de arbitra- /

gern". A partir do relato do juiz Carlos Pessi estavam dadas as

condições para o início dos trabalhos.
.

SABATINA
O árbitro Roldão Tomé da Borja Neto, convocado pelo nD, não

'na condição de,.�iêmi.mha, mas para prestar esclarecimentos, in­

gressou na sala do julgamento. Em silêncio: ele leu o relatório do

delegadoSócrates Cordeiro dos Santos. -Imediatamente 'Roldão seria
submetido a uma verdadeira sabatina pelo auditor e pelos juízes,
além do advogado do Joaçaba, Anatólio Guimarães.
O auditor Lauro Santos esclareceu que "a. nossa intenção era

ouvir preliminarmente' o·Sócrates dos Santos". Entretanto, o dele­

gado da Federação não compareceu ao TJD e o auditor asseverou:
"Não me satisfaz a que foi solicitado pela auditoria para prestar
esclarecimentos em depoimentopessoal. Essa situação me faz solici­
tar que após o julgamento esses autos retornem para que Sócrates

seja indiciado no artigo 47 do CBDF".

Respondendo a pergunta do auditor Lauro Santos, '0 árbitro
Roldão Tomé da Borja Neto passou a relatar os incidentes:

- A 44 minutos do primeiro tempo aconteceu a primeira invasão
do gramado. O Joaçaba fez um gol, confesso que tive dúvida no

lance, e corri para o meio campo. Olhei para meu. auxíliar=Dircey
da Cunha Estácio - e.ele vinha caminhando. Então me aproximei,
e ele me disse que o gol fora marcado em impedimento. Em 14 anos
de arbitragem jamais quis desqualificar meus auxiliares e por isso
anulei o gol. E Dircey foi agredido por pessoas que entraram por um

portão próximo ao Ginásio coberto. Troquei de lado os bandeiras.

Avi�i meus auxiliares que a_.p_�ir <!'!..qll,e�e mome,!!o a partidaseria
considerada amistosa. No segunOo>tempo�' novamente Q campo foi
invadido. Pouco depois, Dircey estava caído no' gramado atingido

Luis Alberto.'
conseguiu um lateral
para hoje: Cacá j

Uma conversa entre o lateralesquerdo Cacá Co técnico 'Luiz
Alberto resolveu um problema do Avai para a partida de hoje à
noite contra o Joaçaba. O jogador, mesmo sem contrato com o

clube e inclusive abandonando uma posição pessoal de não jogar
nessa condição. acabou concordando em substituir a Célio, que
recebeu O' terceiro cartão amarelo. Assim, Cacá será o titular na

esquerda, Orivaldo retorna para a direita, e o treinador não preci-
sai-á fazer "improvisações".

"

Entretanto, Cacá, ontern.aflrrnava que não cederá em sua proposta
de 10 mil mensais, livre de despesas, e somente voltará a conversar
com a diretoria na sexta-feira.

- Achei por bem colaborar com o Luiz Alberto que assim não
necessitará fazer improvisações. Quanto a nova forma de jogar
ofensivamente acredito que não terei problemas porque eu e o

Orivaldo estamos acostumados a nos revezar nas subidas ao ataque.
A única coisa que poderei sentir éuma certa falta de ritmo de jogo, e
por isso deixarei o Orivaldo subir mais do que eu - comentoU Cacá.

UMA LUTA SADIA
O meia cancha Carioca deverá retornar a equipe. Acontece que

Luiz Alberto preferiu retirar Linha, que disputou a partida contra o
Paysandu, pois Carioca estava cumprindo suspensão automática,
porque espera que assim a meia cancha tenha mais conjunto. Rosa
Lopes, Carioca e Lourival, é o meio de campo considerado titular
pelo técnico" E Rosa Lopes acredita que a atitude do treinador foi
Correta, mas ressalva que a luta por posições só traz benefícios para
a, equipe:

- Nós temos Cinco jogadores de meia cancha e a luta pela posição é
Uma luta sadia. Assim cada um vai dar tudo de si para permanecer
no time titular. E o mais importante é que com Carioca manteremos
o mesmo ritmo de jogo, pois ele está mais/entrosado.
Por outro-lad0, os jogado�es do Avai pretendem colher quatro

Pontos nesses dois jogos que terão em casa -Joaçaba e Rio do Sul. E
o goleiro Zé CArloS expressa toda a sua co-nfiançaem seus compa­
nheiros e comenta' a saída de Célio da equipe;

- Sinceramente n.0SSO time está cada vez mais entrosado. Eu sou

um cara que'confio na minha zaga. Por isso tanto faz o Célio ou o

Cacá jogar, pois ambos sabem tudo de bola.
.

.

A equipe entrou em regime de concentração a partir das 17 horas
,de ontem. no Hotel Canasvieiras. .

Neto foi dispensado, enquanto o bandeira Dircey da Cunha Estácio
era. chamado para prestar novos esclarecimentos, numa sessão que
já alcançava mais de três horas de duração.

Dircey confirmou que. realmente havia invalidado o lance do
primeiro gol do Joaçaba. E devido as insistências de Anatólio
Guimarães em certificar-se do depoimento do bandeira, muitas
vezes com perguntas subjetivas, acabaria por acontecer o primeiro
conflito entre a presidência do Tribunal e a defesa. Harry Egon
Krieger interrompeu, severamente, Anatólio Guimarães exigindo
"objêtivTdàde"-:-O advogado disse que esta,:a buscando as contramçoes
nos depoimentos.
Após o depoimento de Dircey da Cunha Estácio foi a vez de Luiz

Carlos Portella comparecer para depor'. Quando o presidente do

TJD, Harry Egon Kríeger, ofereceu o relatório do delegado Sócra­
tes dos Santos para que fizesse uma rápida leitura para inteirar-se
dos acontecimentos, já que não havia lido ainda, o juiz Eho Balls­
taedt protestou energicamente, dando-se início a uma pequena con ..

fusão, pois este dizia que "o processo está sendo mal conduzido".
Isto porque Elio Ballstaedt não admitia que Portella efetuasse a

leitura. do relatório antes de prestar os esclarecimentos necessários
ao Tribunal. Mesmo assim, Portella fez a leitura e passou a respon­
der.
O bandeira afirmou que não viu Dircey erguer a bandeira para

anular o primeiro gol do Joaçaba, mas confirmou as invasões ao

gramado e as agressões ao árbitro e a seu companheiro. Anatólio
Guimarães aproveitou-se do fato de que Portella não tinha visto

Dircey levantar a bandeira e acusou' a contradição entre os depoi­
mentos. Isso foi o suficiente para que a presidência do TJl) e o

advogado de defesa travassem uma discussão, onde não faltaram os

visíveis ressentimentos. Então, Anatólio afirmou que sua liberdade
estava sendo "cerceada" por Harry Egon Krieger. "Não tenho mais

perguntas a fazer", disse o advogado, encerrando sua participação
sob protesto.

. ,

SUSPEITA
O supervisor do Palmeiras, Antônio Joel Steil, testemunha do

-

processo, reiterou as agressões e invasões ao gramado. 9 juiz
Amauri Farias Ramos indagou se ele havia visto o delegádo Sócrates
dos Santos durante a partida. "Não vi o Sócrates em campo, só no

fim do jogo. 'Eu nem conhecia esse Cidadão, depois descõorfque era

um calvo que no fim do jogo estava no vestiário da arbitragem",
respondeu o supervisor do Palmeiras, mas ainda esclareceu que
haviam somente 16 policiais no estádio.
Anatólio Guimarães, usando extrema .perspicácia e presença de

espírito, perguntou-lhe quem tinha entregue os cartões amarelos no
final da partida. Antônio Steil disse não recordar-se. Anatólio

Guimarães não perdoou- e asseverou: "Nesse momento, senhores
Juízes, trocou-se a lucidez peta amnésia", ouma flagrante demons­

tração de suspeita sobreo depoimento de Antônio Steil, pois se­

gundo suas informações, quem teria entregue os cartões foi Sócrates
dos Santos.

PUNIÇÃO E DEFESA
"A Auditoria apenas quer deixar comprovado que nenhum gol

anulado ou partida roubada possa justificar a invasão do gramado e

agressões. Mas o Seu Sócrates não viu nada disso para defender um
.

clube' .

..

.

Peço trinda dias de interdição ao estádio do Joaçaba, como prevê o

artigo 69 do CBDF", disse Lauro Santos.
.

Aíiãióiio Guimarães fezi. defesà do Joaçaba justificando a inva-
são pela "violência da massa" inconformada pela injustiça, respon­

gol dóJoa�b�;;� Então, Roldão ;:éconh�ceu que seu auxiliar falhou. sabilizando o árbitro Roldâb Tomé da Borja Neto pelos incidentes
Carlos 'Pessi, relator doprocesso, ao realizar nova intervençãô, ocorridos no estádio Oscar Rodrigues da Nova. Quanto' ao fato de
reiterou que queria fazer perguntas ao delegado Sócrates dos San- Sócrates dos Santos, delegado da Federação, ter omitido esses fatos
tos, mas indagou Roldão sobre os- seus pertences, saqueados-pelos em seu relatório sobre a partida, o advogado disse: "Se omitiu foi

.

torcedores: "Só recuperei minha carteira de identidade e com um assim como todos que aqui deporam fizeram". Ao que o auditor
bilhete".' Lauro Santos retrucou afirmando: "Os fatos estão a impor provi-
DEFESA X TJD \ dêncías''.

'.

O advogado de defesa do Joaçaba e do delegado Sócrates dos E de fato elas foram tornadas, culminando com a suspensão por um
Santos, Anatólio Guimarães também pediu esclarecimentos ao ár- ano e trinta dias do massagista e três diretores do Joaçaba, pagamento;
bitro perguntando incialmente se ele" se recordava dê sua presença de., _'.

durante os incidentes. O árbitro connrmou e.Anatólio Guimarães indenização do trio de arbitragem pelos danos sofridos, multa de 5

disse não entender porque Rolcfão havia validado um gol discutível mil cruzeiiõS,elnterdição do estádio Municipal Oscar Rodrigues da

no segundo tempo, quando já tinha afirmado a seus auxiliares que a Nova por trinda dias. O Sr., Sócrates dos Santos foi afastado do

partida era amistosa a partir dos 44 minutos do primeiro tempo. O quadro de delegado da Federação. O técnico do Palmeiras: Joaquim
. auditor Lauro Santos lembrou ao árbitro que ele não estava obri- Silva Neto, não escapou das puniçõese está suspenso por vintedias.
gado a responder a todas as perguntas que lhe fossem formuladas. DEMAIS PROCESSOS

.

4

Mas o árbitro preferiu esclarecer o questionamento do advogado de 6atletlÍ'Djatma do Carmo, do Figueirense, suspenso por um jogo.
defesa: "Nã houve gol, pois apitei uma infração antes da bola Ademir Patrício, do Criciúma, três jogos. Gilmar dos Santos e

entrar".
. Marco Antônio Centeno, ambos da Caçadorense, dois -jogos, assim

Depois de Anatólio questionar o árbitro sobre quantas vezes como Délcio Domingos da Silva, por uma partida, o delegado Alce­
havia solicitado a presença do políciamento, Roldão Tomé da Borja

.

bíades Benjamim, da FCF, suspenso por noventa ,dias.

\

os esclarecimentos prestados por Roldão Borja foram importantes. para a decisão do TJD.
,

.

Joaça&a:
.

"eem outro clube,
,decisão seria a mesma?'�

joaçaba (Sucursal) - As repercussões da
última sessão do Tribunal de Justiça Des­

portiva, que aplicou pesadas penas ao Joa­
çaba e alguns .diretores, começaram a ser

sentidas ontem mesmo na cidade. Os tor­
cedores perguntam-se se caso o protago­
nistà dos acontecimentos tivesse sido o

Joinville, Chapecoense, ou Figueirense,
"as penas impostas seriam as mesmas". Por
isso mesmo, o presidente do clube, Djalma
Ouriques viajou hoje para Florianópolis,
quando tentará junto a direção da FCF a

anulação do julgamento, apesar de não ter­
esclarecido como isso poderia ser feito.

O presidente dó Joaçaba recebeu todo o

apoio do Conselho Deliberativo par{i
todas as atitudes que venha' a tomar no de;
senrolar dos acontecimentos que envol­
vem o clube. Ele chegou a afirmar que "se o
TJD tivesse invertido os nossos mandos de

jogo não teríamos dúvida.em abandonar o

campeonato". Como isso não aconteceu, o
diretor técnico Pedro Lopes está sendo es­

perado hoje para observar os estádios 0I1de
possivelmente o Joaçaba venha a jogar:
Capinzal, Luzerna ou Xanxerê.
SOCRATES

.

O ex-delegado da. FG::F e presidente da

Liga local, Sócrates Cordeiro dos Santos,
recebeu com tranquilidade seu afastamento
dos quadros da entidade. Ele informou que
"já tinha encarmnhado, no sábado, um ofí- .

cio à Federação solicitando a minha exclu­
são". Por outro lado, Sócrates ainda disse
que não compareceu a sessão do TJD, para a

qual havia sinoconvocaco, por problemas
particulares, e' eseíareceu: "Acima das'
minhas atividades no futebol esta o meu
trabalho que é o meu ganha-pão", concluiu
o ex-delegado da FCF.

por uma laranja. O segundo gol não foi anulado porque eu já havia
apitado uma infração anterior. Até aí não tive medo, mas o fim sim.
Isto porque derrubaram o alambrado e tive que esperar por mais de
uma hora para poder sair do gramado.

-

O árbitro Roldão Tomé da Borja Neto ainda rejeitou o docu­

mento agregado aoprocesso dI? capitão Júlio Olegario dos Anjos,
comandante da L" Companhia do BPM, pois "ele não tem condições
de falar de meu trabalho, dizendo quéerrei, porque não estava no

estádio durante o jogo" ..
O juiz relator Carlos Pessi, após a intervenção de Lauro dos

Santos, afirmava que "tinha muitas perguntas para fazer ao Seu
Sócrates que eu conheço.de longa data". Em seguida, o juiz Manoel
dos Santos Dias,' perguntava a Roldão se Sócrates o havia procu­
rado no mtervalodgpartida. A resposta foi negativa, sendo que o
árbitro esclareceu q_ue só viu o delegado da Federação no finai da
partida, "porque ele nem na mesa estava durante o jogo".'
O juiz Adernar Rogério Albino preferiu retomar a questão da

participação do capitão Olegário dos Anjos no episódio: "Tinha 30

policiais no estádio como afirma o capitão?". Roldão foi breve:

"Apenas 16 soldados". Já o juiz Élio Ballstaed perguntou "porque o

bandeira correu para o meio do campo depois de invalidar o primeiro

Edgar com esquemt;l
cautéloso para
jogar no Scarpelli

Joaçaba (Sucursal) - Desta vez;
Edgar Ferreira não fez mistério,
. Forneceu por antecipação a es­

calação do Joaçaba, bem como

a maneira do time atuar essa

noite contra o Avai: na re­

tranca. E pelos problemas en­

frentados pelo treinador _nessa
semana, já se esperava um es­

quema cauteloso,' principal­
mente devido o fato da equipe
jogar fora de Joaçaba.
Como se não bastasse a lesão

do goleiro Casagrande, que .fi­
cará no banco de reservas ape­
nas para fazer número junto
com Geraldo e Tonho, já que o

elenco é bastante reduzidg,
obrigando Edgar Ferreira pro­
mover 11 estréia de Juarez, ex,
juvenil do Criciúma, coni are-

'nas 19 anos, o técnico ainda não

poderá contar com Mario José,
Mauricio, Betico e Tronxinha.
Os dois primeiros continuam

entregues ao departamento mé­
dico e Betico e Tronxinha cum­

prem suspensão automática,
por terem recebido o terceiro

cartãõ amareiü no último. 00-

mingo contra o Joinville.
Com tantos problemas e sem

jogadores para,suprir a falta dos

titulares, o treinador teve que
apressar O retorno de Ivan, que
estava afastado do time llá 6

partidas e dar nova oportuni­
dade, para Parazinho na ponta
esquerda, com Júlio Cesar vol­
tando a sua posição original,
centro avante. A delegação
viaja eSla manhã às 07h30m.

Criciúma está sem

'vencer há seis jogos
no seu estádio.

Criciúma (Sucursal) -

Mais do que nunca, o Cri­
ciúma entra em campo esta
noite com a obrigação de
vencer. Tudo porque já há
seis partidas o time não con­

segue vitória no estádio He­
riberto' Hulse, e por isto a

direção do clube está solici­
tando o máximo empenho
áos jogadores, para que a

torcida não abandone o es­

tádio em dias de jogo e pre-
judique as finilnças. .

'0 técnico Lauro Búrigo,
de qualquer forma, está con'­
fiante nas possibilioades de
o time vencer o Figueirense,
e ontem, após, o coletivo

apronto realizado à tarde,
confirmou duas estréias na

defesa, do zagueir9 central
Edwaldo, e do lateral es-

querdo Joaquim, os dois
contratados 'por ernprés­
timo, o primeiro junto ao

Atlético Mineiro, o outro
do Internacional de Porto

Alegre,
Mas, entre os jogadores o

clima não é dos melhores,
em face das medidas disci­

plinares. baixadas' pela dire:
ção e que multavam Valdecl
e Luisinho em 40 por cento
dos' vencimentos de maio.
Todos acl].aram a posição
dos dirigentes muito rigo­
rosa e veladamente recla­
man� desta atitude, Além
disso, o lateral ,M�rco An­

tônio e o centro avante
Ademir estão suspensos
para o jogo de hoje, prejudi­
cando os planos do treina­
dor.

Figueirense pode
ficar sem 'Edison

A única preocupação do treinador Jorge Ferreira para a partida
desta noite em Criciúma.é o meia esquerda Edison, que ontem pela
manhã' foi poupado dos treinamentos e à tarde foi pouco exigido,
pois ainda sentia 'dores na região dorsal, O jogador poderá ser

escalado se passar num teste físico previsto par.a esta manhã, no
Scarpelli mas, caso não seja aprovado pelo departamento médico,
jogará Heleno em seu lugar.

.

Ue outro lado, o treinador ontem procurou alertar os jogadores
para as dificuldades das próximas partidas, durante uma palestra
feita após o treino matinal, quando também foi discutida a situação­
do lateral Raulzinho, já que os jogadores se manifestaram em con­

junto pedindo a redução da pena aplicada pela diretoria. O lateral
recebeu a comunicação de que está multado em 20 por cento, mas o

elenco achou a pena muito dura e solicita a redução para lO1>or
cento..'

.

O ambiente do grupo, no entanto, não está nem um pouco
alterado em.razão deste problema, tanto que dura�te todos os

treinamentos de ontem houve um bom desempenho. e a noite, para
estimular a união do elenco, o vice de futebol Carlos <:esar de Souza
organizou umachurrascada no Scarpelli

- antes do IniCIO da concen-

tração. -s .

EDISON PREOCUPA '

.

A intensão do técnicoJorge Ferreira era de não lllte;ar o time que
começou a vitória sobre o Marcílio Dias, mas agora ja se t�t;J como
bastante viável a escalação de Heleno pela mela esquerda, ja que as

condições físicas de Edison não são as melhores, devido a uma

contusão sentida já em partidas anteriores e de certa forma agravada
no último jogo, quando recebeu uma pancada pelas costas. .

Edíson ontem não treinou pela manhã, e além de dar sequencla a

seu tratamento no departamento médico, fOI fa�er radlOgr,aflas ?a
região dorsal, para saber se há algum problema osseo. E alem dele,
ontem pela manhã também foram poupados o ponta Marqumhos,
mas llpenas por precaução, e Tomé, que sente o tornozelo direito.
Já à tarde, apenas Edison foi poupado, tremanflQ com reçomen­

daç� de se poupar ao máximo. E fo� durante este trema�ento do
elenco que Heleno passou a ter cotaçao mais alta para o Jogo desta
noite em Criciúma, pois saiu-se bem: .

-Saí do time e as coisas se'iilcertaram. Por isto estou satisfeito
mes�o na reserva, apesar de esperar uma nova oportunidade - disse
ele.

Depois do treino, Jorge Ferreira confirmou que manteria a'dú-
vidã para a meia ésquerda, e' confini1oü a equipe sem mudanças pára as

jemais posições. "Inçlusivl';_ no Dlano tático, .pois· vamos a

Criciúma parajogar o mesmõ tuteOol que estamos apresentandO em

todos os jogos". A delegação saT hoje às 14h30m, e faz um lanche em
Criciúm:f, para jantar somente após o jogo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova sede.do·Lar'dosMeninos de
Paula será em estilo enxairnel'

Joinville r Sucursal: - o ca­

pitão Tom�IS de SÚ. Diretor
Administ rauv o do Lar dos
Meninos de Paula. recebeu.do
prefeito Lui/ Henrique da Sil­
veira(MDBi a planta da nova

sede da entidade. que terá
I. SOO met ros (.j uud rad os c

abrigará cerca de 100 mcno­

res.

prefeitura, "ressaltou o diretor
adrrnnistrativo.. "deverá ainda
ser aprovada pela Câmara de
Vereadores. o que deverá
ocorrer brevemente".
Os recursos pata a constru­

ção da nova sede, que abri­
gará 100criançasde 10a 18
anos. sendo a metade em re­

girne de semi-internato, terão
contribuição de uma entidade
da Holanda. que já manifes-

tou inreresse , conforme in- I

formou o dirigente do Lar dos
Meninos de Paula."O Exér­

cito de Salvação já recebeu

comunicação desta entidade
holandeb informando que a

verba sérá enviada a' médio
prazo, embora o prefeito de
Joinville , que embarcará à

Europa, pretenda visitar esta
entidade para agilizar a doa­
ção".

da CI11 da Igreja Nossa
Senhora de Fátima e terá es­

tilo enxaimel. Os recursos

para a construção serão obti­
dos at ruvés de campanha do
Exército da Salvação .e ver­

bas de instituições. Quanto ao

terreno da nova sede. o capi­
tão Tomas de Sá adiantou que
a prefeitura doou a metade e a

.

parte restante Ioi adquirida
[leia entidade. "A parte daA nOI ii sede será construi-

aCUlTURA
continua amesma!

Subindo cada vez

mais na preferência
e na confiança do
público do .

norte catarinense.

.

Pesquisa Flagrante'
IBOPE /Rádio AM

Marco/79
I

SOMENTE
APARELHOS LIGADOS

15,29% #)
-'

Ternes sugere a criação de
uma guarda' urbana para dar
mais segurança a população

ltajaí (Sucursal) -' lm[lressionado com o

elevado número de assaltos e roubos verifi­

cados no período noturno, o vereador

emedebista Paulo Henrique Temes enca­

minha ofício ao prefeito Amilcar Gazaniga .

em que explica a necessidade de serem pro­
'cedidos estudos com vistas à criação de

uma guarãa urbana municipal.
No documento, o vereador revela que

'. não são poucas as pessoas que vem lhes'

pedir auxílio no sentido de obter melhor

segurança junto ads órgãos competentes.
Paulo Henrique Ternes explicou que a

criação de uma guarda urbana municipal
para atuar principalmente no períod.o no­

turno vem de encontro à -solicitaçâo da

população e que o próprio comércio seria o

responsável por sua manutenção, através
de contribuição mensal que seria recolhida.

aos cofres públicos para tal finalidade.

ENSINO.CARO

o vereador arenista Dalmo Ferninella

solicitou na Câmara o envio de um reque­
rimento ao Ministério da Educação e Cul­

tura e ao secretário do Ensino Superior em
Brasília, solicitando jnformações a res­

peito do aumento de 38 por cento nas men­

salidades dos estabelecimentos de ensino

de Primeiro e Segundo Grau em todo o

país:

Temes: contra assaltos e roubos

O vereador disse que em Santa Catarina,
na área do ensimo médio e superior<"o
aumento ultrapassou os 38 por cento, con­

forme reclamação 'que recebeu de um

grupo de acadêmicos.
. .

Declarou que, c<;lso o aumento esteja
fora do índice determinado pelo Conselho
Federal de Educação, vai promover uma
campanha com o objetivo de fazer com que
as unidades de ensino devolvam os valores

cobrados çI.os al�nos .'

/

Fundeste·ministra curso

para diretores de escola
Chapecó (Sucursal) - A Fundeste - Fundação
de Ensino do Desenvolvimento do Oeste -

coordenará UOl curso de aperfeiçoamento
para diretores das escolas de Primeiro Grau.
que será orientado para os dias 17 à 28 de
setembro, em São Miguel do Oeste.
Legislação de Ensino. Administração Esco­

lar e Organização do Ensino são os temas do
curso que terá uma duração de 80 horas/aula,
conforme o professor Oracilio Costella , dire­
tor geral do Centro de Ensino Superior.

Sessenta e quat ro cu rsistas iá providencia­
ram inscrições na regional do extremo oeste.

, Outro curso, para atualização de professores
de terceiras séries, será ministrado simulta-

neamente em Chapecó e São Miguel do Oeste
durante as férias escolares - de 9 à 14 de julho
próximo.

'

Técnicos da Unidade de Coordenação Re­
gional de Educação das duas cidades tornarão
parte nos dois cUrSOS que reunirão 64 profes­
sores de São Miguel e 80 de Chapecó.
No período de 16 a 27 de julho, somente em

Chapecó, será realizado o Curso de Prepara­
ção Pedagógica para profess.ores de escolas de
mestre único (escolas isoladas). Ele terá 120
horas/aulas ministradas pelos professores da
Fundeste e por técnicos da Ucre etern a parti-

.

cipação assegurada de 70 cursistas divididos
em duas turmas, segundo Oracílio Costella.

Amunesc promove seminário
.,. ...

sobre aerofotometria

8airroda
Fortaleza
terá centro

I

social urbano:
I

Blurrienau (Sucursal) - Es.
teve em Blumenau o asseSSOr
jurídico da Fundação Catari.
nense de Desenvolvimento de
Comunidades, Jaimir Ataná.
sio dos Santos, para vistoriar
diversos \tetrenos particulares
para a com pra e posterior
construção de um Centro So.
cial LJ rbano "ti po C" no
bairro da Fortaleza.
-Segundo Atanásio, o CSU

terá 770 metros quadrados de
área construída e será .dotado
de .equiparnentos esportivos
representando um investi.
menta de aproximadamente
Cr$ 6 milhões. Adiantou que
a construção deverá ser ini.
ciada dentro de 120 a 150 dias
dependendo da aprov.ação d�
projeto que está em Brasília. I

Campanha,
contra o

fumo'em
Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - A partir de
ontem e até o próximo dia 18, I

a Secretaria do Bem Estar So­
cial da Prefeitura de Itajaí está!
promovendo . uma ampla
campanha contra o fumo.
A secretária do Bem Estar ISocial, irmã Rosires Becker,

revelou que o objetivo da
campanha é alertar os fuman­
tes de um modo geral e, prin- I

cipalrnente, às crianças, sobre i
os perigos que o fumo repre­
senta à saúde humana.
A campanha consta de pa­

lestras que serão feitas nos
principais' estabelecimentos
de ensino por médicos e pro­
fessores, além da projeção de Islides nas escolas primárias.
Além disso, alunos de vá­

rios estabelecimentos de en­

sino desde ontem percorrem­
inúmeros locais da cidade,
-dentre os quais bares, lancho-:
netes, restaurantes, super-i
mercados e repartições públi-jl
cas, afixando cartazes em que;

.

enumeram os perigos que o;
fumo representa para a co­

munidade,
'

\ joinvílle (Sucursal) - A Associação' de Mu.!
" �"< '"'''' ·'"H',·. ,�" •• _ .... ,.� ", d'N d d S" .!>J'ni:; .o..,,"'n

. . :;/J!.- r�:' )Ij,;�-",.. �. '. ";;iit��J:oS o 'qr 'e:stG� e anta' '\::i'ftaT'rITa

l\1iIósicçi ,�'êS'p()1fe'
,�- ",' �"(Á':nLlJleSC), pmn10vGrá o primei?81?úf\\ô"'cié

aplicação da aerófotometria, imágens radam
e de satélite landsat , no planejamento munici­

pal.
Este curso, que terá a colaboração do Go-

verno do Estado, através do gabinete de pla­
nejamento e coordenação gerar, será realizado
na Fundação Educacional da Região 'de Join­
ville(Furj), de 29 a 31 de maio, dás 13 às 18
horas.

'
-

Desti.nado aos técnicos das prefeituras do
Estado e estudantes dos últimos anos de Ar-

quitetura, Engenharia e Geografia, o curso'

X
..., �

i�'P�b!1�6�id(t��la Í\mu.•..�esf !�r� F°Il1_;o,;ogje�\vo._H._:::- Jq�xere, tftr.� II"o treinamento de .técnicos municipais da "d· I .,' j
aplicação da aerofotogrametria, imagens .

IS rI o
I)

radam e de satélite landsat, além de preparar o •

d "1'· I ;

pessoal capaz de gerar novas técnicas de pro-
. In us rIa li

cedimento no campo de planejamento do de- este ano
senvolvimento municipal". ,

Juntamente com técnicos da Arnunesc, que
serão representados pelo assessor de coorde­
nação e planejamento ela entidade,' Lenin
Pena, e da Fatrna, farão parte.dos conferen­
cistas autoridades da Sudesul, Radambrasil,

{\ I

e notícias, dosados
com bom gosto.

1250 '"

Rádio AM é
assim que se faz!

.loinville- Lider sempre

entre outros'.

Conselho aprova Colégio
de 20. Grau para S. Carlos

Chapecó (Sucursal) - O Co�selho Estadual
de Educação de Santa Catarina. acaba de
aprovar o processo de autorização para fun­
cionamento do Colégio 25 de Julho de São

E Carlos, a nível de Segundo Grau, com habili­

� tação básica em agropecuária.
li
c O parecer favorável foi aprovado pelo ple­
nário do C. E. E. através do parecer do relator

da matéria, professor Nilton Severo da Costa,
como informou ontem a escola.

'

O Colégio 25 de Julho funciona na cidade
de São Carlos e iniciou o ano letivo no dia 18
de março sem a devida autorização do Con­
selho Estadual de educação. Segundo o pro­
-fessor Romaldo Spiegel, os atrasos na libera­
ção do processo originaram-se no período de
recessão do órgão, em janeiro e fevereiro,

I
'

...

.

Chapecó (Sucursal) - Neste]
mês expira o prazo para a;
Fundação de Ensino do De-]
senvolvimento do Oeste con-]
cluir os levantamentos e ela-:

b?far os �studos técnicos e;
socio-econornrcos para a Hll- .•

plantação de um distrito in-l
dustrial em Chapecó e definir]
mesmos estudos para o muni-]
cípio de Xanxerê. :
O convênio, no valor de:

Cr$ 300 mil para a elaboração r
desse trabalho, foi firmado;
ein 'março entre a Fundeste e a:
-Cornpanhia de Distritos ln-]
dustriais de Santa Catarina, e:
o prazo foi fixado em 60 çlias, '!.
O professor Oracilio Cos­

tella, diretor geral do Centro l
de Ensino Superior da Funda- '�
ção assegurou ontem que até o Ifinal do mês o trabalho estará.
concluído para Chapecó-]
Quanto ao distrito industrial!
de Xanxerê, a previsão é fina- ;
lizar os trabalhos em junho. i
Por isso, uma prorrogação de i
prazos foi solicitada' pela i
Fundeste a Codisc, face às di- i
ficuldades surgidas pela ela, :
boração do estudo especial de :
Xanxerê. :

Hospital
'

promove
curso

para seus

fu"cionários
Itajaí <Sucursal) - Atendendo às :
.constantes necessidades de quali- :
ficacão e aperfeiçoamento no seu.

quadro de pessoal e procurando;
enriquecer-se 'de recU[sos hurna- :
nos, .o Hospital Marreta Konder!
Bornhausen ministrou diversos:
cursos para seus funcionários nas I'áreas de Administração. Saúde e

,

Comunicação. ·1

Os cursos, realizados em con- �
.

vênio com o Senac - Serviço Na- :
cional de Aprendizagem Comer- :
cial, reuniu um total de 23 tur- I

mas. cerca de 170 funcionários.

SEMANA DA
ENFERMAGEM

Com a presença de autoridades
e convidados, a direção do Hospi'­
tal Marieta Konder Bornhausen
celebrará missa hoje, às 17 horas,
na capela Ido estabelecimento,
pela passagem da Semana da En­
fermagem. Em seguida, no �
mesmo local, será feita a entfega

'

dos certificados aos funcionáriOS �
que concluíram os cursos de Ad­
ministração, Saúde e Comunica-

,'Jção .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•
Lages .(Sucli'rsa1) - Na última reunião da Câmara de
Vereadores de Lages, o vereador Milton Mathias, do
Distrito de Otacílio Costa, afirmou que naquela sede
existem aproximadamente 2 mil filhos de operários sem

que houvesse, ainda, um estabelecimento de ensino do

Se�undo Grau estatal. .

.

.
.

"Atualmente, só existe, em Otacílio Costa, um estabe­
lecimento de ensino de 2. o Grau, curso de Ensino Técnico
de Comércio, de iniciativa privada, onde sãp cobradas
mensalidades de 450 cruzeiros, incompatíveis com a re­

muneração da grande maioria da população local", afir­
mou Mathias, que requereu ao secretário de. Educação
do Estado de Santa Catanna, Antero rsercoíini, a criação
imediata de um estabelecimento de Segundo Grau em

Otacílio Costa. .'
Na oportunidade, o vereadoremedebista entrou com

outro requerimento solicitando a colocação de luminá­
rias nas vias públicas daquele distrito. "A cobrança da

Tip (Taxa de Iluminação Pública pela Celesc, é efetuada
normalmente, enquanto que a falta de iluminação é abso-
luta".

.

Blumenau (Sucursal) -A Prefeitura de Blumenau
entregou à direção da Apae - Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais de Blumenau, um aparelho de

fisioterapia, no valor de Cr$ 30 mil, doado pelo Execu­
tivo para oferecer maior assistência a várias crianças defi­
cientes. O aparelho é usado para produzir estímulos mus­
culares nos membros superiores e inferiores nos casos de

paralisa, inclusive na ocorrência de paralisia facial. O equi­
pamento deverá beneficiar a 26 excepecionais com

pro.blemas desta natureza, existentes na Apae em Blume­
nau.

,
,

,

,

,
,

•
Chapeeô (Sucursal) - Considerando as dificuldades de
assimilar as questões das provas que constam dos testes

para obtenção de carteira de motorista pelos moradores de
zonas rurais e por entender que os agricultores., apesar do
baixo nível de escolaridade, merecem oportunidade, ii
12.a Delegacia Regional de Polícia realizou provas espe­
ciais para aqueles que foram reprovados em testes no ano

passado.
.

,

Ao transmitir a informação, o delegado regional,
Pedro Fernandes Pereira, acrescentou que não se trata de
burlar a lei, mas apenas aplicar provasmais fáceis acessí­
veis aos agricultores. Os interessados - 65 pessoas -

compareceram na sede do DRP munidos de documentos e

foram submetidos aos testes, cujo índice de aprovação de­
verá ser elevado.

•
São Bento do Sul (Correspondente) .:_ Os serviços

.

de inseminação artificial desenvolvidos pelo Depar­
tamento da �gricultura da Prefeitura visando amelho­
ria do gado de corte e leiteiro estão sendo ativados
novamente, depois de um período de paralisação.
Assim, os agricultores interessados podem voltar a

solicitar tais serviços, que já produziu excelentes
resultados na melhoria da linhagem dos bovinos.

•
Campos Novos (Sucursal de Joaçaba) -Já foram

iniciados os trabalhos de implantação da rede de esgoto
sanitário do município de Campos Novos. A primeira
parte da verba, liberada no início deste ano, no valor de
Cr$A milhões e 500 mil cruzeiros, foi aplicada na compra
de material, já adquirido e entregue.
A rede será implantada 'também em fases, sendo que a

primeira, cujo prazo de conclusão é de 24 meses, com­
preende a canalização de duas lagoas de decantação dos
rejeitas, atingindo 15 mil e 500 metros lineares da rede e

70% da ·população. A segunda etapa, prevista para con­

clusão em seis anos, será construída com verbas que não
serão a fundo perdido, como a da primeira fase. Assim,
após sua conclusão, através de cobrana de taxas, propor­
cionará recursos para a conclusão da segunda etapa.

•
Braço=do Norte - Em audiência 'com o secretãriõ de
Educação, o prefeito de Braço do Norte, Laércio José
Michels, e o presidente da Arena local,Enerzon Har-

. i,�r, solícítarama !ibe!a�ão dê verba para a.coclusão
� cid' Educãndârio NI'fuiljii�·al, quê terá capacidade 'pta
1.800 alunos do L? e 2.° Grau. A escola, iniciada com
recursos municipais, necessita, para a sua conclusão;
de' recursos estaduais.
O assunto tratado com o secretário de Esportes,

Cultura e Turismo.também foi a locação de recursos

para o término do'Centro Esportivo que, como o

Educandário Municipal, foi iniciado há um ano. Do
Centro Esportivo, já estão prontos o ginásio de espor­
tes, cancha de tênis e outra de futebol de salão, vôlei
e basquete. Para a piscina, (JS recursos:já foram con­

seguidos, faltando para o campo de futebol e para a

pista de atletismo.
.

I"
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•
Blumenau (Sucursal) '-:'A: Federação das Bandeiran-

tes do Brasil, distrito de Blumenau, através de sua nova

presidente Suely Passold, informa que a federação, no

último dia 6 passado, deu posse ao novo colegiado, re­
presentados pelos seguintes membros: presidente - Suely
Passold; Vice - Elke Willecke; l." Secretária, Ivanir Virgil
Flores; 2. a Secretária, Lilly Nietsche; 1. a Secretária, Ana
Banfi Konradt; 2. a Secretária, Marlene Siebert; Chefe de

Loja, Ürsula Krause; Diretora de Promoções, Eusaria

Taube; Diretor de Divulgação, Roberto Diniz Saut;
. Coordenadora de. Distrito, Agnes Jansen e Sub­
Coordenadora de Distrito, Lorita Jeni Neitzke -.

.i
,

"

•
" Blumenau (Sucursal) _:_O Estado dará um auxílio
de 200 mil cruzeiros'para a realização, em Blumenau,
do Festival Universitário da Canção, segundo reve­

lou o vereador Almerindo Brancher (Arena), esclare­
cendo que 50mil serão liberados emjunho e mais 50

. em julho, através do BESC. Os outros 100mil cruzei­
ros vão ser liberados posteriormente pela Secretaria
de Cultura, Turismo e Esportes.

, .
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Lideres rurais 'vão

participar de.

Joinville (Sucursal) :_O
presidente da Câmara de Ve­
readores, Plácido Alves

. (Arena), solicitou ao execu­
tivo municipal um estudo de
viabilidade de criação de uma
Faculdade de Belas Artes em

Joinville. A indicação foi'
-

apresentada na última sessão
do legislativo joinvilense,
sendo aprovada por unanimi­
dade.

Segundo o veréador are­

nista, Joinville desenvolve
todos os setores da atividade
humana "num r��wq .acele­
rado, colocando-se hoje como .

. um dos' mais progressivos
municípios do Sul do País".
Plácido Alves lembrou

ainda oue, ao lado das ativi­
dades da indústria, comércio e

esporte, "também no campo
artístico, apesar de um tanto

isoladamente, o município
tem alguns nomes a destacar
como Mário Avancini, Anto­
nio Mir, Índio Negreiros, Nil­
son Delai, Odete Starling,
Luiz Henrique Schwanke e

outros que tem atingido o su­

cesso lias artes plásticas".
"Não podemos deixar de

menconar o talento de Juarez

Santa Catarina - 11

RFF dizque Governo
não tem interesse
em ativar ferrovias

Tubarão (Sucursal de Criciúma) - Cinco
vereadores de Criciúma, mais quatro de Tuba­

rão, reuniram-se ontem nesta cidade com o

: chefe da 12. a Divisão Operacional da Rede
Ferroviária Federal, Hélio Mello, para uma

nova discussão em torno da volta dos trens de

passageiros. Os vereadores reforçaram a ale­

gação de que isto irá proporcionar uma grande
economia de combustível e Mello manifestou­
se favorável à iniciativa. No entanto, garantiu
que qualquer movimento deve visar inicial-

.

mente a eletrificação das ferrovias, pois consi­
dera que a posterior implantação dos trens de

passageiros se tornaria mais fácil.
Representaram a Câmara de Criciúma os

vereadores Woiner Loch (Arena), Miguel
Medeiros Esmeraldino (Arena), Ageci Men­
des Xavier (MDB), Flávio Ronchi (MDB) e

Claudenir Crispim (Arena). De Tubarão par­
ticiparam Alvaro Lopes (MDB), Edson de
Carvalho (Arena), José Antonio Rocha
(Arena) e Luis Machado Correa (Arena). A
reunião foi realizada no-Restaurante Guarda,
situado na localidade de Guarda, distante
cinco quilômetros do centro de Tubarão.
O chefe da RFFpara Santa Catarina chegou

ao local às 12 horas, ou seja, 20 minutos após
os vereadores. Antes do almoço, discutiram
todos 'os detalhes sobre o assunto, e Mello se
colocou favorável à iniciativa: "Quero deixar
bem claro que sou favorável ao retorno dos
trens de passageiros, apesar de ter certeza de

que hoje ela é muito difícil. Apesar de ser mais

vantajoso, o Governo não está interessado em

ativar o esquema ferroviário do país".

Machado, nome internacio­
nal, e do ator Fausto Rocha
Júnior, nomes que indiscuti­
velmente figuram no plano ar­
tístico nacional".
Adiantando que tem ha­

vido um relativo sucesso de
alguns joinvilenses, que num

esforço isolado conseguiram
destacar-se nas atividades ar­

tísticas, Plácido Alves obser­
vou que "não existe um tra-

balho organizado, um dinâ­
mica de atividades que só uma
Faculdade de Belas Artes
pode disseminar, criando uma
atmosfera favorável às ativi­
dades artísticas".

Em Joinville, segundo o ve­

reador arenista, já existe uma

infra-estrutura para a criação
de uma faculdade de Belas Ar­
tes. "Temos a Casa da Cul­
tura, com seus cursos de pin-

Depois disso ele garantiu que, das ferrovias
que estão atuando no país, a única excedente é
a catarinense, porque funciona com carvão e

não com óleo diesel, corno todas as outras. O
vagão de um trem de passageiros tem em

média capacidade para transportar 80 pessoas
e seu custo está avaliado em 5 milhões de cru­
zeiros. Por isso, Mello ressaltou que em outros
estados a ocupação de passageiros está sendo
de somente 20%. Lembrou que no Rio de Ja­
neiro e São Paulo estão sendo beneficiados
atualmente, com o trem de Passageiros, 1.100

pessoas e, apesar deste número. a rede tem um

prejuízo de I milhão 500 mil cruzeiros.
Hélio Mello informou ainda aos vereadores

que o.Governo Federal tem um plano conside-
. rado como prioridade para a eletrificação das
ferrovias catarinenses, cujo custo ficaria or-:

çado em 740 milhões de cruzeiros e sua im­

plantação demoraria quatro anos. "Acho que
deveria ser ..incentivado primeiro, e com

mais urgência a execução destes projetos. De­

pois disso, tudo ficará mais fácil", frisou.
"Se o Governo desse para as ferrovias o

mesmo tratamento que dá às rodovias. estaria
economizando muito. Ele deveria construir a

ferrovia e conservá-Ia. Daria a um órgão espe­
cífico a conçessão. para explorar
os transportes ferroviários, mas recebendo o

leito limpo e conservado. A ferrovia é mais
cara quea rodovia, mas seu transporte é muito
mais barato -. Para termos uma idéia. atual­
mente estamos levando por dia 3.772 vagões
de carvão. Cada vagão, representa quatro ca­

minhões grandes", finalizou Mello.
.

teza que- seria revitalizado o Faculdade de' Belas Arte
campo artístico em Joinville, surja como consequência na­

pois passaria a ser a única fa- tural, "mas somente num fu­
culdade do centro no Estado, turo distante".
e que integraria a Furj __

atraindo para esta cidade as
Y

atenções da comunidade cata­

rinense, que temos a certeza,
para 'onde viriam atraídos
pelos cursos de nível supe­
rior'.'.

tura, cerâmica, balé, piano,
violão, flauta, canto, expres­
são corporal etc.". Entre­
tanto, ressaltou o presidente da
Câmara de Joinville, "não
atingiu totalmente o seu obje­
tivo como centro irradiador
da arte e da cultura".
Com a transformação da

Casa da Cultura' em Facul­
dadé de Belas Artes como su­

gere o vereador, "temos a cer-

Plácido Alves afirmou que
muitos jovens de Joinville cur­
sam a Faculdade de Belas
Artes no Paraná, "por falta de
opções em nossa yida.cle".
-"Se criarmos anossa fa­

culdade, com a infra­
estrutura que já possuimos
com a Casa da Cultura, seria o
início de uma caminhada que,
por certo, faria de Joinville,
uma cidade líder não apenas
na arrecadação de ICM, mas
também no campo artístico,
atividade que tamo conforto
traz ao corpo e ao. espírito".
Instituição retrografâ

O diretor da Casa da Cul­
tura, Alcides Buss, ao comen­
tar a iniciativa do vereador
Plácido Alves, afirmou que
Joinville está criando um tra­
balho de base para' que uma

I,

I,

Qualificando o estudo de

viabilização válido - "é
ótimo que se vá pensando
desde cedo" - Alcides Buss
frisou que esta futura facul­
dade veria sei integrada à

Furj, já que a Casa da Cultura
faz um trabalho paralelo c

poderia continuar a executá­
lo mesmo com o surgimento
da Faculdade de Belas Artes.
Por outro lado, Buss fez sé­

rias críticas as Faculdades de
Belas Artes no' país, qualifi­
cando-as de "instituições retro­

grafas e fechadas no país".
- "As Faculdades de Belas

Artes. no país abafam as tenta­

tivas mais de vanguarda das
artes brasileiras, criando cer­

tos conceitos arcaicos em re­

lação às artes, restringindo-se
apenas a conceitos didáticos­

pedagógicos" .

Em Joinville, segundo Al­
cides Buss, deve sei- implan­
tada uma faculdade de novas

concepções, postada à frente e

valorizando às artes de van­

guarda.

da uma repetidora para cap­
tar na região o referido ca­

nal.
Sobre a captação deste

canal em ltajaí, o prefeito não

quis adiantar a data pre­
vista, mas deixou transpare­
cer .que poderá ocorrer

dentro dos próximos 60
dias.

encontro em Srasília
Chapecó (Sucursal) -O dramento sindical o que lia se relacionam com assis­

presidente do Sindicato dos classificou de "incoerência e
.

tência e previdência social
Trabalhadores Rurais de barbaridade". Expôs que rural e unificação das rei­
Chapecó, Arlindo Schwarz, atualmente o enquadra- vindicações por éada regiãochefiará uma comitiva de menta sindical é feito com do país.
oito líderes sindicais do base na quantidade de terra
Oeste Catarinense que parti- que cada agricultor possui. ASSEMBLÉIA
cipará do Congresso Nacio- Se for acima do módulo, o Parte dos 8 mil e 300 tra­
nal de Trabalhadores Ru- proprietário será emprega- balhadores filiados ao Sin­
rais, em Brasília, no período dor e se for abaixo, empre- dicato dos Trabalhadores
de 20 à 25 de maio. gado. "Ocorre muito que Rurais de Chapecó esteve
Schwarz leva várias rei- agricultores são considera- reunido em assembléia geral

vindicações para a classe e a dos empregadores de seus ordinária para aprovar o re­

primeira delas defende uma próprios filhos ou vice- latório da diretoria do ano

melhor política agrícola e es-. versa", exemplificou. de 1978. Na oportunidade os

tudos sérios para formula- Arlindo Schwars quer
sindicalizados aprovaram

ção de uma reforma agrária saber proposta da diretoria para
no Brasil. O sindicalista re- porque as conclusões a que ampliação da sede social e

conheceu ser bastante difícil, chegou o grupo de trabalho aquisição de um imóvel loca­
obter um consenso sobre a lormado pela Confederação lizado ao lado da atual sede.
reforma agrária e cita, como Nacional da Agricultura, Ao finalizar, Schwarzdes­
exemplo, o fato do presi- Ministério do Trabalho, tacou outro assunto abor­
dente da Confederação Bra- Ministério da Agricultura, dado na assembléia: uma

sileira dos Trabalhadores na Confederação Nacional dos campanha para construção
Agricultura ser do Norte - Trabalhadores na Agricul- de um hospital exclusivo
uma região mini fundista tura, sobre a correção da sis- para a classe rural. A inicia­
com predominância de temática do enquadramento tiva recebeu apoio maciço
bóias-frias, onde a reforma sindical, não foram coloca- dos associados. O projeto de
da estrutura agrária obedece das em prática. O gru po engenharia está sendo ela­
a interesses diversos daque- chegaráa um acordo sobre o borado pela arquiteta Tere­
les do sul, assunto e as soluções esta- zinha Giordani e uma área.
Outro assunto a ser de- vam esboçadas. de 20 mil metros quadrados.

fendido será a modificação Outros assuntos que os lí- foi doada pela comunidade
dos critérios para enqua- deres rurais levarão a Brasí- de Cordilheira Alta.

VEREADORES REIVINDICAM CRIAÇÃO
DE FACULDADE DE SELAS ARTES

Empresários. pediram'
transferência da

data da, Festa do Peru
Chapecó (Sucursal) - A'

Primeira Festa Nacional do

Frango e do Peru, progra­
mada para o mês de agosto,
nesta cidade, foi adiadapara
o final do ano por decisão

dos empresários do setor
avícola de Santa Catarina.

Ontem, os empresários es­
tiveram reunidos no Clube

Recreativo .Chapecoense
com membros da Secretaria

Municipal do Trabalho, In­
dústria e Comércio, Socie­

dade Amigos de Chapecó e

Câmara de Vereadores, es­

tudando detalhes para con­

cretização do evento,

Os empresários sugeriram
o adiamento da festa argu­
mentando que no, final do
ano as vendas triplicam, a

produção e comercialização
aumentam e as indústrias

podem investir mais em pu­
blicidade e promoçõe.s desse

tipo. Por outro lado, eles su­
geriram coincidir a quinta

.

exposição-feira agropecuá­
'ria, comercial, industrial do

Oeste, que se realizará em

outubro, objetivando 'apro­
veitar a mesma massa de vi�

sitàntes para as duas inicia­

tivas.

O assunto está sendo es­

tudado e o titular da Secre­
taria do Trabalho, Indústria
e Comércio, Clair Dariva,
convocará nova reunião

para o final do mês. O em­

presário Luiz Carlos Fran­

ken sugeriu que um simpósio
científico sobre avicultura

acompanhasse a festa, des­
pertando interesse de cria­

dores, técnicos, industrialis­
tas e consumidores:
EFAPl
O presidente da SAÇ - So­

ciedade Amigos de Chapecó
- revelou ontem que o ex-

.

vereador Waldomiro Santos

foi nomeado para a coorde­

nação geral da quinta Efapi
deste ano. A SAC é a pro­
motora da exposição. e há

três meses vinha mantendo
contatos para encontrar um

coordenador.

Samae assina
A-- --.-' +r-

conven.os para
ampliação da �ede
de água nos bairros
Blumenau (Sucursal) -O Serviço'Autônomo Muni­

cipal de Aguas de Blumenau assinou, ontem, um con­

trato com firma Proconsult - Projetos e Consultoria'

S/A, para a elaboração. deum projeto de ampliação da
rede de abastecimento do Sarnae: a vários bairros da
cidade.

Este projeto contém as seguintes cláusulas: a) Sistema­
tizar as atividades para dotar Blumenau de dados neces­

sários à construção de obras de engenharia sanitária, com
vistas a soluções técnicas dos problemas de abasteci­
mento e da ampliação do sistema existente, b) Coleta de
dados e informações, principalmente sobre as zonas in­
dustriais e previsão populacional para os próximos 15 anos;
c) Memorial descritivo e justificativo; d) Especificações
de materiais e equipamentos; e) Estimativas de Custos; f)
Desenhos e demais peças gráficas; g) Sondagens de terre­
nos onde serão edificados' prédios ou reservatórios; h)
Projetos estruturais e I) Projetos de instalações
hidráulico-sanitárias e de processos.
A finalidade do projeto, segundo o diretor do Samae,­

Q_!.I_eltq_ Roveri, é de abastecer, a médio prazo.j
mais de 20mil pessoas residentes nos bairros de Itoupava
Norte, Salto Weissbach, Velha Grande, Velha Central, .

Salto do Norte, Fortaleza, Vila Itoupava e Itoupava Cen­
traI. O projeto, que .ficará pronto dentro de 12 meses,
custará a quantia de Cr$ 600 mil. A Prefeitura de Blume­
nau fará os correspondentes levantamentos-topográficos
e plani-altimétricos que, de ac-Ordo com a Assessoria de

Planejamento, estão orçados em aproximadamente Cr$
300 mil.

Imagens do canal 12

serão transmitidas

para Itajaí este mês
Itajaí (Sucursal) -o

prefeito Amilcar Gazaniga
garantiu ontem' que até o.

final do mês a TV Catari­
nense Canal 12 estará sendo

captada em Itajaí, termi­
nando desta forma com a

. série de reclamações que a

comunidade vem fazendo à

prefeitura para que inter­
venha junto a direção da TV

. em Florianópolis, visando ii

liberação de imagem para a

cidade.
O prefeito fez esta decla­

ração depois de reunir-se
com técnicos da TV Catari­
nense quevieram até esta ci­
dade conhecer o local onde
será instalada a repetidora.
O prefeito acompanhou

os técnicos a localidade de
Brilhante-distante 8' quilô- .

melros do centro da cidade
onde será edificada a tarte

de transmissão para capta­
ção da imagem da TV Cata�
rinense.
O prefeito Amilcar Gaza­

niga informou que estudará
tanibém com técnicos da TV

Eldorado, de Criciúma as

possibilidades da instalação

BALNEÁRIO CAMBO­

RIÚ

A exemplo do que ocorre

em Itajaí, também em Bal­

neário Camboriú, o prefeito
Armando César Ghislandi ,

'

colocará todos os recursos

disponíveis à Rede Globo e

Canal 12 afim de que suas

imagens sejam captados na

cidade.
.

Na noite de ontem Ghis­
landi reuniu-se Com líderes
comunitários e juntos redi­

giram' documento 'que será'
enviado a Rede Giobo solici­
tando especial atenção para
o problema que está tra­

zendo uma série' de reclama­

ções porparte dos munícipes
ao executivo ..

'I .�,._ ..
ESTÁ PERTINHO DEVOCÊ POR 354·;õO

,�OMAR ESTAMAISAZUL QUE NUNCA. ., . �l ·

� Com a Transbrasil, você faz o vOo mais rápido para Salvador. Porque a Transbrasií voasempre Boeinq 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga em 10 meses, a um ...n....� �..nA!ll .111.
j�ro total de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Para Salvador, Cr$ 839,20 de e�trada e mais dez prestél9ões de Cr$ 354,41. Preço total a prazo, Cr$ 4.383,30. A vista, Cr$ 4.196,00. III�� �7 \�lIJIfI'U1III1IilIIlIlL
v'arnos lá. Fale com seu agente de viagem nu com a Transbrasil. Temos vôo dláno às 13.15 horas. Boa viagem.

. Brasilécomagente I, .
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

-,
12 � Internacional

�
OESTADO .�� Fpolis, 16/Maio/7g

. Guerrilheiro prevê logo um

ataque' final. contra Somoza
San José - Tomas Borge, um dos dirigentes da

Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN)
declarou que a ofensiva final contra o regime do
General Anastásiq Somoza "virá brevemente".
Acrescentou que se fala muito desta ofensiva fi-\

nal, mas que, na realidade, a ofensiva já existe há
muitos meses e que devido a seriedade do movi­
mento guerrilheiro não se pode precisar datas. O
dirigente sandinista referia-se aos comentários fei­
tos em vários países segundo os quais a batalha
decisiva contra Somoza será realizada no fim de
maio.
"Não vamos anunciá-Ia, mas chegará no mo­

mento oportuno", disse Borge, em uma entrevista
telefônica concedida a "Radioperiodico Reloj" de
um ponto desconhecido da Nicarágua. O dirigente
sandinista informou também que a FSLN está or­

ganizando suas forças para a luta final e que elas
estão sendo concentradas em várias áreas geográfi­
cas do país para combater em terreno desfavorável a
Guarda Nacional, de maneira Que a ação obedeça a

. um plano estratégico elaborado e que já começou ç
.

ser posto em prática. . ..

Borge lembrou que as três correntes da FSLN
concordaram há algum tempo em se unir para a luta

Fanáticos de Jo,.es perseguem
políticos com ordem paramatar

Os Invesdgadores.do Congresso falam' até na possibilidade de haver um

"esqua drão da morte" à caça de dirigentes do pais.
morrer. não deve ser descar- metálicos. "SllannonlorPfíY.
tada de todo.

.

Ryan, três jornalistas e um Como prova da provável
"Há indícios de que Jones e dissidente da seita foram aba- conspiração, o informe men­

alguns de seus principais luga- tidos a tiros em uma pista ciona o fato de que vários car­
res tenentes falaram sobre a aérea perto de uma colônia do regamentos de cianureto che­

eliminação de vários indiví- 'Templo do Povo" em Jones- garam a Jonestown dois dias
duos, entre os quais vários di- town, Guiana, a 18 de no- antes de Ryan e a declaração
rigentes políticos nacionais, vembro. de uma 'testemunha de que
assim como "entendimentos" havia escutado Jones dizer
a respeito, "afirma informe do Ryan investigava denúncias que o avião do congressista
grupo" acrescentando que "o de que alguns membros da podia cair.

Eles informaram ao Comitê tempo pode reduzir a possível seita estavam retidos contra
.' Os investigadores

de Assuntos Exteriores da ameaça em tal sentido". sua vontade Quase simulta- manifestaram-se de acordo
Para realçar a preocupa- neamente à morte do parla- com críticas anteriores de que

ção, os investigadores entre- mentar e seus acompanhan- o Departamento de Estado
garam seus informes rodeados tes, Jones conduziu à morte de não reagiu devidamente à vá­
de estritas medidas de segu- mais de 900 membros dá seita. rias advertências sobre a pos­
rança: Havia guardas em Na visita ao Congresso de sibilidade de suicídio em

todas as portas e os que entra- ontem estiveram presentes a massa na colônia. Apesar de
vam no lugar passavam por filha do legislador," Erin, e ter em seus arquivos quatro
detetores especiais de objetos duas 'irmãs, Sheila Ryan e informes de violência poten-

. ttNew York.Times"
-

-

denuncia ttreino do
terror " naArgentina
Nova Iorque - O presidente argentino Jorge Rafael Videla "fala

.

cçm orgulho ao enumerar as conquistas da junta (militar) du­
rante os últimos três anos", publica o "New York Times".
"Quando subimos ao poder, prevalecia o caos e havia um

va�io completo de autoridade", disse o Presidente, segundo o

artigo. "Em três anos, conseguimos pôr ordem onde havia
desordem, paz onde havia violência e progresso aonde não
havia nada. Neste momento nosso objetivo é estabelecer uma
democracia autêntica, através do diálogo entre o povo e as Forças
Armadas".

.

'. \ .

O jornal acrescenta que, de sua parte, o Ministro da Econo­
mia José Martinez de Hoz apresenta uma 10Qga série de núme­
ros para demonstrar que -.apesar de uma inflação persistente
de 150 por cento ou mais por ano - a economia do país está a

"ponto de se estabilizar".
Entretanto, acrescenta o artigo assinado por John B. Oakes,

"nem o Presidente, nem seu Ministro da Economia podem dar
explicações satisfatórias sobre a existência do silencioso "reino
de terror" a que estão submetidos os argentinos, desde antes do
golpe que trouxe este Governo ... ao poder".
O regime de terror na Argentina éainda mais sinistro; acres­

.

centa o autor do artigo, por que ocorre "na obscuridade, em
segredo, .sem o �re�o da lei, sem o controle da autoridade; sef\!
ser admitido pública e virtualmente sem sivulgação alguma na

Imprensa - salvo no que diz respeito ao valoroso "Buenos
Aires Herald", de 'propriedade norte-americana.

.
.

"O g�verno é responsável pala 'desaparição' de pelo menos.
CIOCO mil - e mars provavelmente 15 mil- cidadãos argenti­
nos sem culpa formadae que não deixaram rastros".
'Tais detenções vem diminuindo ante a visita em breve da

Comissão lnteramericana de Direitos Humanos mas conti­
nuam emmenor escala e poderão ser reiniciados a ;itmo pleno a

qualquer momento". .

.•
__

.

contra Somoza e que a coordenação das atividades
militares e. políticas está sendo realizada com su­
cesso. Anunciou que seu grupo está disposto a se

en!ender com todas as organizações políticas do
pais �ara que se adote o mais rápido possível, uma
soluçaoyara a situação da Nicarágua e que propôs a
formaçao de um governo Integrado por todas as

forças representativas que estão lutando contra a
urania ou que participem de alguma forma da luta.
Disse também que a FSLN acolhe todas as inquie­

tações do Comitê de Reflexão Nacional, no sentido
�e humanizar a luta. "Não gostamos da guerra, mas
e uma necessidade de sobrevivência e, no caso da
Nicarágua, de resgatar o país de uma família que a
domina há mais de 40 anos, governando apenas em
proveito próprio", acrescentou. .

Quando perguntaram sua opinião sobre a decisão
do Fundo Monetário Internacional de conceder um
empréstimo de 65 milhões de dólares ao Governo do
General Somoza, Borgerespondeu que "é mais uma
carga que nós nicaraguenses teremos que pagar de­
pOIS da quedada tirania Somozista". Acrescentou
que, infelizmente, esse dinheiro não vai ser utilizado
para desenvolver ã Nicarágua, mas para comprar
armas e meios bélicos para assassinar o povo.

Direita pressiona Romero ..Quer
fim da crise de, qualquer jeito.

San Salvador - O presidente Carlos Humberto
Romero está sendo submetido a crescentes pressões
direitistas para p6r fim à onda de protestos antigo­
vernamentais que estão ocorrendo no país, porém
fontes diplomáticas e governamentais afirmam que
seu regime militar rião corre periga.
"Ninguém dentre os militares deseja assumir a

responsabilidade de conduziro país em meio a uma

crise como esta", explicou um diplomata estran­
geiro. "Há divergências entre os militares, os quais
sempre aspiram o poder, porém Romero sempre
teve que encarar essa possibilidade", acrescentou o

informante.
O chanceler José Antonio Rodriguez Porth tam­

bém descartou a possibilidade de um golpe, dizendo
que "sempre se especula ... porém essá não é uma
solução -passfvel de ocorrer neste momento rio

\

país".
.

Militantes de Ligas Camponesas ocuparam, an­
teontem, outras três Igrejas em sua campanha por
conseguir a libertação de três dirigentes que, se­
gundo afirmam, estão presos. Os operários de 14
fábricas realIzaram paralisações breves em solida-
riedade ao grupo.

.

As Igrejas ocupadas foram as de Suchitoto,
Apopa e Aguilares, todas perto desta Capital. Os
operários realizaram paralisações de quatro horas
de duração, enquanto 150 trabalhadores de uma.

panificação bloquearam os acessos e anunciaram
que permaneceriam 'em seu interior.

Dois dos cinco dirigentes cuja liberdade, foi exi­
gida, foram libertados, mais o Gdverno insiste que.
não tem em seu poder os outros três. '

BESC FINANCEIRA S/A., CRÉDITO FINANCIAMENTO E
,

.INVESTIMENTOS - BESCREDI
C.G.C. N° 83;880.427/0001-59

. t

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 08 DE MAIO DE 1979.

José Tito da Luz
Secretário

.
'

Washington - Investiga­
dores do Congresso disseram

,

anteontem que não podem ex­

cluir a possibilidade de que
um esquadrão da morte do
"Templo do Povo" esteja à
caça dos dirigentes do país
para levara cabo os últimos

desejos do Reverendo Jim Jo-
nes.

Câmara, após uma pesquisa
de seis meses em torno do as­

sassinato do representante
. Leo Ryan, ria Guiana, que a

possibilidade.de que os sobre­
viventes do culto tenham uma

lista de dirigentes norte­
american_o� marcados para

CONCORRÊNCIA PÚBUCA N.o 130/79
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE,SANTA CATARINA S/A. CELESC
estabelecida à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis-SC.,
torna público' que se acha aberta a licitação supra referida, com venci­
mento para às' 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 05 de junho de 1979,
destinado à alienação deveícUlos usados e/ou inservlveis à Companhia.
O edital, contendo todas as condições comerciais, poderá ser retirado
pelos interessados, no endereço acima, no Departamento de Materiais­
Divisão de Compras, ou na Sede das Agências Regionais da Companhia
em Itajaí, Laqes, São Bento do Sul, Tubarão, Blumenau, Florianópolis,
Concórdia, Chapecó, São Miguel do Oeste, Joinvilie, Riodo Sul, Mafra,
Joaçaba éVideira'no horário comercial das 08:pO (oito) às, 11 ;00 (onze) e
das �4:QO (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira.

Florianópolis, 26 de abri I de 1979
Dr. Aldo Belarmino da Silva

Diretor Administrativo

era perigosa.
Seus próprios assistentes'

advertiram @ congressista de
"premoniações" sobre a' pos­
sibilidade de atos de violência,
mas Ryan descartou tais ad­

.

vertências, segundo o in-
forme.

cial, o Departamento afirmou '

a Ryan que sua viagem não

"Mais ainda", acrescenta o

documento, "parece que o le­

gislador estava disposto a en­

frentar qualquer perigo que
pudesse apresentar-se". Não
obstante, os investigadores
aplaudiram a rapidez e eficá­
cia do Departamento, após os

fatos de Jonestown, em tirar
os cadáveres do país .

Terror. contra o Xá já começou
Teerã .' A mobilização determinada
pelo Regime Revolucionário Islâmico
conclarnando ao assassinato do Xá
Mohammed Reza Pahlevi, alguns dos
membros de sua 'família e de ex:
funcionários do regime monárquico
imperial" que fugiram para o estran­
geiro causou sensação no Irã.

.

A promessa ele imunidades. para os
. que conseguirem cometer esses assas­

sinatos, porém, não tem maior signifi­
cado, visto que nenhuma das vítimas
em potencial estão ou viajarão aos paí­
ses que dariam cobertura a essa imuni­
dade, ou seja, a Líbia, Iraqúe ou Síria.
"O terror contra o Xá já-começou'',

afirma em título de primeira página
um jornal de Teerã, depois que o Chefe
do Tribunal Revolucionário Islâmico
desta capital anunciou, em entrevista à
imprensa, domingo, a relação das pes­
soas cuja morte foi decretada; acres­
centando que "os assassinos não pode­
rão ser presos por nenhum governo
estrangeiro como terroristas, visto que
estarão cumprindo ordens do Tribu­
nal Revolucionário Islâmico do Irã".
O Xá, de 59 anos de idade, está

atualmente, segundo se acredita,
numa residência fortemente vigiada
nas Ilhas Bahamas, desde 30'de março
último, mas o Governo já deu a enten­
der qu� não deseja que a permanência
do ex-monarca e sua comitiva se pro­
longue por muito mais tempo. Mas se

presume. que, para qualquer lugar que
\ ele se transfira, as precauções de segu­
rança que o rodearão serão extraordi­
nárias.
Se tiver êxito um atentado contra a

vida do ex-monarca, os assassinos te­
riam que fugir para evitar serem perse­
guidos pela justiça do lugar onde o

crime fosse cometido. A conclamação
do Tribunal Islâmico não serviria
como argumento de defesa, por
exemplo, nos Estados Unidos, nem em

-

VANt>A DE SOUZA SA�LES

nenhum dos demais países da Europa
ou do niundo onde, possivelmente, o
Xá .e· sua família pudesse .se trasladar, .

muno embora o Irã pudesse exercer

pressão na sua condição de grande
produtor de petróleo.

.

Aos oito diasdo mês de maio de hum mi.1 novecentos e setenta e nove. às 10,00 horas, na sede da
Empresa, em Florianópolis, Santa Catarina, reuniram-se os senhores acionistas da Besc Financeira
.S/A., Crédito, F!,nanciamentp e Investime.nto.s - BESCREDI, em n(Jmero legal, como se verifica pelas
assinaturas no Livro de Presença de Aclonistas nO,2, na folha nO 4V", a fim de deliberarem sobre os
assuntos consta�tes da respectivaOrdem do Dia, Na forma dos Estatutos Sociais. assumiu a direção dos
Trabalhos o Presidente da Empresa, Hélio Mário Guerreiro, que agradeceu a presença do senhor Mário
Ollnger,.membro .�felivo de �<?nselho Fiscal e acionistas, convidando a mim, José Tito da Luz, parasecretariar a reuruao. Dando uucio aos trabalhos, o senhor Presidente informou que a presente Assem­
bléia,. havia SI�O regularmente convocada por Edital, pubtlcado no Diário Oficial· do Estado de Santa
Catarina, edições. de 27 e 3� de abril e 02 de m�io e Jornal O Estado, edições de 27, 28 e 29 de abril,estanllfo �es�a forma cur:nprIdas todas as formalidades legais, para realização desta Assembléia Geral
I;xtraordlnárIa. Em seçuida o senhor Presidente solicitou a leitura do Edital de Convocação conforme
texto a seguir transcrito: "A()S�MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇAO -Ficam
convocados os senhores aciontstas da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito Financiamento e Investimentos
- BESÇREDI., para �e reunirem em Assembléia �ral E;xtraordinária, a realizar-se no dia08 de maio de
197�: ' em sua s

.

kl'a Ry
.'

nesta cidade, a fim de dElliberaren{sobre a-

se_.Q)1!: ;,ªst�t'
- .

dein!er�.l!sedaso�i�.ade.\�Iona,•.. '"
.

�árIO e uosenhorPresident�:á010
,t�m dª'Ordem o ra-" e o

. d�s Es!atutos:Sociais". Foi discutida e aprovada a alteração do artigo4 do .Estatuto Social, face a capitalízaçâo da reserva de capital formada pela correção monetária do
exercrcro de 1978, conforme deliberação da Assembléia Geral Ordinária de 16 de março de 1979 e de
acordo com a lei 6.404/76, passando, em decprrência, a ser a seguinte a redação do citado artigo: Artigo
4��. O Capital da Sociedade é de Cr$ 70.720'.000,00 (setenta milhões, setecentos e vinte mil cruzêtros)d IVldldosem 52.�0.000 (cinquenta e dois rnilhôes) de ações ordinárias nominativas, no valorde Cr$1 ,36'
(hum.cruzeiro e !rInta.e seis cent�vos) cada uma. C.0m a palavra o acionista VictorOswaldo Konliler Reis
p_ropos, a extinção do parágrafo UnICO do artigo 19, uma vez que os admi_nistradores não mais participa­
rao dos lucros da empresa. Da mesma forma a.sup�essão da letra "b" do artigo 37. �ostas em votaçãoforam �provados pOF unanimidade. Passando ao 2° Item da Ordem do Dia "Outros assuntos de interesse
da sO�ledade". Como n.inguér:n mais quizesse fazer uso da palavra, o senhor Presidente suspendeu a
reumao pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, o que toí feito, após o que a sessão foi
reaberta e a ata lida e achada conforme, dela extraindo-se as cópias necessárias e destinadas aos fins
legais. Flor:ianópolis, 08 de maio de 1979. Hélie Mário Guerreiro, Victor Oswaldo Konder Reis, peloBanco do Estado de Santa Catarina SIA., Mário Olinger,José Meirelles e José Tito da Luz. Declaramos na
qualidade de Presidente e Secretário da Assembléia Geral Extraordinárià da BESC FINANCEIR'A S/A.,
que o texto e trans.crição integral e fiel do original que consta do livro de Atas nO 2 de Assembléias Gerais
da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos -.BESCREDI, folhá nO 27. Fiorianó­
polis, 08 de maio de 1979.

Hélio Mário Guerreiro
Presidente

Funcionários públicos
italianos em greve

I ......•. , .

'

.

Roma - Cerca de dois milhões de funcionários públicos ita-,
. lianos decretaram ontem uma greve nacional de um dia que
provocou o fechamento de aeroportos, escolas, tribunais e a
malar parte das repartições do Governo. .

Os sindicatos q� convocaram à greve querem obrigar o Go­
verno a aprovar leis que aumentem os salários e melhorem os

be.ru:fici�s dos funcionários Para 1979. Na radiofato; os funcio­
nários fazem uma marcha pele, Via deiForilmpe�i ao CU"k
prirem a greve 1!acioRà� de um dia. , '., ,.: > �, '

,A -, '.��
."

J

, Juízo OE, DIREITO DA 2.8 VARA
DA COMARCA OE BALNEÁRIO CAM-,

BORIÚ, .'

SANTA CATARINA
r

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA
COM O PRAZO DE ViNTE DIAS

o Doutor Atahualpa Garrozi Mascarenhas Passos -

Juiz de Direito da 2." V<lra da Comarca de Balneário
Camboriú, Estado de Santa Cat<lrina, na forma da lei,
etc .. '.

FAZ SABER a todos que o presente virem ou dele conhecimento
tiverem com o prazo de vinte (20) dias, e ficam INTIMADOS os

executados ADEMAR RIBEIRO DE ARAUJO E SUA MULHER
MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO da penhora efetivada nos

autos do processo de execução nr.294/78 que lhes move SUL
BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, conforme auto de pe­
nhora e petição a seguir transcritos; AUTO DE PENHORA. Aos vi nte
e oito dias do mês de março de'mil nov�centos e setenta e nove, eu .

Oficiai de Justiça abaixo assinado, me dirigi ao local indicado e em

cumprimento ao respeitável mandado expelilido por ordem do
MM.Juiz de Direito da Comarca, nos autos da Ação. Processo de
Execuçãe;> nr.294 em que é exequente SUL'BRASILEIRO - Crédito

Imobil�rio S/A e exeCJ,!tado ADEMAR RIBEIRO ,OE ARAÚJO E
S/MULHER sendo aí penhorei para garantia da divida constante do
mandado retro, oIs) seguinte(s) bem(s) abaixo relacionado(s) de
propriedade do executado. Apartamento nr.601, localizado no 6.°
andar ou 7.° pavimento do Edifício Embaixador, situado à Avenida·
Atlântica, nesta cidade, tendo uma área de 139,905m2, área útil, e
34,6670m2, área comum, pertazendó um total de 174,5720m2, cor­
respondente a uma fração ideal de 3,4345% nas coisas de uso'
comum e fim proveitoso do Edifício. Espaço-estacionamento'
nr.601 localizado n�s fundos do Edifício principal, tenl10 a área útil
de 16,1282 e área.comum de 3,9963 m2, totalizanQo 20,1245m2 de
área construída, correspondentã a uma fração ideal de 0,3959. O'
terreno sobre o qual construído o referido edifício, composto de
uma área de 1.969,1250 m2, est;mdo situado na Esquina da Rua
1901 com a Avenida Atlântica, tendo as seguintes medidas é con­
frontações: frente a Leste com 26,87 m, para Av. Atlântica; fundos a
OESTE, com terras de H.Schultz onde mede 25,00 metros, do lado
sul, éonfronta com a rua 1901 onde extrema em 75,50 metros e do
lado Norte, mede· 72,00 metros, confrontando com terras de Mar- ..

tinha Zoellner. Feita a penhora, com as forinaHdades legais, depo­
sitei os referidos bens em mãos do sr. Laureci Antonio da Silva o

qual se obrigasob.as penas da Le.ideles não abrirmãos sem préVia
autorização deste Juizo. Em segl.!ida estando feita a penhora com

inteira observância das formalidades legais., para. constar lav�ei o
presente AUTO DE PENHORA, "que vai devidamente assinado.
Ass.J.Luiz Rosiindo - Oficial d,Ii·Justiça. Ass. Laureci Antonio da
Silva - depositár.io':. PETIÇAO DE FLS.42. EXMO SR DR JUIZ DE
DIREITO DA 2.8 VARA CíVEL DA COMARCA DE BALNEÁRIO CAM­
BORIÚ. SUL BRASilEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A nos áutos
da execução que oramove contra ADE;�AR RIBEIRO DE ARAUJO e

sua mulher, vem, respeitosamente, por seu procurador firmatário,
REQUERER sejam os executados intimados de penhoift efetuada
sobre 9 imóvel objeto da execução o que, para tanto, REQUER se

digneVossa Excelênciamandar extrair editais para.osdevidos fins.
REQUER, ainda, nos termos do art.4.0 da Lei 5.741/71, seja a cre­

dora nomeada depositária do imóvel'penhorado, como de direito.
Pede' Deferimente;>. Balneário Camboriú, 20 de abril· de 1979.

Ass.p.p.Luiz Carlos Gay Serpa.Daiello. CPF 133.637.430-68. "DES­
PACHO: J-se. Como requer, inclusive quanto ao depósito. Em
30.04.79.Ass. Nilton João de Macedo Machado.Juiz Substituto, em
exercício": Os executados tem 1 o dias pára'apresentar!!m-émbâr­
gos, pellade serem presumidos verdadeiros os.fatos articulados na
inicial pela exequente. E para que' chegue ao conhecimento de
todos e ninguém -possa de futuro alegar ignorância, mandou-se
expedir o presente qúe será publicadO pela imprensa e afixado na

fomia. à no local de costume. Dado e passado nesta cidade e

Comarca de Balneário Camboriú aos dois dias do mês de maio do
ano de mil novecentos e setenta e nove. Eu, (Maria das Neves
Souza Bernieri) Oficial Major, datilografei e subscrevi.

4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OF,ÍCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NO.TIElÇAÇÁO DE PfjOTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a toma'r ciência, faço'saber aos'
que o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que
deram. entrada heste Ofício para serem protestados contra os res­

ponsáveis d�ntro do prazo legal os títuleis com as segui ntes carac­
teristicas.
n.o 1 - carnê- apreso Finasa- devedor: Manoel S. Coelho ..

n.o 2'- carnê _. apreso Finasa - devedor: Décio J."Zimmermann.
n.O 3 - carnê- apreso Finasa- devedor: Juremo S. Alkain.
n.o 4 - carnê- apreso Finasa- devedor: Vilmar Monguilhott.
ri.o 5 - carnê- apreso Ffnasa- devedor: Hélio Castilhos da Silva.

1'1.0 6- carnê- apreso Finasa- devedor: Walter Hipolito da Silva.
n.o 7 - carl)ê- apreso Finasa- devedor: Daisy August.
n.o 8- carnê- apreso Finasa- devedor: Claúdio Cidade Teixeira.
n.o 9 - carnê- apreso Finasa- devedor: Nelson Segui Gonçalves.
n.o 10- carnê- apre,s. Finasa- devedor: José M. Santos.

. n.o 11 - carnê- apreso Finasa- devedor: seb�stião Gomes.
n.o 12 - Dp- apreso Banco do Brasil- devedor: José Agostin'ho de
Lucene.
n.013-Dp-apres. BancodoBrasil-devedor: M.M. Makarzel E Cia.
n.o 14- Dp- apreso Bance do Brasil· devedor: Zeno Com. e Repre-
sentações. "

.

n.O 15- carnê- apreso Besc Fi nanceira- devedor: RobertôVi lIain de
Andrade.
n.o 16 - carnê- apreso Besc Financeira- devedor: Herdo Roberto
Estácio. ) .

n.o 17 - NP- apres_ Banco Mercantil S/A- devedor; Lauro G. Gar-
·reto.

,

n.o 18 - Dp- apreso Banco Econômico- devedor: Paulo Cesar R.
Romão.
n.O 19 - Nps- apreso Hoepcke do Comércio- devedor: Adolfo P.
Silva.
n.O20-Dp- apres: Ind. de Marmores Heyde- devedor: Fernando A.
Fontes.

.

n.O 21 - NP- apreso José Michel Cherem- devedor: Esparta Consto
Civil.

.

.

"rI.o 22 - Dp- apreso Ceramica Ternes- devedor: Alfha e Betha Ltda.
n.o 23'- Dps- apreso Ceramica Ternes- devedor: Alpha e Betha
�a

.

n.o 24- Dps- apreso OVA Veículos- devedor: Souza Mar. de Cóns­

trução.
n.O 25 - Nps - apreso Banorte S/A- devedor: Ademir Feuser.
n.o 26 - Nps- apreso Banorte S/A- devedor: Vara Fornari Lange.
n.o 27 - Nps- apreso Banorte S/A-deveGor: Norton Antonio Paulo. -

n.o 28 - Np- apreso Banarte S/A- devedor: Marcos Antonio Zam-

pieri Nunes.
.

.

n.o 29 - Np- apreso Banco Real S/A- devedor: Ronaldo luiz dos.
Santos.
n.O 30 - Dp- apreso Banco Real- devedor: Aldori Janch.
n.o 31 - Dp- apreso Bancl) Nacional�'devedor: Etur LIda.
n.O 32- carnê- apreso Besc Urbana- devedor: Celio Fco Medeiros.
n.o 33 - Óp- apreso Besc Esí�eito- devedor: Êrieo P. Paris.
n.O 34 - carnê- apreso Besc Urbana- devedor: Olirio de Oliveira
Cruz.

n.� 35- Np- apreso Besc Estreito- devedor: Arcelino João Ramos.
n_O 36 -r- Dp- apreso Besc Estreito- devedor: Dalton A. Canto.
n.o 37 - Dp- apreso Besc Centro- devedor:' Alcinei Felipe.
n.O 38 - carnê- apreso Besc Estreito- devedor: Nilo M. Paes,

I
..

\'
- n.°39- carnê- apreso Besc Estreito- devedor: DomiRgos I. da Silva.

i...--------�--�--�---��...""i_---------------------_--_______ n.O 40 - Dp- apreso Besc Centro- devedor: Lucia Emerim.
,.- _ l �----� � �� .... .. ....

•
ANTONIO IMÓVEIS

.

Compra, Venda e .

.

. Administraçãp de Imóveis
.

_

..

Rua Santos Saraiva,' 752 Fone 44-4 oh&
Estreito CRECI 1105

" MISSA DE SÉTIMO DIA

EDUARDO JOSÉ OUTRA CORBETTA

A Família CORSETTÁ, agradece sensibili­
zada as expressões de carinho, apoio e

amizade que recebeu por ocasião do fale­
cimento de EDUARDO, e convida para a

Missa de Sétimo Dia, que mandará cele­
bràr na próxima quarta-feira, dia 16 às
19,30 horas, na IGREJA DE SÃO SESAS-

, TIÃO à Rua Socai úva.

í '

i

S BANCO DO BRASIL S. A.

EDITAL
-O BANCO DO BRASIL S/A - Agência em Florianópolis

(SÇ), comunica aos interessados que coloca àvenda um

automóvel Volkswagen. Sedan 1300, ano de 1974, cor

branco-Iotus, placa AB 8332, chassis n.o BJ-098192, motor
n.O BF-795667.
Esclarece que o referido veículp encontra-se em exposi­
ção na garagem do �difício daAgência e que as propostas
para a compra deverão 'ser efetl:ladas por escrito, até
25.05.79. Outros esclarecimentos serão prestados no

mesmo endereço, 5.° andar, ou pelo telefone 22-7000,
ramal 180.

.

O B�nco se reserva odireito de anolarestaconcorrência
se os preços oferecidos não forem julgados aceitáveis.

Florianópolis (SC), 7 de maio'de 1979.
!3ANCO DO BRASIL SA - Florianópolis � SC

ALFREDO TEIXEIRA SOBRINHO
Gerente

AGENOR DA SILVEIRA
Gerente - Adjunto

Balneário Camboriú, 02 de maio de 1979

ATAHUALPA _'.•RROZI MASCARf-NHAS PASSOS
JUIZ DE DIREITO 2." VARA
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Reação' à negativa 'eh i lena de ext�adiçâp

�EUA NÃO ABANDONARÃO O .CASO

Assuntos Externos do
Senado, solicitar essa' me-.
dida,

.

Church solicitou tam­

bém a recusa em cooperar
economicamente com o

Chile, conforme a seção
607 da Lei de Ajuda Ex­
terna que proíbe essa ajuda
aos países. que protejam
terroristas internacionais.
O Secretário da Justiça,

Griffin B. Bell, declarou
por" sua yç�ue Oi) E§tados"
Unidos não abandonarão
o caso" para não criar o

precedente de (que é possí-.
vel cometer-aqui estes) atos
terroristas" .

Adeclaração é dó Secretário de Justiça norte-americano Griffin'B'Bell'
.

argumentando que a decisão tem em vista não abrir
.c.·"·.'

precedente de atos terroristas cometidos nos EUA.
A reação do Governo norte-americano à negativa chilena em extraditar
os três oficiais militares do serviço secreto, acusados de assassinato
do ex-chanceler Orlando Letelier, prevê uma série de medidas contra

o Governo do general. Pinochet. Ontem, o
.

.'

Presidente Jimmy Carter chamou de volta 0 embaixador norte-americano
. em Santiago. Relações tensas entre, os dois países ..

-

Os dois legisladores pe-
diram:

.

I)�A 'suspensão de toda
a assistência, garantias,
créditos e desembolsos
sobre' operações compro-

.
metidas anteriormente;

2) - Recusa em fornecer
assistência bilateral, "e, no
grau que for possível, mul­
tilateral", conforme a

seção 607 da Lei de Ajuda
Externa;

.

3) _ Retirada da missão
militar em Santiago ; e

negar vistos para os milita­
res e membros dos serviços
de informações chilenos
que desejem entrar nos Es­
tados Unidos;
4) _ Revisão a fundo

das relações norte-
americanas com o Chile.

Os dois legisladores ti-.
nham dito que "provas es­

'rnagadoras apresentadas à
Suprema Corte chilena in:
dicam claramente que os

serviços de informação'
desse país organizaram o .

complô que resultou no.as­
sassinato de Letelier".

Kennedy é um militante
crítico do regime de Pino­
chet, mas o fato de seu pe­
dido ter sido feito conjun­
tamente com o de Church
deu uma dimensão especial
ao pedido.
Embora Kennedy' seja

um adversário político. em
'

potencial com o qual [di­
verge em diversos assun­

tos, Carter precisa contar
com o decisivo apoio de
Church no tratamento Le­
gislativo de suas iniciativas
externas, inclusive o sensí­
vel debate sobre o controle
das armas nucleares
(SALT).

Os legisladores disseram .

em sua mensagem de an-,

teontem à noite a Carter

que a recusa do Juiz Israel

Borquez de conceder a <;:x-.

tradição dos oficiais envol­
vidos "deverá' ter sérios
efeitos negativos nas rel-
ções chileno-norte- .

americanas" .

Imprensa chilena nãQ
acredita em represália'

Wàshington _ o go­
verno do presidente Jimmy
Carter decidiu chamar de
volta seu'embaixador em

•

i Santiago, corria seqüência
da recusa chilena em entre­

gar três oficiais implicados
no assassinato do ex-:
chanceler Orlando Lete-

, lier.
As fontes disseram que o

Departamento -de Estado
fará o anúncio formal pos­
sívelmente ao meio-dia.
Os funcionários disse­

ram que a viagem do em­

baixador George Landau,
que faz parte de uma revi­
são imediata das relações
com o Chile, tem como ob-
jetivo paralelo assinalar a Bell disse que "além de
insatisfação oficial com a 'ter sido um crime atroz,
recusa em extraditar os 3· este caso é particularmente

\ funcionários da dissolvida importante para a Secreta­
DINA, aos quais se atribui ria de Justiça, pois envolve
responsabilidade pelo as- assassinato de funcioná-

, sassinato de Letelier. 'rios de outros países nos

A decisão.ocorre poucas Estados Unidos".
.

horas depois do influente O senador Edward M,

�enadot Frank' Church , Kennedy se havia unido ao

.que preside a Comissão de apelo de Church.

Santiago do Chile - A decisão do Presi­
dente da Suprema Cort� chilena de negar a

extradição para os Estados Unidos de 3 mili­
tares supostamente implicados no assassi­
nato do ex-chanceler Orlando Letelier não
deverá provocar reações políticas ou- press­
ões' diplomáticas, na opinião da. imprensa
local.

Os funcionários do Governo não comen­

taram a decisão até agora por considerar que
o caso Letelier é um assunto inteiramerite
judicial.

tudam uma possível apelação.
'

cada por uma decisão de tanta transcendên-
A imprensa de Santiago disse ontem que o cia, é preciso ter mais claro do quenuncà que

Governo dós Estados Unidos não deve ado- não se trata de 'um episódio político, mas de
tar determinações políticas e diplomáticas um fato exclusivamente judicial".
em conseqüênéia da decisão. . Esclarece que a rejeição das extradições
"É de se esperar que o peso da sentença de. não significa a absolvição legal dos militares.

primeira instância e a-qualidade de parte que "O que se estabelece com isso é que serão
assumiu o Governo dos Estados Unidos na levados a julgamento dentro do país, e não
gestão processual e extradição torne impos- fora dele".
sível qualquer reação política ou diplomá- Borquez indicou ter-ordenado o envio de
tica que obviamente ficaria fora do campo cópias da decisão à Justiça Militar; para que
judicial honesto em que se enquadrou este se inicie o sumário correspondente". .

assunto", diz o jornal "EI Mercúrio" num "Perderão seu tempo os políticos, espe-
editorial. cialmente norte-americanos, que pretendam
Fontes diplomáticas confirmaram que o reavivar desgastados métodos de pressão di­

embaixador dos Estados Unidos, Walter G. plornática ou econômica, destinados a pro­
Landau , viajará nos próximos dias para vocar uma revisão do caso", diz o jornal.
Washington, mas indicaram que isso não O jornal do Governo, "EI Cronista", des­
significava uma reação do Governo do pre- taca que "é inegável que todo o setor oposi­
sidente Jimmy Carter à decisão do Juiz chi- tor, tanto os grupos internos como sua ma­

leno. - trizes np estrangeiro, tentaram apresentar
uma visão destorcida e prejudicial para o

,

Governo, para o que não trepidaram em

ofender e mentir, como vinham fazendo até
agora".

.

Contreras, que dirigia a agora dissolvida
"Dina", Espinoza e Fernandez continuam
no Hospital Militar onde se encontram
desde que o Governo norte-americano apre­
sentou os pedidos de extradição em se-

ternbro.de 1978.
.

O Presidente da Suprema Corte, Israel
Borquez, negou anteontem a extradição so­

licitada pelos Estados Unidos do' General
reformado Manuel Contreras, ex-Chefe da
Policia 'Secreta chilena, e de seus ajudantes,

.

Coronel Pedro Espinoza e Capitão Ar­
mando Fernandez, por considerar que as

provas apresentadas não foram suficiente­
mente concluentes".
A justiça norte-americana desejava pro- Diz-se que Landau participaria em Was-

cessar os militares com relação aos assassi- hington das conversações para preparar o

natos de Letelier e de sua auxiliar, Ronni eventual recurso à decisão do juiz Borquez.
Moffit, cometidos com uma bomba que ex- De sua parte, o advogado Alfredo Etche­
plodiu no automóvel em que viajavam em zerry, que representa o Governo norte­

Washington em setembro de 1976. americano no caso aqui, anunciou que via-
A decisão de Borquez deverá ser agora jará hoje para Washington.

confirmada ou rejeitada pela Suprema Corte" O jornal "La, Tercera de Ia Hora" disse
. chilena e os advogados norte-americanos es- que "neste instante de natural tensão provo-

Inglaterra
/

'

..
.

06,eRainha
•

, conservador

A Rainha Elízabeth II lê seu 'discurso oficiál ante o Parlamento.
. -

Londres -= Em seu dís.
, que ajudou os conservadores

curso formal de instalação de a obter uma maioria de 43 ca­

Parlamento, a Rainha Eliza- deiras nas eleições gerais de
beth II anunciou, ontem, qae três de maio.

. I
o Governo conservador de 'Espera-se que a temporada
Margareth Thatcher aumen- de sessões dure cerca de
tará as despesas militares, re- 18 meses domandato de cinco

duzirá os impostos sobre a' anos do gover_no_. _

renda e limitará a atividade
..

--N'õ--tocante à política eco­

dos sindicatos trabalhistas. nômica, afirma .que o Go-

De acordo com as promes- vemo se propõe a "enfrentar

sas feitas' pelo Partido Con-
.

com prioridade o controle da

servador no sentido de freiar � inflação com a adoção de rígi­
inclinação cada vez maior do das medidas monetárias e fis­

país rUlI!O ao. socialismo, o cais".
Governo estimulará a em" "Mediante a redução da

presa privada e tomará medi­
das para que algumas indús­
trias nacionalizadas voltem ao

privado, ,

o discurso lido pela Sobe­

rana, escrito pelos Ministros
do novoGoverno, segundo o

praxe, para essa ocasião,

expôs um programa de Go­

verno que acompanhá muito

de perto'ç programa eleitoral

carga dos impostos diretos e

uma limitação das incursões

do setor público sO�)fe os re­

cursos nacionais, começarão
(os conservadores) a restaurar
os incentivos, estimular a efi­
ciência e criar um clima no

qual o comércio e a indústria

possam florescer", continuou
a Rainha, em seu discurso,

Um dos pontos mais impor-

Margaret, de chapéu; rodeada pelos seus ministros.
--- -�-----.-

tantes da campanha eleitoral
da Senhora Thatcher foi a

promessa de reduzir o irn­
posto sobre a renda, porém os

detalhes não serão revelados
até que o Ministro da Fa­

zenda, Sir Geoff'rey Howe,
submeta seu primeiro orça­
mento di! Governo, no dia 12

de junho.
Sobre a Rodésia, destaca

o ' discurso: "serão

feitos todos os esforç_os
possíveis para terminar com o

. conflito e para negociar um

acordo duradouro baseado

nos desejos democráticos do

povo desse país".
O novo Ministra das Rela­

ções Exteriores, Lord Car­

rington, fez saber Claramente,
numa entrevista à Imprensa,
anteontem, que o Governo

dedicará maior simpatia que o
anterior Gabinete trabalhista

de James Callaghan ao "acordo
interno" negociado na Rodé-

sia. ram, e certos setores rentáveis Os conservadores' prometem
O discurso anunciou, além da indústria nacionalizada da impedir que os grevistas pre­

disso, a promulgação de uma construção naval. judiquem as atividades de
nova Lei de Indústrias que re- Uma das promessas mais

_ empresas não envolvidas em

duzírã os subsídios do Go- i-mportantes feitas seria li de disputas salariais', terminar
verno àquelas que atravessam impedi_� q_ue os sin- com a filiação obrigatória nos

dificuldades financeiras, me-: dicatos abusem de seu poder,. sindicatos e exigir o voto se­

dida que permitirá a transfe- coisa que, segundo afirmam, ereto para decidir a decreta­
rência ao setor privado das colocou acima da lei os ele- ção de greve.
indústrias nacionalizadas no mentos 'militantes do setor No discurso foi dito que o

campo da aeronáutica e da trabalhista. Governo da senhora Thatcher
construção naval.
A Grã-Bretanha possui

cerca de 50 indústrias nacío-'
nalizadas, empresas adminis­
tradas pelo Governo e com­

panhias públicas que vão
desde a British Steel Corp.,
até a British Broadcasting
Corp (BBC).

-- Os comentários p.olíticos
prevêem que as empresas que
têm maiores possibilidades de

que sejam vendidas são as

ações da Aeroespacial que o

governo detém, depois que os

trabalhistas a nacionaliza-

. Fídel se encontra amanhã com
.

' .
.

�Portillo sem temário definido-
M'{�ic� ·:-x entreVi'Sú dos

presidentes Fidel Castro, de

Cuba, e José Lopez Portillo,
do México, anunciada impre­
vistamente para amanhã, na

ilha de Cozurnel, se realizará
sem um temário específico,
segundo a chancelaria mexi-
cana.

.

Castro regressará pela pri­
meira vez a território mexi­
cano desde que, há 23 anos,
zarpou da 'costa deste país a

bordo do late Granma, com

"outros 0-r-expedicionários
com \)5 quais iniciou a luta
para derrotar o ditador Ful­
gêncio Batista.
Dois presidentes mexica­

nos, Lopez Mateos e Luis
Echeverria já convidaram
Castro, que não aceitou.
O informe sobre a visita,

que doi divulgado anteontem
à noite pela chancelaria mexi­
cana, interrompeu os pro­
gramas de rádio e foi desta­
cado ontem por todos os

meios de comunicação.

O presidente cubano' che­

.gará às 10 horas (9 de Brasí­
lia), de manhã no aeroporto
do Balneário de Cozumel para
uma estada de 29 horas; seu
regresso a Havana está pre­
visto para 15 horas (13 de Bra­
sília) de sexta-feira.

.

Castro esteve asilado um

ano no México (55/56), mas

foi preso pelas autoridades
mexicanas depois de ter sido
acusado de preparar atos hos­
tis contrá o Governo de Cuba.
Ernesto "Ché Guevara escre-

·9

veu em seu diário que foi no
México que conheceu Castro.
'Cozumel e uma Ilha do Ca­

ribe frente à Costa da pénín­
sula do Yucatari'Têrn uma

povoação estável de 20 mil
habitantes que aumenta se­

gundo a temporada com turis­
tas nacionais e- estrangeiros,

. Em dias claros, pode-se ob­
servar dali a costa de Cuba e a

pesca submarina é um dos es­

. portes que mais se pratica em

suas águas.

Chegada da Rainha: protocolo complicado.

"se propõe a alcançar um

-equilíbrio justo entre os direi­
tos e deveres do movimento
sindical, estimulando nas ne­

gociações dos responsáveis
pela fixação de salários e uma'
maior participação da grande
maioria dos filiados nós as­

suntos de seus sindicatos.
"Serão submetidos a eles

de emendar alei sobre pique­
tes de greve, a filiação obriga­
tória e outras".
No que respeita a Irlanda

do Norte, o discurso escla­
rece: "Meu Governo traba­
lhará em favor da restauração
da paz e da segurança na Pro­
víncia e no sentido de promo­
ver seu bem-estar social e eco-

projeto de lei com o objetivo . nôrnico",

XIII CONVENÇAO ESTADUAL DO COMi:RClO LOJISTAsTACATMINA IA
XI· SEMINÁRIO ESTADUAL DOS 5PCs -___"'� .

e
COMERCIA'NTE CATARINENSE

NOSSA CONVENÇÃ'O COMEÇA AMANHÃ

Participe dá Convenção Estadual do Comércio Lojista e

do XI Sem'inário Estadual dos SPCS de Santa Catarina, que se

realizará em Lages, a partir de amanhã, até o próximo dia 20
de maio.

.

Não é necessário ser filiado no CDL,por conseqüência
está aberta a todos os comerciantes do Estado.

Faça sua inscrição, oupelo fone (0492 22-1413) ou, por
ocasião da sua chegada a Lages, na portaria do Clube 14 de
Junho.

Patrocín io
Câmara de Vereadores dó 'Município de Lages
Gestão José Acurcio Goulart
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Há 27 anos fazendo teatro
"sem ajuda de ministério ne­

nhum", Ricardo Bandeira
vem a Florianópolis, tra­

zendo dois espetáculos que
serão apresentados a partir
de sexta-feira no Teatro Ál­
varo de Carvalho.

"Eu, Ricardo Bandeira",
trabalho no qual o ator alia a

pantomina à palavra ("falo
bastante"), depois de grande
sucesso no Rio de Janeiro (6
meses em cartaz). São Paulo
(I ano) e Porto Alegre (pas­
sou I mês no Teatro Presi­
dente), -está programado
para sexta, sábado e do­

mingo às 21:00 horas, com
censura para menores de 14
anos. Nosábadoedomingo,
em dois horários (I O:OOhs e

16:00hs), Bandeira mostrará
"Carlitos", homenagem. à'
Charles Chaplin, dirigida
"pra crianças de todos os

tamanhos".

A proveitando sua passa­
gem pela cidade, Ricardo
Bandeira fará o lançamento
de seu último livro. quando
será projetado o curta­

metragem "Somos uma pan­
tomima" e o autor estará au­
tografando os exemplares.

O objetivo principal desta
sua excursão pelo sul do
Brasil é conseguir recursos
para a produção de 'um.

longa-metragem retratando
a infância de Jesus que de­
verá ser lançado em de­
lembro "para encerrar o

A no I nternacional da
Criança".

Único mimico brasileiro.
premiado diversas vezes no

exterior, Bandeira comple­
tou 46 anos em janeiro deste
ano. Carioca do subúrbio da

Leopoldina, Bandeira
apresentou-se em quase
todos os países do mundo,
obtendo sempre grande su-

.

cesso, ainda que algumas
vezes tenham surgido pro­
blemas, como em Portugal
(1968), quando foi "convi­
dado a se retirar do país"
pela ditadura de Salazar.

Mímica: "Arte de expri­
mir também o que está

aquém ou além dele; arte de
imitar as coisas, os seres.

Arte de imitar, de fingir, de
tentar reproduzir ou tradu­
zir através da estética, do
movimento, do ritmo. ins­
tantes fugazes, fenômenos
da natureza, sentimentos,"
escreve Bandeira contes­
tando a definição dó dicio­
nário para a palavra ("Arte
de exprimir o pensamento
por meio de gestos; gesticu­
lação apropriada à reprodu­
ção do pensamento").

"O teatro, como todas as

artes, não passa de imitação,
de fuga - o que. é um

truísmo -:- e de fingimento.
Mas um fingimento que se

transforma e se transfigura
até criar a obra imperecível,
capaz de transmitir aos ho­
mens o que o homem tem de
mais secreto. de mais pú­
blico", define Bandeira sua

.concepcão da arte.

cursos visuais e mostra toda
sua habilidade em transmitir I

Expressão corporal Ricardo III

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setémbro n.o 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

VENDE-SE URGENTE
- Uma casa 'de alvenaria de dois pavimentos com 17 de­
pendências, uma suite, gás' central, qaraçern para três
carros, armários embutidos, em 4 dependências, escritó­
rio, piscina, saunaa vapor, churrasqueira elétrica e a car­
vão, amplo terraço, pintura completamente nova.
- Fi nanciamento garantido de 3.500 UPC's.

Aceita-se permuta por imóveis, inclus-ive no Rio de Ja­
neiro, Florianópolis ou Balneário Camboriú.
- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6055 di reta-
mente corno proprietário.
- Telefone comercial - prefixo 22 " vende-se instalado
- Tratar pelo fone 22-6466

(A n ImOYEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Conj. j 1 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 ., 11a REGIÃO - SC
.

VENDAS

·101-CS - _CASA MISTA CENTRO - C/sala, sala de jantar,
copa, cozinha, 5quartos, lavabo, garagem, quintal, terreno
todo murado. .

Preço: Cr$ 1..100.000,00 - À combinar.
101-AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/sala, cozinha,
quarto, BWC, área de serviço.
Preço: Cr$ 450.000,00 o/parte financiada.
1 02-CS - CASA DE MADEIRA AGRONÔMICA - C/sala, co­
zinha, 2quartos, BWC, quintal, próximo de escola, hospital
e igreja.
Preço: Cr$ 200.000,00.
103-CS - CASA DE ALVENARIA NA AGRONÓMICA - C/2
salas, sala de jantar, copa, cozinha, 3 quartos, 2 BWC,
garagem, área de serviço, dep.endência de empregada,
lavanderia, churrasqueira, telefone, jardim, quintal, em
terreno de 450m2.
Preço: Cr$ 1.500.000,00.
104-CS - CASA DE ALVENARIA AGRONÔMICA - C/sala,
sala de jantar, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia, 4
quartos, 1 BWC, garagem, jardim, área de terreno 7.50 x

35,50.
Preço: Cr$ 000.000,00.
105 - CASA DE ALVENARIA AGRONÔMICA - C/sala, sala
de jantar, copa, cozinha, área de serviço, dependência de
empregada, lavanderia, 3 quartos, BWC, armários �mbuti­
dos, garagem.

.

Preço: Cr$ 1.800.000,00 - Troca por apartamento.
1 02-AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - C/sala, sala de
jantar, cozinha, área de serviço, churrasqueira, salão de
festa, 3 quartos, BWC, garagem, acarpetado, área 68m2.
Preço: Cr$ 594.653; 13 - Fi nanc. em 20 anos - prestações
Cr$ 4.700,00 - Poupança - Cr$ 200.000,00.

.

BARBADAS

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar' e jantar, copa e
cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - ato
85.000, 00 - saldo a 3.700,00 mensais. Desocupado.
Casa.Ox- casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e
cozinha, banheiro social, adega, área de serviço e gara­
gem - terreno todo murado - já.tinanciada. Pronta para
morar. Super facilitada - aceita-se imóvel como paga­
mento.

Lotes: 4 lotes em Barreiros - com 10x30 - plano e seco,
vista para o mar. Super barato.
Palacete - com 4 quartos, suite de casal banheiro social

?anheiro de serviço, sala de estar e jant�r, copatcozinha:
area de serviço, garagem, lavanderia, churrasqueira,
quarto de empregada, banheiro de empregada, garagem e
terreno para quintal. Já com suite montada em embuia OK.
Ouartos sociais com armário em embuia OK, banheiros
com pia em mármore e embuia OK. Carpet de 8mm a

escolher, casa estilo estritamente colonial. Somente
150.000,00 de entrada ou imóveis - Saldo financiado OK.
Desocupada.

CODISC
COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC
DEMEC-RCA-N.o 200 77/084 - CGC/MF N.o. 83.876.003/

0001-10
DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N.o 010/79 .

(i) BANCO DO ESTADO pE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de
: Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

. TOMADA DE PREÇOS N.o 080/79:
. .

OBJETO: AQUISIÇÁO DE MÓVE1S PARA TERMINAL COBRA
TOMADA DE PREÇOS N.o 081/79
OBJETO: AQUISIÇÁO DE CADEIRAS GIRATORIAS
TOMADA DE PREÇOS 082/79:
OBJETO: AQUISIÇÁO DE FORMULARiaS EM JATO
TOMADA DE PREÇOS N.O 083179:
OBJETO: AQUISIÇÁO DE MÓVEIS EM GERAL P/FUTURAS INSTALAÇÓES DA AG. PRAÇA XV
TOMADA DE PREÇOS N.O 084/79:
OBJETO:'AQUISIÇÁO DE MÓVEIS EM GERAL P/USO DA BESC VAL
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.> 11. Edifício Otilia
Eliza 2.0 andar - sala 203, Departamento de Compras - (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopesfechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo:

.

Toml;ldas de Preços n.os 081179,083/79 e 084/79, até as 15:00 horas do dia 21.05.79
- Tomada de Preço n.o 082/79, até as 15:00 horas do dia 24.05.79
- Tomada de Preço n.o 080/79, até as 15:00 horas do dia 25,05.79.

Florianópolis, 14 de Maio de 1979.

r;t_
OESTADO .�� Fpolis, 16/Maio/79

ões com as crianças partici­
pando e dando idéias para
solucionar o -problema e

fazer com que o circo conti­
nue funcionando.

"As crianças participam
demais, dando idéias (va­
mos prender o dono do
cir-co, bota ele para ser o

domador, etc), e também
utilizam-se da pantomima
para se expressar", conta
Bandeira.

nos DOMADORES MORREM NAS JAULAS
OS IMBECIS TODOS OS DIAS
OS POETAS PELOS OUTROS" •

"EU,' RICARDO BAN­
DErRA".
Com duração de I hora e

45 minutos. o espetáculo
27 ANOS DE TEATRO "Eu, Ricardo' Bandeira" faz
Ricardo Bandeira iniciou uma sátira à evolução da

110 Teatro pelas mãos de Homem, desde a idade das
Procópio Ferreira há 27 cavernas até o salário rní-
anos at rás e desde então nimo, retratando as artima-
a .Iuta pata fazer "um� arte nhas u ti lizadas pelos ho-
pura. 'voltadá'para conscien> 'mens para sobreviver'. ,-

, tização da realidade e,,âua ","
.

transformação".
- .....

Aliando texto à mímica:
Bandeira utiliza bastante re-

emoção e sentimento através
de seus gestos, "Mas, desta
vez, principalmente para
quem já assistiu-me outra
vezes (esteve aqui em Flo­
rianópolis em 1965), sur­

preendo pois usomuito a pa­
lavra". salienta.

Ainda empolgado com o

grande sucesso obtido em

Porto Alegre, pois, segundo
ele, "os empresários nor­

malmente só acreditam em

espetáculos que tenha muito
sexo", Bandeira afirma que
vai demonstrar também
aqui em Florianópolis' que
"não é preciso fazer festivais
de sacanagem para manter a
casa cheia".

PARTICIPAÇÃO DAS
CRIANÇAS

Nas matinês e vesperais
deste fim de semana, Ban­
deira mostrará seu trabalho,
"Carlitos'', que é uma ho­

menagem a Charles Cha-
. plin. Entretanto, o ator diz
que procura realçar apenas'o
"lado puro e humano de
Carlitos e não o aspecto vin­
gativo, presente em seus fil­
mes". Para exemplificar o

tipo de enfoque que procura
dar, Bandeira conta uma

cena da peça. "Quando o

vagabundo é agredido por
um guarda, cena muito
comum em seus filmes, a

reação não é agressiva, mas
o vagabundo apenas tenta

convencer o policial de que
todos dois são vagabundos.

A única diferençaé a farda,
engomada pela sociedade".

Na peça.Carlitos. desem­
pregado e querendo deixar
de ser um vagabundo, con­
segue Uni emprego num

circo. Como não há nenhum
outro artista, Carlitos é
obrigado a fazer todos os
papéis e realiza o espetáculo.

Só então percebe que o dono
do circo não pagava aos ar­

tistas e daí surgem discuss-

"O GAROTO DE NA-
ZARÉ" ·1

Já tendo arrecadado Cr$.
1.200.0ÓO,OO na sua tempo­
rada em Porto Alegre, Ban­
deira pretende conseguir
mais alguns milhares de cru­
zeiros para dar início ao seu

projeto de filmar a infância
de, Jesus" em um longa­
metragem para ser lançado'
no encerramento deste Ano
Internacional da Criança.

As filmagens deverão ser­

iniciadas em junho, em São
Paulo, e em breve Bandeira
já estará selecionando as

crianças que representarão:
Jesus, Maria Madalena
Judas Iscariotes, Herodes �
outras personagens bíblicas
quando estes tinham 10
anos.

LANÇAMENTO DE
LIVRO
Quinta-feira, à noite, no

Teatro Álvaro de Carvalho.
e sexta-feira, às 17:00 horas,
na Livraria Catarinense,
Bandeira estará autogra­
Iando seu último livro "que
tem 3 títulos quilométricos:
"Estórias para crianças que
os adultos devem ler escon­
didos"; "Estórias para jo­
vens que os adultos devem.
ler com atenção" e "Estórias
para adultos que as crianças
devemler .corn urgência".

r\iá oca�{ão será projetado
' I

o seu curta-metragem "So­
mos uma pantomima".
filmado com recursos da Em­
braíilme ..

VENDEDORES VIAJANTES

Para Paraná - Santa Catar i na.
PRECISA-SE

Apresentar-se com todos os documen­
tos a rua Presidente Kennedy 423, no
horário comercial falar com Balmes no
Hotel Nelson - São José.

,..- OLIVER i/ Compra
.·mobiliária Ltda. . Vende

Fone- 44-2814 Adm inistra
Rua Cet. Pedro Demoro,l ;11 _ Estreito - Crecl 154 - Fiorianbpolis..

� . VENDE.
...

......
COQUEIROS - Rua Abel Capela apartamento com 2 quar­
tos, montados com armários embutidos, camas casal sol"
teira, criança, living c/armário biblioteca, telefone: ba­
nheiro, cozinha kitchen totalmente montada. Preço Cr$
.450.000,00 de poupança à combinar saldo presto Cr$
2.800,00 mensais CEF.
BARREIROS: Rua Adão Schmidt, casa mista com 2 quar­
tos, banheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço e gara­
gem. Preço: Cr$ 300.000,00 a combinar. Aceita carro.
Rua Moura, casa alvenaria com 3 quartos, banheiro, livi.ng,
copa, cozinha, área de serviço, salão c/churrasqueira,
dep. empregada, garagem. Preço: Cr$ 270.000,00 de pou­
pança, saldo presto Cr$ 5.000,00 mensais.
SERRAR.IA: Casa nova, com suite, 2 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha, área de serviço e garagem. Preço:
Cr$ 130.000,00 de poupança, aceitando carro, saldo Cr$
3.161,00 mensais.
ESTREITO: ·Casa alvenaria, nova, acarpetada, com suite, 2
guartos, banheiro, living, copa e cozinha, dep. cornpl. em­
pregada, área de serviço e garagem. Preço: Cr$ 850.000,00
podendo ser financiada.
BARREIROS: Próximo Posto Relógio, casa alvenaria com
2 quartos, banheiro, sala, copa e cozinha, garagem. Preço
Cr$ 250,000,00 saldo presto Cr$ 2.080,00 mensais.
ATENÇAO: POSSUímos outros imóveis em carteira, faça

..
uma visita ou solicite o Corretor. Consulte o nosso Depar­

.... tamento de Locacão. .....

CONCURSO
BANCO DO BRASIL

/

Iniciaremos um curso preparatório inteira­
mente apostilado. Aulas somente aos sábados,
Nível básico para ambos os sexos,

Curso ministrado pela "Roan" organizações
de cursos, que efetua cursos em todo o Brasil.

Em Santa Catarina estamos preparando em

Florianópolis, Blumenau e Joinville.
/

Em Blumenau as auras serão ministradas nas

salas-de-aula cedidas pelo Pontinho Estudan­
til- Rua XV de Novembro, 1336 - Edifício Brasí­
lia - sala 120. .

•
'"

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - CODISC, com
sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt n.? 21, 9.0 andar, torna
público que se acha aberta Licitação na forma seguinte:
OBJETO: Venda de terrenos, compreendidos em 3 (três) quadras, no
loteamento do Aeroporto, na praia do Mar-Grosso, em Laguna.
DIA: ?2 (vinte e dois) de maio de 1979.
HORARIO: 15 (quinze) horas.'
LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da Presidência situada no 9.0
andar, do Edifício A.R.S. rua Felipe Schmidt n.? 21, em Florianópolis.
EDITAL: Acha-se afixado na- recepção, localizada no endereço acima
descrito. onde serão fornecidas cópias aos interessados na licitação.

Florianópolis,SC, 11 de maio de 1979
A Diretoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alcides Buss, agora
,

um poeta internacional
J,ol.n\ ille (Sucu rval I - o

I oetu Alcides Buss est: .'

, ,

' ' arJ par-
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I IdS antologias lit e

' '

, ' '

•

,''''
ra n:.l s a
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'
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,
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,

"oeSla

rasileira e Poesia L', t'
,

a Inoa-

mencana.

Por outro lado AI id '

B
"

"CI es

uss 101�01l\ idado pelo poeta
português A, Garibaldo. a in­

tegrar uma antologia de litera­

tura brasileira. latinoameri­

c,ana e espanhola. :.I ser edi­
tada em Port ugal,
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,
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Cannes, França

'
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d 1'1

- ln

gr;J1.� e AI mCe "Days OI' Hea­

ven . (S olheitas do Céu)

do, amértcano Terrence M"
.

,..l-
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les111 ai de Cannes obte
_'

., �e o

aplauso unanlm€ em sua ri-

melra projeção..
I'

Trata�se de-urna película em

que a di reção fotográfica de

Nestor Almendros, que ob­

tel'e com ela o Oscar d:
I'

"

a me-

II10r 'otograüa. é talvez o

prinCipal atrativo E
'f"

,ssas

01l1IagHlll,ICaS"ln�agens
de "Days

,
eaven s<10, o grande pro-

ta�onlsta num ambiente de'

nçao que se desenrola em ter­

ras do Texas', lá pelo ano d

1916,

e

"Série Noir" (S"
N ) I"

ene

egra,. o lime de Alain Cor-

neau, que concorre ao festival

constitUiu-se num es't' I'
,

_ Im u o

para seu realizador e para o

protagonista, Patrick D�-
ware.. Nela, Corneau b

,

sou e

manejar com os nervos de seu

personagem e os espectado­
res, realizando um filme f

_ ,,'

ran-

ces a americana", o que faz

,de Patnck Dewar
.

'I e, com

, seu personagem Franck Pou-

pardo um candidato e

.

,

' com

mUitos méritos ao pr-
'

d
,

. em lO e
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I'
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1113,
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'-
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rev ISilO dos mais recente'

mo
'

�

,\ uneru o-, I unuua rdist:
nac'

� - u,

ronars. apresenta - além de

experiências de ordem linzuís-

uca a

b •

_

- procura de novas solu-

çoes I.'
'

P asncas e suportes para
o poema,

Buss tem nublicado o .,

,

I', U , sc·

�ulnte, Ii� ros de poemas:C'ír­
culo Quadrado (1970): O
Bolso ou a Vida'? (1971) E
ASSim (1976) B

.

,

' " reI emente

publicará o "O H
"

omem, e a

Mulher, também um volume

de poemas.
S.-:gundo o crítico Lauro

Junkes,,rrofessor da Univer-'

"eludc Federal de Santa C t
, '

a a-

nna. Alcides B
"

. uss

apresenta-se C0l110 um,
'

, ,,,'

eXI-

11110 artlllce da palalra '

_ ,

' mas

nao e da palal ra I alia, é '

palavra rica de conteúdo da
,

' '

' e

IlvenCla, de protesto. de co-

notaçõ E'es: o �alord,l palavra
- que se,lI11põe com ligor ex­

traordlFlário, Não há ne­

nhuma preocupaç:lo serl ii

com o verso medido: e a rima

quando aparece, é natural �
espontânea'�

CINE CECOMTUR

Capricórnio I
Elliott Gould, James Brolin
e Brenda Vaccaro

14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 14 anos
CINE SÃO JOSÉ
NOite em Chamas

��; Ferrei�a, Maria Lúcia

I e Dems Derkian

15, 19:45 e 21:45 horas
Censurai. 18 anos

CINE CORAL
O Céu Pode
Esperar

Warren Beatty e Julie,
Christie

15, 20 e 22 horas
Censura: livre

CINE RITZ

Cacada de Morte

Ryan O'Neil, Bruce Dem
e lsabele Adjani
17, 19:45 e 21·45 ho
C

. ras

.ensura: 18 anos

, CINE ROXY
Ari/ona Colt
Franco' Nero
A Reencarnação do
Demônio

'

Richard Johnson .e

Gabriele Lavia

14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO

��n: Pi,ranha no Garimpo
Kátia Spencer e Rafael Ponzi
20 horas

• Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Quadrilhas Chir.les��
Tsung Hua e Chen Ping
Sem Medo da Morte

Clint Eastwood e

Dirty Harry
20 horas
Censura: IS ano�

,Retrospectiva de 'etras

"

o I I:ncolltro do, Lslud,lnl' ,
.'

, �et ro'reelll li do Cur,'
e, c P!O:es,ores de Lei ra' com I
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21:00 - Quarta N b
22:00 � Raízes

o re

23:00 - Jornal da Globo
1

23:30 - Camp
- d'eoes e

Bilheteria

CATARINENSE -12

1l:45 - Nossa Terra,
Nossa Gente

12:15 - Telecurso 2,0 Grau

12:30 - O M d I d
13

un o n omável
:00 - Globo Esporte

13: 15 - Jornal Hoje
13:45 - Scoob D

14'15
_

y 00

.
- Sessao das Duas

16:00 - Festival Tom
,

e Jerry
-

16:15 - Tarde Cor Especial

16.45
-Os _Apuros ,de P�nélope

.
- Sessao Aventura
- Tarzan

17:15 - HB 79 Ar
.

- qUlVO
, ,Cãofidencial

17:30 - Sítio do

,

,Picapau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor

18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha

19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Paí Herói

23:20 - Sérpico
REDE CATARINENSE - 6

1l:00 - Abertura Musical
11:15 - Inglês com Fisk
1l:30 - TV Educativa

'

12:00 - RC Show
'

13:30 - Cinema L'lvre
15:00 - Terra de G'

15
Igantes

:50 - Viagem ao

Fundo dQ Mar

16:40 - Simbad J'
,

Ulllor

17 :30 - Os Monkeis

18:00 - Os Pankekas

18:25 - Clube d H,' k
18

o nlC ev

:55 - Jogo Aberto
'

19:00 - RC Notícias

19:10 - O Dir�ito de
Nascer

20:00 - o' Espantalho'
20:45 - Grande Jorrral
21:00 - Smith e Joiles
22:00 - Cine Mundial

23:35 - Cinerama

01:05 - Sweeney

Alcides B ' �

,

us;, \.: um dos mais

e�presslvos nomes da llloder­

IllSS11na poesia hrasileira Em

1978 , defendeu tese de 'mes­
t rado. soh () título "Cobra No­
taro c a bpecificidade da

Ltnguagem Poétic"'" R 'd
.'

u, eSI e

cm JOlnl ille onde é diretor da
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cadeira, de Literatur'! B' ,�
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< rasl-
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ELDOR�DO - 9 (Criciúma)
e 4 (Flonanópolis)
16:30 - Maria B,ueno
17:10 - Revista Fe

' .

17.40
mmma

,
- Gente Jovem

17:50 - Mary T II
18.20

.

y er Moore
.

- Novelmha
18:30 - Desenho
18:45 - Os Biônicos
19:45 - Cara a Cara
20:30 - Jornal

Bandeirantes
21:00 - Starski e
Hutch (Justiça em Dobro)
22:00 - Nosso B '1'rasl euo

22:30 - Quarq
23:00 - Nove Notícias

23:10 - Bola Nove
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Luiz Echker Moukar!el.

natural do Rio de Janeiro, ra­
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desde 1963 receh·u

"

,

. c premio
da L desc cm 1976 no con­

c�:,o de pc\a\ teatrais, ideali-

Esco'a de Arte
Chapecó (Sucursal) - C '

Criança, intercwld:J'i e111"
ontllluam a�crtas as inscrições das

1"10 D
requentar 'j F ' I d

.

\.:
_

epartal11Clltó de Cultura d
"co a e Artes criada

caça,o. Cultura
e I'romoça-o S 3,S,e1rret lia Municipal de Edu-

,

oCla e "ue
' 'd" 'd

• artista plástico A nt
' CI"

'1
,era IfIgI a pelo

P d
_

oq.10 lia rello
o era

,.'."

'

OpdltIClp,lrcnançasdaf'"
"

o'ialuno'\receher'-lo ."

alxaet:mados7aos 14anos

"I,pl1melra'
_

e

utilil.ação de tinta' gU'lch ' ,s n,oçoe,> de desenho, técnicas de

P
,

," e e nan1\1
,,'

edldos de inscri"ão 't'- :

n. ate o desenho à óleo.

P' bl'
� es ao send0 re b'd

u Ica \1unicip .. 1 medlante'/ a
ce I os na Biblioteca

100, A mensalidJ ie també
P �amento de uma taxa de Cr$

Ao coment'lr ,. ,

' "

m esta lixada em Cr$ 100

, �,Sd Inlclatlla Ch' I'
'

mente a escola rtincioll'lr.' "

" lare lo de<.tacoLl ljue inicial-

se" d
' J al,ends no set 'd d

_ b.un a etapa, mú,ica. halê .G
': ':

OI e e,enho, N�lma

artlstlC<1' ,erjo mini,trcld:!,
' er�m!ca e Oltlra, modalidades

O pnmeiro curso de d' ,t
'

P'1f'
"

,

e'\.:n100b)etivad·

"

a a arte. ministrando-lhes no
,_

"

' ,e:,pel tar as crianças

supenoraseisme.;e' D'
," d'

�oesartl,tlca�numperíodona-o(
, .. _ c,pOIS este 1"

'

j

o, melhore::. t rahalho, "t'Tí ar'
enOL n, uma exposição com

tura de Chapecó,
,gan 1,1da com o a,poio da !'refei-

Suas' poe$ias e conto, t;
mere' d I'

. em

_

CI O reljuentcmente C'I'-

t'i"oe' d
'

,� s almprens'lest'd I
S

" . ,I ua

, ohre sua ohra di!, 'li''''
'

s I ..
_

'1 ç e uma

,e e<;<lo das melhores po
_', '

dent. d '

"

eSlas

10 e ,eU e,tllo. I'e\'el<lndo
ul11a j ranca elol ,,-

.

U<;.10 com

emprego de técnicas moder­

I�a� es�oçando riljuezas de 1'0-

cahulano, e idéi'ls A 'd
d

" u(orl a-

>

es �_ públic.o ligado Ü, artes

estdfao prest Iglando
'

.

_'
l11alS essa

pi ol11o\ao do ,elOr cult ur�d da

preleltura de Itajaí.

Três grandes artistas

Mocabel.·
Auxi'iares de'escrit"

·

CI

.'

,orlo

, lapecó (Suc ' I �,
'

'

'

,

'

'

ur�,l ) � �o dia 'O .,.. ,

Serviço Nacional d' A ., I'

- pW\II11Q. na agencia do

, ,

L '''\pltllLl!30emCOI1' 'I
Iniciado o C .

b
1c ela - Senac -" . .'

.' ,""'*... ,",.
UI,,) par,1 Au\iliares de '.

' , '

ela

Dan1.)chl. 'a"ente 10c"I d S
'� '.,_E,cfltono, Edmar

� , " o, enac a
.�

"

,

'

curso. pro-gu!ll'Ido 1"'1"1 I
'

' ,
nW,cIQU, tambem outro

d'
," . , prO\II113 sem3 " T

.
'

e Manicufe e Pediulre
',"

na, rata-se do Curso

horas, Aind, ',istem Ia'
ljue IniCia dia 15, terça-feira, à:, 14"

I ' .'
"

ga, e os cJndldato' d
-

n 1,11 In,cn\õc;, na I,cde d S'
'

s po er..10 encami-

p. I .

o enac, terceiro a d d'
"

loal, na Alcnida C' t'I' V

n ar o predlo
, Je u lO argas,

CRECI050
'

FONES 22-1166 - 22-1835 -

'

, RUA,ANITA GARIBALDI N�2��1.2 e 22-0623

ADMfNISTRAÇÃO '
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Aluga-se
Apto. Centro - Kitinete - Cr$
Apto. Centro _ c/2 qtos 'BWC

4,000,00 - Ref. 322

armários emOutidos. C�$ 6 oógep. empreg., Living,
Apto. Jardim Atlântico _ c/3

,00 _ Ref. 321,

area serv., sala est'
,

qtos, BWC, cozinha

324.
'

,

aCionamento. Cr$ 4.000,00 - Ref:

Apto. Coqueiros - 1 qto BW
"

fone, mobiliada esta"
C, livlng, cozinha, tele-

325
,clonamento. Cr$ 5.000.00 -,Ret.

Apto. Centro - 1 qto BWC r'
.

"

serv" _ Cr$' 4.500,00 _ Ref.I���g, copa-cozinha,
área

Apto. Centro - 1 qto livin

'

,

'

tach Cr$ 3.500,00 _ 'Ret. i27cozlnha, BWC, acarpe-

Casa - Ponta de Baixo - São J' ,

'

,alvenaria, Ref, 520.
ase - Pequena casa de

Casa - Cachoeira Bom Jesus -

,.

ras, c/2 qtos, 2 salas BWC
Proxlr�o Canasviei-

ragem, churrasqueir�. Ret.' ���lnha, arc'a serv:, ga-

Casa - Bar'ra L

.
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agoa - mobiliad
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_
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'

. ,

oncelçao - 3 qtos
'

IVlng, cozinha a'
' sUite, 2 BWC

, rea serv gar

'

10.000,,00. Ref. 519
", agem, armários. Cr$

Grace Henderson

merista em várias cidades bra­

sileiras,
meçou a apresentar-se como

solista em recitais,e ,como ea-

,
, '

.

GRAMA EM LEIVAS"
Comum 'ou 'especial.·Mão de obra espeçiali-,

, zada, inclusive em taludes'- Qualquer quanti:'
'

,dade. Fone: 44-2392 - 44:-4:842 --:-Av. P�es.,Ken.;
,nedy, 378 -,- Call1pinas - São José", '/,

"

�catena
(�O�IO fIJN(;I_JNA

;'.'

R JOSE CÂNDIDO DA SI
INTERFONESL_V�Et3�FOTEL 44-3600 - EST
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'

,
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do fu .

nClOnamento de
quas t I,e u( o o que nos
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fIlundo .

té .

emlllenteme-nte

cnlCO. Cr$ 18,00.

•
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Cr$
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Loja Parque .Residencial Kob
�
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e Construção:

* Prestações refe'rentes à poupança
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- ao ose SC

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 � Cidade

de mergulhão (ou
atobá). alcatraz
(ou calixto) e os

chamados 30 réis e
""-�

ainda várias espécies
de gaivotas.
Todas as ilhas
têm sua vegetação
praticamente
intocada.

�t \

OESTADO '�' Fpolis, 16/Maio/7�

A Fundação de Amparo
à Tecnologia e

Meio-Ambiente (Fatrna)
garantiu ontem que
enviará, ainda este

mês, ao Serviço
de Patrimônio da União,
um projeto definitivo

pedindo em

comodato várias ilhas
do litoral de Santa
Catarina catalogadas
como áreas de

importância ecológica.

pudesse alienar as .

ilhas para o domínio
do Estado, conforme
já afirmou o delegado
do órgão,
Emmanuel Câmara.

o prefeito Francisco
Cordeiro, da mesma

forma, adiantou
ontem, por telefone,
que entrará em contato
com a Fatma para
agilizar a entrega
do documento. Disse
o prefeito que
o município "é o

candidato número I"
a conseguir ilhas para
preservá-las.

-A apresentação dê

projeto, aliás, é
a única exigência
que o SPU vinha

,fazendo para que

No âmbito da

Prefeitura, com
efeito, existem estudos
do. IPUF (Instituto
de Planejamento Urbano'
de Florianópolis)
para a criação de
um Parque da
Orla Marítima

cuja proposta é

preservar não só
as ilhas como

também as áreas
de marinha.

QUASE PRONTO

O projeto da Fatma,
no entanto, e que
está quase concluído,
é mais abrangente: a

Fatma vai enviar

proieto- ao SPU

pedindo algumas
ilhas do litoral

fundação pensa em

pegar em comodat�,
para preservação,
ilhas da costa de

Santa Catarina desde
São Francisco do Sul
até Laguna. No mar

de Florianópolis a

Fatma pretende
preservar somente as •

Ilhas Ratones, na
baía norte, e a Ilha

dos Cardos, Ilhas do
Andrade e Ilha do Largo,
na baía sul, que são

inabitadas e

dormitórios de aves.

As mais imI?ortantes
ilhas ao longo da
Costa de Santa Catarina
são a dos Lobos

(próximo a Laguna),
o arquipélago
Moleques do Sul e
as ilhas Xavier e

Deserta, onde são
abundantes as espécies

e ilhas fluviais.

AS ÁREAS

A Fatma já fei um
levantamento completo
no litorgl catarinense,
com mapeamento, e

pretende incluir, também
em seu

projeto a alienação
dos manguezais,

.

estuários, praias

Entre as áreas de
interesse da Fundação

.

de Amparo à Tecnologia
. e Meio-Ambiente estão
os mangues dos rios
Cubatão e-Aririú;
as terras de
marinha. desde a

Enseada de �rito até
o início da praia
de Garopaba; as terras
de marinha da

ponta sul da Ilha
de Santa Catarina;
os mangues de Ratones,
Rio Tavares e um

total de 53 ilhas.

Inscrições para o vestibular começam dia 22
O presidente da Associação

Catarinense de Fundações
Educacionais, professor
Lauro Ribas Zirnrner, assinou
ontem convênio entre a Fun­
dação Educacional de Santa
Catarina, a Udesc e a Funda­
ção Educacional da Região de
Blumenau - Furb -, vi­
sando a realização. do Con­
curso Vestibular Unificado do
Segu ndo semestre-Acafe/79.
Na reunião, que contou COI11 a

participação do reitor da
Furb, professor José Tafner, e

do presidente da Comissão do

Vestibular, Rogério Braz da

Silva, foi assinado também o

edital do Concurso, fixando
todas as normas.

As inscrições para o Vesti­
bular Unificado - 2° Semestre
da Acafe terão início no pró­
ximo dia 22 (terça-feira) e

serão encerradas no dia oito
de junho, devendo oferecer
um total de 405 vagas. As ins­

crições poderão ser efetuadas
nas cidades de Blumenau, La­
ges, JoinviIle e Florianópolis.

Governo é o culpado,
pelas favelas, '

acusam vereadores.
Para os vereadores lçuriti Pereira e Afonso Veiga Filho, do MDB, os

grandes responsáveis pela atual situação de abandono da comunidade
moradora no "Morro do Governo", popularmente conhecido como

Mocotó, e demais comunidades faveladas, é o poder executivo.
-

.

lcuriti declarou que "Florianópolis é uma cidade ilhada de favelas", '.

O vereador sugere aos órgãos públicos que elaborem um programa de
humanização das favelas e morros da cidade, como solução para tentar
acabar ou diminuir as péssimas condições de vida dessa parcela da

população abandonada à própria sorte, principalmente por parte do
órgão encarregado de responder a esses problemas, que é a secretaria de
Educação, Saúde e Bem-Estar Social.
Lançou também uma advertência ao prefeito e ao governador, ao

afirmar que "é importante os governantes olharem para os morros e
constatarem que Já não existe mais o verde das vegetações, mas só
favelas e condições de vida subumanas.

.

Orienta as autoridades no sentido de planificarem uma ação social
mais preventiva querepressiva. E explica: "o Governogasta milhões de
cruzeiros em equipamentos para o aparelho de. repressão remediar, mas
não conter o progressivo aumento nos índices de crirninalidade. Caso se

preocupasse um pouco mais em investir na comunidade, oferecendo à
população melhores condições de sobrevivência, seguramente esses

índices se reduziriam. Seria muito bom que os governantes, ao invés de
considerarem a população como um número, ou' ainda um mero dado
estatístico, subissem aos morros, para ver o estado de miséria em que se

encontram essas criaturas, relegadas a terceiro plano por causa de '

preconceitos sociais".
-

O vereador denunciou ainda o que entende por preconceito, citando
o exemplo de que se a comunidade moradora em áreas nobres reclamar
ou reivindicar algo às autoridades, por mais' que demore as queixas
serão ouvidas e possivelmente atendidas. A mesma situação não acon­
tece com a população moradora na periferia. Insistiu no fato de que as

reivindicações das classes sociais maispobres deveriam ser respondidas,
ao invés de serem reprimidas pelo poder.

MOCOTÓ ..

Sobre o morro do Mocotó, em especial, lçuriti não acredita que o

projeto de construção de um túnel sob o morro seja levado avante. Em
outras palavras, não crê em desapropriação e na remoção dos morado­
res para outra área, já que nem o Estado e nem o Município têm
condições de resolver o problema social criado com o despejo dos
moradores do Mocotó.
Queixou-se de que, ao término do ano de 1977, solicitou à Prefeitura

que estendesse a precária rede de águas existente no morro até o ponto
mais alto e que construísse um reservatório abastecido por bombade
sucção, para atender a qualquer emergência. Porém, até agora não foi
atendido. Aproveitou para chamar a atenção das autoridades para o

aparecimento de uma nová favela na cidade, localizada na encosta do
Morro da Cruz, formada'por familiares de ex-detentos, sugerindo aos

órgãos competentes que iniciem um trabalho de atendimento àquelas
pessoas, ao invés de, daqui a pouco, ameaçarem a comunidade com o

desalojamento.
PLANEJAMENTO

O vereador do MDB disse não crermuito no planejamento queé feito
pelos órgãos encarregados de resolver as necessidades básicas da comu­
nidade, e denuncia: "O que se gasta com planejamentos mirabolantes,
que na maioria das vezes não saem do papel, é suficiente para a

execução de 10% a 20% do projeto, Em Florianópolis, existe planeja­
mento para quase todos os setores possíveis e imagináveis, mas de
concreto, nada".
Exemplificou com a situação do projetado campo de futebol da

municipalidade, cujo custo foi orçado em Cr$ 600.000.000,00. O pro­
jeto já absorveu Cr$ 60.000.000,00, o que corresponde a 1/l0 do valor (

da obra.
O dinheiro investido no planejamento é dinheiro da comunidade e

está irremediavelmente perdido, já queos restantes Cr$ 540.000.000,00
não virão, pois o projeto de construção do campo foi há muito tempo
abandonado.
O mais grave, acrescenta, é que se criou um problema social sério,

com a remoção da população que anteriormente morava na localidade
para lugares mais distantes e sem nenhuma infraestrutura.
Outro vereador, Afonso Veiga Filho, declarou que as coridições de

vida da comunidade do Mocotó, assim como da comunidade ilhoa em

geral, são preocupação dos membros do legislativo. Sobre o que está
sendo feito a fim de melhorar a vida dos favelados, respondeu que a Lei
Orgânica dos Municípios limita a atuação da Câmara dos Vereadores,
porque nada que onere o'orçamento da municipalidade pode ser reivin­
dicado. Ao legislativo restou a atribuição de levantar o problema,
denunciar a situação e criticar a inoperância dos órgãos públicos.

E O primeiro passo a ser dado

pelos candidatos é o paga­
mento da taxa de Cr$ 464,00
nas agências do Besc de cada
cidade.
As 405 vagas oferecidas

serão distribuídas para os se­

guintes cursos: Furb - Ciên­

cias (50 vagas); Ciências Eco­
nômicas (50 vagas), Engenha­
ria, Civil (50 vagas) e Letras
(também 50). Fesc/Udesc -

Adrninistração-Esag (45 va­

gas); Educação Artística (40);
Educação Física (25 vagas Zimmer assina os editais, na Acafe.

para cada sexo) e Pedagogia
(40 vagas). Serão oferecidas
também mais 40 vagas para o

curso de Medicina Veteriná­
ria da Esmeve, de Lages, tam­

. bérn do sistema Fesc/Udesc.
As provas do Vestibular de

julho, informou a Comissão.
do Concurso, serão realizadas
nos mesmos locais de inscri­
ção, nos dias 8, 9, 10 e 11.
O professor Lauro Zimmer,

presidente da Acafe e superin­
tendente da Fundação Educa­
cional de Santa Catarina

Em Po'hoça, màis denúncias
contra o prefeito Schwinden.

Os vereadores querem saber porque, até hoje, o balanço geral
do município (1977 e 1978) não foi enviado ao Tribunal' de Contas..

As atitudes do prefeito de

Palhoça, Newton José
·Schwinden, foram nova­

mente denunciadas na ses­

são de ontem da Câmara

Municipal, quando o verea­

dor Flávio Raul Martins en­
trou com um requerimento
solicitando esclarecimentos

completos, por meio de uma
lista de documentos, acerca
do projeto de lei 365/79,
sancionado pelo prefeito.
O mesmo vereador dirigiu

. . '(}1 fi _

ainda a Schwinden um pe-
dido de informação sobre as

causas que impediram a re­

messa, "até hoje", ao Tribu­
nal de Contas do Estado,
dos balancetes de julho a de­

zembro de 1978 e o respec-
'

tivo Balanço Geral, refe­
rente ao exercício financeiro
de 1978, e ainda os balance­

tes correspondentes aos

meses de janeiro a abril do

corrente exercício finan­
ceiro.

O requerimento, que foi

entregue ontem ao Presi-_
dente da Câmara, segundo a

Lei Orgânica dos Municí­

pios, terá de ser respondido
pela Mesa Diretiva num

prazo de 10 dias. Caso con-:

trário, o vereador entrará
com uma ação judicial para
obter todos os itens do re­

querimento.
Martins pediu, inicial­

mente, certidão ou fotocó- •

pia autenticada da ata da

reunião da Câmara de Ve­
readores do dia 06 de.março,
em virtude do expediente
daquele dia fazer referência
à matéria do projeto-de-lei
número 365/79, que deveria

ser submetido à apreciação
do plenário.
O "motivo desta solicita­

ção, alegou, "visa esclarecer

� episódio das verbas gerais

do orçamento municipal de
1977, manuseadas pelo pre­
feito Schwinden como ele

quis e bem entendeu. Estas

contas foram enviadas para
o Tribunal de Contas, que
não as aprovou, constando a

falta do parecer da Câ­

mara".

tros três projetos de 1977

que teriam validade no Tri­

bunal, e foi incluído no ex­

pediente da ata do dia 06 de

março, já com data retroa­

tiva. Na sessão do dia 20 de

março, o projeto foi apre­
sentado para votação,.:"que
terminou por ser suspensa,
por causa de um pedido de

informação ao. prefeito
sobre o mesmo projeto 365,

.

que foi aprovado, mas até

hoje não foi respondido pelo
prefeito", segundo FláVIO
Martins.
O vereador explicou que o

prefeito Schwinden incluiu a

matéria no expediente da ata
do dia 06 de março, já com

outra data retroativa, para
poder sancioná-la por de­
curso de prazo, pois essa

mesma matéria foi apresen­
tada para votação apenas no
dia 20 de março, quando já
havia passado um mês.

Objeti vando esclarecer.
toda 'esta situação armada

pelo prefeito, "no acober-,
tamento de irregularidades
administrativas", o vereador
requer agora as atas dos dias
6 e 20 de março, a certidão
ou fotocópia do projeto-de­
lei número 365/79, com a

sua respeetiva mensagem,
a certidão do ofício ou foto­

cópia que aprovou o projeto
365, remetido por esta Câ­
mara ao prefeito, a certidão
do inteiro teor do ofício que
sancionou esta lei e, ainda, a
certidão do inteiro teor da lei

originária do projeto 365.
Além disso, Flávio Mar­

tins pretende esclarecer o

episódio do fechamento da

Câmara de Palhoça no pe­
ríodo de 10 de abril a 8 de

maio, depois do prefeito de­
clarar que "ela fechou ape­
nas nos feriados:'. "Se a Câ­
mara não fechou; como diz

o prefeito, que sejam apre­
sentadas as atas referentes às
sessões realizadas durante
este período, para fins de

prova judicial", acrescenta o
vereador.
O pedido de informação'

funcionou' como uma com­

plementação das informa­

ções que Martins incluiu no

requerimento à Mesa, inda­
gando porque o Tribunal de
Contas do Estado ainda não

apreciou o balanço geral do
município referente ao exer­

cício financeiro de 1977, e se

existe tramitando -na Prefei­
tura alguma diligência do
Tribunal com relação a estes

balanços. Neste caso, pediu
'também a cópia desta dili­

gência.

"Baseado nisso" - pros­
segue Flávio, - "é que o pre­
feito quis aprovar o projeto
365/79, para regularizar a si:
tuaçãodas contas de 1977. O
conteúdo desta lei, também
por mim solicitado no re­

querimento, justificaria pe­
rante o Tribunal de Contas a

participação da Câmara na

questão".
Este projeto, de número

365/79, iria regularizar ou-

o prefeito Schwi'.'den:
devendo esclarec.mentos
à comunidade.

Fesc, disse que a cada con­

curso vesti bular o sistema
Acafe ganha .maior experiên­
cia. Manifestou muita es­

perança em não ter que enfren­
tar qualquer tipo de percalço
nesse Vestibular. "pois os

erros ocorridos nos últimos
vestibulares serviram para o

aperfeiçoamento do sistema".
O reitor da Furb, José Taf­

ner, esclareceu durante a reu­

nião que o problema ocorrido
na lista de classificação do
vestibular de janeiro foi em

decorrência de um "erro hu- :
mano", ou seja, de programa- .

ção. Adiantou que o pro- :
blema não foi técnico, como
se procurou justificar inicial­
mente, e garantiu que o erro
não se repetirá, "porque foi'
uma lição muito cara". Lauro
Zimmer observou que o pro­
blema foi bastante discutido e

analisado, afirmando que
confia totalmente na eficiên­
cia dos serviços do Centro de
Processamento de Dados -da
Furb.

Representação contra
o presidente da

Fetiesc vai ao Dops
A Promotoria Pública da Primeira Vara Criminal encaminhou ontem

ao juiz Gert Odebrecht um requerimento para que a representação­
criminal contra o presidente da Fetiesc, Mário Schmidt, seja entregue
ao QOPS - Departamento de Ordem Política e Social - a fim de ser

instaurado inouérito policial. Mário Schmidt vai ser qualificado, indi­
ciado e responder ao inquérito e, em seguida, o promotor terá cinco
dias de prazo para oferecer ou não a denúncia, a partir das conclusões
do inquérito policial.

.

Esta representação foi encaminhada pela chapa de oposição à reelei-
.

ção do atual presidente da Fetiesc - Federação dos Trabalhadores da
Indústria do Estado de Santa Catarina -, pois Schrnidt desobedeceu
decisão judicial, realizando as eleições, em que foi consagrado.vence­
dor, com 16 votos.

Em seu requerimento, o promotor Waldemiro Borini sugere que seja
ouvido "de imediato" o parecer do Juiz da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes de Trabalho, Wilson Guarani Vieira, e após ouvidas
todas as testemunhas arroladas na representação, bem como \

sejam tornacas a quahncação e idenuncaçao do representado e todas as

medidas imprescindíveis para o esclarecimento do caso.

O promotor solicitou ainda que o juiz determine à autoridade
policial que encerre "o mais. breve possível o inquisitório", para que o

caso retorne às mãos da promotoria que, a partir das conclusões,
analisará novamente a questão, oferecendo ou não a denúncia.

Nas ruas, a campanha
pela construção do HU.
Depois de ter recebido a adesão de políticos e autoridades estaduais,

o movimento de estudantes da área biomédica contra a paralisação das
obras do .Hospital Universitário da Ufsc chega às ruas em. busca do

apoio de toda a comunidade.
.

Postados em frente à Galeria ARS, na rua Felipe Schmidt, os estu­
dantes recolheram, durante todo o dia de ontem, mais de 1.500 assina­
turas em prol do H.U .. Estas assinaturas acompanharão a carta !1ue
será entregue no próximo sábado ao ministro Jair Soares, da Previdên­
cia Social, que estará em visita à Capital.
Otimistas com relação ao sucesso do movimento, a Comissão Pró­

Hospital Universitário decidirá na reunião de amanhã à noite no
,

Diretório Acadêmico do Centro Biomédico - DACBM -quais as ou tias
manifestações que serão programadas para "recepcionar" Jair Soares,
sendo praticamente certa a concentração dos estudantes - "melhor se

contarmos com a participação de toda a população" - em frente ao

Palácio Cruz e Souza. A reunião de amanhã decidirá amda os compo­
nentes da comissão encarregados de .elaborar a carta a ser entregue ao

ministro. ,

.' .

No calçadão, pedindo o ap�io da comunidade,

RETIFICAÇÃO
Na edição' de ontem, à página 16, onde se lia, no

segundo parágrafo da matéria "SPU entrega ilhas ao

município. É só apresentar projetos", "O Patrimônio da
União alienará ilhas do interesse do Estado ou do muni­
cípio", leia-se: "O Patrimônio da União não alienara
ilhas do interesse do Estado ou do município".'O ES­
TADO errou.

I

O reitor da Ufsc, em nada os problemas Hospital Universitário Rei·tor da Ufsc de Educação e do da reitoria para que Hoje" a Comissão
Caspar Stemmer, - do ensino no Brasil. funciona como estágio Diretório do Centro não entrasse em vai distribuir aos
disse ontem ter "É um movimento para os es tudan tes Tecnológico, desafia sala de aula para estudantes da Ufsc dm
recebido orientação inócuo e frio, de Medicina". a reitoria e o distribuir folhetos. caderno intitulado
do ministro da que' não vai adiantar Disse o reitor que adv'erte al·unos. ministro da Educação, (. Entende a Comissão "U NE - Passado e
Educação e Cultura, nada". Disse ainda a Ufsc não vai garantindo que de queo fato do Governo Presente", ou seja,Eduardo Portela, o reitor da Ufsc impedir que alguns Santa Catarina deverão considerai ilegal toda a história da UNE.'
para que alertasse que a UNE nunca trouxe dos representantes participar 30 delegados, a reconstrução da Na sexta-feira, às
os estudantes da benefícios aos

. dos Diretórios Motivo: a luta· que pretendem lutar Une define claramente l2h30min, será
Universidade sobre estudantes, mas Acadêmicos ou outro dentro da a "abertura de realizada uma
a part ici pação no complicação e prisão, estudante qualquer Universidade e no fachada" que vem Assembléia Geral
Congresso de como ocorreu em 1968, possam participar do

pela UNE.
próprio Congresso propondo à Nação. em frente ao Daceb,

Reconstrução da União em lbiúna, no seu Congresso de para que a "O não reconhecimento para se discutir sobre o
Nacional dos trigésimo Congresso, Reconstrução da reconstrução da UNE do Congresso da Congresso da UNE,
Estudantes - UNE-, quando foram presos UNE, a ser realizado não seja considerada UNE seria para evitar apresentar propostas e

considerado ilegal mais de 900'
,

de 28 a 36 deste mês, como um movimento que os estudantes escolher os delegados
pelo MEC. delegados que na cidade.ele Salvador, reconstruir a UNE, Mas a Comissão de ilegal. E que ela venham a se organizar. que deverão participar
Stemmer expressou-se représen tavam os no Estado da.Bahia. "mas vamos alertar Apoio à UNE, aberta venha a ser o órgão Com a UNE, 'o do encontro: Ainda
lotalmente desfavorável vários Estados. Adiantou, juntamente nossos estudantes a todos os diretórios' máximo da encaminhamento das na sexta-feira, será
à participação "A UNE serve como com o sub-reitor sobre as conseqllências acadêmicos do Estado, representação estudantil reivi ndicações realizado um recital
dos estudantes num estágio de Volney Millis de Assistência e a que estarão sujeitos atualmente formada em termos nacionais. estudantis' seria .feito_ de poesias com a

movimento que não foi .' uma minoria" - disse Orientação ao Estudante, se participarem de por representantes do A Comissão está evitando a nível nacional, o finalidade de levantar
considerado oficial - "que pretende se que a reitoria um movimento ilegal". DCE da Ufsc, fazer campanhas que provavelmente fundos que visam custear
pelo Governo. Afirmou exercitar numa carreira politica. não pretende proibir do Centro de Estudas agressivas e não é do

-

a estadia dos
que à UNE não resolve assim como um ninguém de ajudar a TRINTA DELEGADOS Básicos, do Centro atendeu a proibição interesse do Governo". delegados no Congresso.
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A diretoria do Clube i2 de
Setembro, está nos convi­
dando para a grande festa de
sábado próximo em sua sede
social. Será atração da noite
o cantor Francisco Petronio.

'. * * *

Quem está chegando de uma

viagem a: São Paulo onde
tratou de assuntos relacio­
nados a empresa que dirige é
o Sr. Dieter Hering ..

* * *

Em solenidade realizada no

Centro de Cultura no Rio de
Janeiro vai receber condeco­
ração o Cônsul Honorário'
da Alemanha do Vale do I ta!
jaí/industrjal Hans Prayon:

* * *

O estilista paulista Ronaldo

Esper, este ano será o res­

ponsável pelos modelos e

confecção do .show Mata­

razzo, que será apresentado
na Fenit, dia 28 próximo.
Nas rodas sociais. de São
Paulo são os mais favoráveis
'os comentários sobre a

moda que vai apresentar
Ronaldo Esper.

* * *

Cleusa e Adroaldo Silva
estão recebendo cumpri­
mentos pelo nascimento de

Gustavo, ocorrido na se­

mana que passou.
* * *

o Sr. Jacyr Torresan, ge­
rente da Linck em nossa ci­

dade, foi vista na "Via-

Evelyn Derkian,
uma beleza de manequim

da capital paulista

Trevere", ,adquirindo mode­
los da nova linha "Lapidus".

, * * *

)
I

O stand da "Arte Contem-

porânea em Tecidos Ltda.",
que'está no salão de arte no

Museu de Arte em São
Paulo, sob a coordenação de

Paulo, sem dúvida é um dos
mais elogiados. O requinte,
bom gosto' e a valorização
-do que se diz arte em matéria
de tecidos, está sendo ex:

posto ali.

* * *

Em companhia dos casais

Sérgio Thadeu Monteiro e

Luiz Antônio D'Aléssió, em
"Curitiba, almocei no movi­
mentado e simpático restau­

rante "A Varanda dos Gerâ­
nios".

* * *

O aniversário de Moacir
Benvenutti Filho, foi come­
morado com grande jantar
no salão de festa do Oscar
Palace Hotel.

•• * * * *

Em São Paulo, jantei ém
companhia.de Maria Angela
e Carlos Moritz Filho, na

Banicà Jardim. Ao som da
boa música de Moacir,
Maria Ângela comentava

suas constantes viagens aos

Estados Unidos para se

atualizar para os clientes de
sua loja "Revest",

* * •

Morgana e Hercílio Ivo Va­

rella, em sua residência re­

ceberam para um jantar, os
casais Joyce e José Bastos,
Lúcia e. Luiz Fernando Di
Vicenzi.

• * •

Deu rápida circulada em

nossa cidade para visitar

familiares o Sr. Levi Men­

donça, catarinense radicado
na capital paranaense.

* * *

Herbert Von Pastor no res­

taurante Oscar, em São
Paulo, com um grupo de

amigos,' homenageou o Sr.
Vicente Kato,' relações pú­
blicas do Now Otani Hotel
em Tokyo.

O professor Lauro Zimmer

em sua recente visita a ci­
dade de Lages, participou da

reunião, com a direção e o

corpo docente da Escola Su-

Cristiane Maria Pereira é uma beleza nossa.

perior de Medicina Veteri­
nária.

* * *

O casal Aloisio Hermelino
Ribeiro e a Sra. Dalmiça de

Assis Ribeiro, estão nos par­

ticipando o casamento de
seus filhos Diana Maria e

Hamilton, realizado dia 5 às

19,30 horas; na Capela do

Colégio Catarinense.
* * *

Savas e Vera Pitsica, no Flo­

rianópolis Palace Hotel re­

ceberam amigos para um

jantar quando era comemo­

rado o aniversário da jovem
Sra. Vera cardoso Pitsica.

* * *

Paulo Cesar Amaral está ex­

pondo sua arte' na sala de
arte da Diretur, numa pro­
moção da Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis.
* * *

�s bonitas e elegantes Sras ..
Hortência Tayer Gonçalves
e Heloisa Maria Linhares

Tayer, proprietárias da Bou­

tique "Cravo-Canela"; nos- _

sos agradecimentos pela
gentileza da simpática carta

que estamos recebendo.
* * *

O presidente do IPESC, Al­
bino Zeni.. recebeu a visita
do delegado do BNH para a

região sul, Luiz Antônio

Souza, acompanhado de
seus assessores. O represen­
tante do BNH recebeu do
Presidente do Instituto de
Previdência do Estado deta­
lhes dos planos da autarquia
previdenciária com respeito
ao setor habitacional e falou
sobre as recentes modifica­

ções introduzidas pelo
BNH.

* * *

Albertini, o famoso tape­
ceiro paulista vem aí com'
uma invejável coleção de
seus trabalhos para expor no.
salão dourado do Florianó­

polis Palace Hoteê, Senhoras
de nossa sociedade serão

madrinhas da tão esperada
noite de arte.

*

De repente na BBC
Amiga paulista desta co-.

lu na, ainda há pouco em
. Londres, certa noite, com a

televisão focando a BBC 2,
deu de cara com uma paisa­
gem conhecida: no vídeo,
Foz de Iguaçu.

toda a sua exuberancia, à

cores, uma maravilha que
deve ter deixado os inglêses,

.

àquela altura: do inverno eu­

ropeu (era fevereiro) mortos
de frio e de inveja.

nós coisa corriqueira) pra lá
e pra cá, entre ondas e areia,
embevecendo-se no bar do

Chico, uma novidade pros
ingleses que sequer sonha­
vam com aquele paraiso no

Atlântico Sul.

-17

*

** Mostrou a cidade com as

suas duas "bridges" e seus

múltiplos "buldings" que lhe
dão "uma aparência bem

americana", o verde ao der­
redor e, por fim, a praia da

Joaquina em dia de movi­
mento bem daqueles, com a

.

gen�e linda e bronzeada (pra

Porém, o mais interessante
veio com o comentário do

speeker: o cara simple�mente
dizia que o europeu, pela
fama, acha que as melhores

praias da América do Sul
localizam-se ou no Rio ou na,

Bahia. Aonde justo ele se

engana: "as melhores praias
. deste país maravilhoso (pa­
lavras do fwano irradiador)
ficam na Ilha de Santa Cata­
rina e no Ceará.

Aguçou bem a vista, mais
ainda o ouvido, acabou sa­

bendo: tratava-se de doeu­
rnentário sobre o sul brasi­
leiro. E logo após a Foz,
dando continuidade a repor­
tagem, nada mais do que a

.Ilha de Santa Catarina, com

Agora que Val ter'
neCrOtério alI

o entre
cemitério pÚblicod eoePóslto de lixo daprefeItura a 'h, c oradelraem dIa de v 16' .'.e rio valser dupla' n..1 .

.

....� o moltoem 51 e pelo malcheIro reInante •••

E eu aguento .urn sucesso

desse? Portanto, não se es­

pantem se, daqui a' pouco,
no próximo verão, entre os

bronzeados da Joaquina,
brancos ingleses, às pingas,
não entendendo nada do se

passando ao seu derredor
que na I.nglaterra, é claro,
não tem disso não .

o Pasquim' que está nas

bancas conta uma pia­
dinha que já é o sucesso

nos democráticos salões

desta república que se

abre. É _o seguinte:
*

Dizem que lá pelas tantas
do final do Govel';lO Gei­

sel, com o

. Figueiredo já indicado;os
dois presidentes
sentaram-se lado a lado no
Teatro Municipal a fim de
um balé que se desenro­
lava. O presidente Geisel
não aguentando de can­

saço, daqui a pouco, sem

mais nem menos, pegou
em profundo sono só
vindo a despertarpor oca­
sião dos aplausos.

Os filhos mais velhos do Salim Miguel e da Eglê
Malheiros, que nem os pais, enveredando pelos

caminhos da comunicação: os dois Antonio Carlos e

João José, ilhéus (sairam daqui, com a família, pelos idos 60),
escrevem e fotografam sobre música, um no Rio o outro

em Brasília - e igualmente participaram das mordomias

patrocinadas decorrentes do show do John McLaughlin,
no final de semana paulistês.

*

Assustado olhou prum

lado, pro outro, chegou-se
ao ouvido do presidente
Figueiredo e perguntou
se alguém na platéia tinha
notado que dormira.
Resposta figueirina: "ria

platéia creio que não, mas
os bailarinos sim: tanto é

que sairam do palco na

ponta dos pés" ...

A incivilidade do
usuário pra cima dos

orelhões da
. Telesc é tal por estas

plagas, que a

empresa vê-se obrigada
a trocar - ou restaurar
- uma média de dois

deles ao dia.

É não saber se

comportar corno
cotonete ...

Aquela casa que um dia
fez as vezes de esfuziante
Stúdio A2, magnifica­
mente situada na avenida
Beira Mar Norte esquina
da travessa' Harmonia,
está à venda.

*

Agora, absoluta e recen-
temente restaurada, trans­
formada em enorme sala
com notórios fins comer­

ciais, ela ganhou, em toda
a sua extensão, panorâ­
mico terraço já que a sua

cobertura está a base de
laje, Iaiotada,

*

O local é ótimo pra tudo o

que se propuser. Deste a

óbvia e decente lancho­
nete até a agência bancá­
tia tão necessária por

aquela rica banda. Ou, por
que não?, um restaurante

tipo caseiro, tão em falta

por aqui. Enfim, comprou,
faz dela o que bem enten­

der porque � dos melhores
pontos da cidade. E o

preço até que está legal.
*

Os interessados poderão
'contatar com os telefones
44-4345, pela manhã, ou

22-2508, à tarde.

A coluna daqui confiou na do Zózimo e

acabou errando quando daquela nota
sobre os feriados brasileiros que caem ou

julho o dia em que cairá Corpus Christi.
*

Mas nem porisso deixará de acontecer
numa quinta-feira quando então, em

nome do corpo de Cristo, crucificaremos
a sexta que nos emendará com o final de
semana.

na. quinta ou na terça, com todos pois
enforcando os dias que os unem ao final
de semana: é 14 de junho e não 14, de

uma 0JacommUI
a o umano. !"!����:S���i�!s�.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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18 - Classificados

CG 125 - zero 79 - todas
125 ML - zero 79 - todas
Turuna - zero 79 - vermelha
Trail125 - zero 79 -

. amarela
trail125 - zero 79 - vermelha
Joia Car - zero 79 - amarela
125 ML - usada 78 - prata
125 ML - usada 78 - verde
125 ML - usada 78 - vermelha
CB 200 - usada 76 - vermelha

. ,

.'.�,!�,' JÓiA POSTO LTOA
, ,.

Concessionário Autorizado HONOA
I • RU,a Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

e

AV. RIO BRANCO. 76
FONE: 22.9077'- 22.1392

DEU A LUCA NA RIO BRANCO, 76

LANDAU modelo 79 em estado de
.

ZERO" 13.000 kilórne­
tros rodados, pneu socorro não foi usado - ar condicio­
nado, rádio e toca-fita original, cem mil cruzeiros abaixo
da tabela.
DODGE Polara OK - OPALA 74 - CORCEL 77 c/ar.
GALAXIE 69 de tào novo que intriga o comprador.'
CHEVETTE 75 NEGRO com noite sem luar.

Rija Gaspar Outra 90
Es treito - Fpolis
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS:

MODELO
1300, L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Chevette
Corcel Coupê
Yamahatzõ CC
Yamahá 75 CC
Barbada Chevette

ANO
1978
1978
1977
1977
1975
1977
1977
1975
1976
1976
1977
1979
1979
1976

COR
Vermelho
Branco
Branco
Azul
Verde
Bege
Branca
Bege
Branco
Branco
Marrom Metálico
Diversas
Diversas
Branco

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

<,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

Opala coupê rosa pantera .............. 1974

� COMPRA-VENDE-TROCA ...

VEfcUlOS S_A

.......... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos Srs. Consorciados do Consórcio Catari­

nense Chevrolet que no dia 15 do corrente mês, 3" feira, em nossa
sede social, sito à Avenida Ivo Silveira nQ 999, serão realizadas
Assembléias dos Grupos 12, 13, 14, 17 e 18, respectivamente às

. 20:00, 20: 15, 20:30, 20:45 e 21 :00 horas.
Comunicamos, outrossim, que no dia seguinte, 16 do corrente

mês, 4" feira, no mesmo local, realizaremos também Assembléias
dos Grupos 1,2,3,4,5 e6 nos horàrios de 20:00 hs., 20:15 hs., 20:30
hs., 20:45 hs., 21 :00 hs., e 21 :15 hs., respectivamente.

Lembramos que os consorciados contemplados por Sorteio
somente receberão seus veículos se estiverem em dia com seus
camet.com os pagamentos efetuados dentro dos prazos estipula­
dos pelo Regulamento de Consórcios.

"MANTENHA SUAS MENSALIDADES EM DIA."

CONCESSIONÀRIO�
INTERLAGOS

VEíCULOS
Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

Variant - 73. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . .. . . . . .. Azul
Volks 1500 - 71 Azul
Volks 1300 - 73. .. .. Verde
Volks L - 77 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .Branco
Volks L - 77 . .Verde
Brasília - 76 Bege
Brasília - í17 Bege

CAMINHÕES
Caminhonetas e Automóveis 79 OKM e equipamentos sem uso o menor preço
de Sao Paulo. Temos toda linha de Fabricaçao Mercedes. Toyota. Ford, Che­
vrole t, Dodge, Alfa, e Baú. Basculante. Truck. Munck e Carroceria. Aceitamos
unancrarnento Agencia Junior DOD-Ot 1 - Fones: 67.0961 - 67.6136 -67.3738-
673757.

VENDE-SE
VOLKS-1300 1973

Azul claro. Ótimo estado. Preço: Cr$ 45.000,00.
Tratar: fone 33-8364 - Horário comercial.

KOMBI Cf 20.000
Vende-se 76 cor branca.
Tratar pelo fone 221922.

.. .;

."

OESTADO ,?(f- Fpolis, 16/Maio/7

Vende-se com 12.000 km, em estadode O km, equipado com ar condicionado,
toca fitas, radio AM-FM, vidros Ray-Ban TRU até março de 80, cor prata Andes.
Tratar: telefone 22-1132, das 13:00 àS'14:00 horas e das 19:00 às 20:00 horas.

APARTAMENTO - VENDO

Avenida Hercílio Luz esq. Anita Garibaldi - Um

dormitório, sala, banheiro, cozinha, área de serviço
e garagem. Acarpetado, com lustres, cortinas, mobi­
liário completo de dormitório e cozinha. Cr$
250.000,00 mais saldo devedor Caixa Econômica
Federal (Cr$ 5:300,00 mensais). Tratar com Cesar
Cabral - fone: 44-1544, no horário comercial.

VENDE-SE GELADEIRA.
Tipo Hotpoint Fabricação GE, C/ conçelador Separado
funcionando, faltando pequenos reparos. Tratar pelo fone
442839.

PUMA,GTE -1978

VENDE-SE FUSCA-1300 L.
Branco em ótimo estado, 36.000 Km, preço 69.óbo,00. Tra­
tar 221500 (trabalho), ou 330222(residência) ...

)

APTO - BEIRA MAR NORTE

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

VENDO ARO DE MAGNÉSIO
Para Chevette/Fiat em excelente estado, no valorde
3.500,00. Tratar pelo fone 227297.

Vende-se' apto. na Mansão de Monte Líbano c/2ÓO m2.
Suíte, 2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem e demais
dependências. Tratar pelo fone 22-1319.

'

Ou rieux S/A necessita auxiliar de contabilidade c/prática
de 2 anos. Entrevista: Av. WaldemarVieira, 117 - Saco dos
Um�s.

'

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

VENDE-SE'
Urna Casa em BARREIROS - Poupança tabilltada, saldo
financiado. Tratar Telefone: 44-5373. Após às 18,00 horas.

PRECISA-SE

VENDO
Telefone comercial prefixo 22.

Cr$ 30.000,00 à vista.
Tratar pelo fone 22-1861.

Construimos sua casa de praia ou campo madeira de canela e peroba cf 10%
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até o

teto, NAO DEIXE P_I\RA O VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terralar Imóveis­
Tel. 44-3745.

De um ALMOXARIFE com conhecimentos, básicos em
peças Mercedes Benz - Salário a combinar. Tratar à Rua
Francisco Tolentino, 126 - 3.0 Andar.

TELEFONE
Vende-se telefone prefixo 33 residencial.

. Tratar. pelo fone 22-8366.

CASAS - PRÉ FABRICADAS

ALUGA-SE SALA DE 44m2
4.500,00 mensais, ed. Antero Gomes de Assis, rua C'ons�­
Iheiro Mafra ao lado do Centro Comercial ARS. Tratar pelo
fone 229676.

PRECISA-SE DE EMPREGADA

TELEFONE - VENDE-SE

Residencial-44
'Ótimo preço

Tratar pelo fone 44-4251

Que durma no emprego, Paga-se bem. Aparecer munida
de documentação. Tratar no período da manhã à rua Almi­
rante Lamego 45, apto. 304.

VENDE-SE OU TROCA-SE

Máquina Contabilidade Audit - 413 (com progra­
mação' contábil comercial) e aéompanhamento
mesa e fichário de acrílico (grande). 1 Máquina de
Xerox Olivetti cópia 305. Tratar: pelo fone: 44-3959.

ALUGA-SE
CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas
imediações do campo do AVAí. Aluguel Cr$ 5.000,00. Tra­
tar telefone 33-1154 .

VENDEDORAS
Industria Cosméticos de São Paulo está admitindo
vendedoras para atuar na grande Florianópolis. As
interessadas deverão se dirigir ao Ceisa 'Center
Bloco A-Sala 308.

'

Dr. CARLOS ALBERTO ME[)EIROS
CLíNICA MÉDICA - GASTRENTEROLOGIA

,Ora. LEONORA PINHEIRO MEDEIROS
CLíNICA MÉDICA

Cons. Ed. CEISA CENTER - Bloco A
,

sala 1007. Telefone 22.3679
.Consultas com hora marcada.
-

.......__ ,

Um terreno em Itaguaçu. Área Nobre - medindo 633m2.
Preço: Cr$ 550.QOO,00. Tratar: fone 22-8690 - cl Renato.

Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você

que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
I

me fazem e que todos os-instantes da minha vida está
comigo, eu, quero neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais' uma vez que eu nunca quero
separar-me de Você por maior que seja a

ilusão material não será o mínimo de vontade que sinto de
um dia estar com Você e todos os meus irrnàos na Glória
perpétua. Obrigado mais' uma vez. (A pessoa deverá fazer
esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedido, dentro de
3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja).
Publicar assim que alcançar a graça. Agradece A.S.T.

BARBADA

TERRENO ZONA
NOBRE DA TRINDADE

Vende-se terreno na Cidade Universitária c/405 m2
Preço Cr$ 215.000,00. Tratar pelo fone 22-1319.

PROMOTORA DE VENDA

Estamos admitindo promotoras de todo o estado de
Santa Catarina. As interessadas deverão enviar cor­
respondência para Gipsy Cosméticos, Ed. Ceisa
Center Bloco A-Sala 311.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

LAPIDAÇÃO FLORIANÓPOLIS LTOA

Pedras preciosas, bruta oU lapidada. Olho de

tigre, topásio, onix, esmeralda etc. Aceitamos
encomendas de qualquer modelo de lapida"
ção. Rua Alvaro de 'Carvalho, 27 - sob - s/102.

VENDE-SE

Ind. de Confecções, com prédio.máquinas, instalações,
com bom movimento de vendas. Preço e demais informa­
ções tel. 22-0235.

CASA FLAMINGO LTOA

COM'UNICADO

AIMOBILlÁRIASOLE MAR, firma imobiliária
registrada no CGC/MF n.> 83.284.125/0001-1.8,
com sede na Praça Hercílio Luz, 197 em São
José, através de seu proprietário, Sr. JOSÉ DE
JESUS P.EREIRA, brasileiro, casado, comer­

ciante, C.P.F. n.? 009.415.220/91, COMUNICA

que em razão da reportagem estampada no

Jornal "O ESTADO" n.? 19.402 Fls. 7 de
14.5.79, está ingressando Judicialmente com

medida cautelar, contra aqueles que procura­
ram ameaçar, caluniar, illju riar e difamar, firma
e pessoa conceituadas no ramo imbiliário da
Grande Florianópolis, sob todas as penas da
Lei.

Admitimos pessoa sexo masculino
para assumir chefia de escritório.

\

Exigimos:
Experiência comprovada

maior de 21 anos

curso 2.° grau completo
Tratar: rua João Pinto,

Esquina Saldanha Marinho, 2
a. partir das 10hs.

ALUGA-SE

ESTREITO - Excelente casa alv, 1 suíte, 3 qtos, 2 salas, dep,
empr, demais dep, lavanderia, churrasqueira, garagem, ar
cond, telefone, sinteko. Cr$ 12.000,00
CENTRO - Casa 2 qtos, demais dep. Cr$ 3.300,00
ESTREITO - Casa alv, 3 qtos, demais dep, garagem. Cr$
4.000,09
J. ATLANTICO - Casa nova; alv, 2 qtos, demais dep, gara-
gem. cr$ 4.800,00

.

.

ESTREITO - Casa 2 qtos, demais dep, garagem. Cr$
3.500,00

.

ESTREITO - SobradoB qtós, demais dep, garagem. Cr$
5.000,00, '

ESTREITO - SALAS comerciais a partir Cr$ 2.500,00

SAN REMO - Fone: 44-3989 e 44-3359 - CRECI 515

VENDE-SE
Em Coqueiros por Cr$ 160.000,00.

Vende-se um Lote próximo
à Rua Abel CapeJla

Tratar pelo fone 22-0943

VENDEDORES

/ .«

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado; 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

TRINDADE - Rua J.ul(êJ;lci0 Costa, 16...-: Li_[1da residência, erz
suítes, 3 quartos. banheiro social, copa, cozinha, escritó­
ri o, sala visita, etc. Cr$ 1.250.000,00 ' já financiados - Cr$
770.000,00 - prestação Cr$ 6.900,00 - restante aceita. ter­
reno de praia, terreno em Itacorobi - negócio rápido.
ROÇADO- 2 ótimos lotes -local c/água, luz. Cr$ 140.000,00
- aceita carro até Cr$ 50.000,00 no negócio.

Retirada mínima de

Cr$ 20.000,00 mensais
Jovens e ambiciosos

é necessário condução própria _

Precisamos de três
Procurar: Sr. Joaquim - horário comercial

Cemitério Parque Jardim da Paz'
.

SC 401 - Saco Grande - tel. 33-0435

ALUGA

VENDEDORES

01 - Apto. Centro - 1.0 c/Dep. de Empregada-
4.500,00
02 - Apto. Trind. 3.° c/Garagem Dep. Emp. "":
6.000,00
03 -Casa-fins comer. R. Frei Caneca-7 peças-
6.000,00 .

04 - Conj. cl2salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri -

c/ telefone cortinas e mobiliado - 8.500,00 .

VENDE

Õ1 � Apto. Centro ---3�0 __:_ aso.oóo.oo
02 - Ci nco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
OK).

Para ampliar nosso quadro de vendas, estamos admitindo
vendedores na grande' Florianópolis, para equipamentos
de Telefonia.

OFERECEMOS: EXIGIMOS:
- Salário Fixo - Boa Apresentação
- Çomissões - Seja Casado
+ Otimo ambiente de-Trabalho - Experiência de Vendas
� Registro em carteira
- Etc ...
Tratar com o Sr. MORAES - Rua Anita Garitlaldi, 1� - 7.0
Andar - sala 703. \

03 - Sala Ceisa Center - (42,92 m2) - Poupo -

80.000,,00 saldo 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3.0 (1 su íte) e demais dep.
- 980.000,00

-
.

05 - Casa Trindade - 240 m2 - excelente negócio
- 1.890.000,00
06 - Ponto Beira Mar Norte -;-1.000.000,00 (faci li-
tado).

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

ALUGA

ÁREA CENTRAL COM 529 m2 própria para COMÉRCIO E
ESCRITÓRIO
APTO BEIRA MAR ED_ SAINT ClOUD. 3 qtos (suíte) car­

pet, living copa cozinha toda com armários, BWC, área de
serviço dep. de empregada, garagem (1.a locação)
APTO CENTRAL ED. JAIME LlNHARES 3 quartos living
BWC, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem. 8.000,00
CASA EM COQUEIROS 3 quartos, ar condicionado e tele­

fone, living em L, demais dep .. Ótima localização e preço.
APTO CENTRAL 1 quarto, carpet, sala, cozinha, BWC.
SALA ED ALFA CENTAURI 70m2 mais garagem, apenas
4.500,00
SALA ED CEISA CENTER 120m2, carpet (1.0 andar)
SALA ED. JOANA DE GUSMAO carpet, apenas 4.300,00
SALA ED DIAS VELHO 45m2 com armário 2.900,00

VENDE
APTO CENTRAL com 1 quarto, carpet, gás central, sala.
cozinha, BWC.

.

Foi extraviado o registro n.O 0233728 de um Trailler, ano 75, cor
branca � amarela, placa AA-3863. Pertencente ao Sr. Orlando Gue­
des da Fonseca.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravios documentos caminhão marca Mercedes Benz, placa
RG0695, ano 74, cor Azul e Preto, chassis 344032-12-070834, per­
tencente a Jairo Paulo Cardoso da Silva, de laguns.

Tubarão, 14 de maio de 1979

DOCUMENTOS PERDI'DOS

Foram' perdidos os documentos pertencentes a 'Carlos
Edua�do Abreu Sá Fortes. Favor telefonar para 33�1495.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos, pertencente ao
Sr. Edilson Marcos da Silva. Quem encontrar comunicar
ao Fone 44-4990.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foi perdido no dia 1�/05 uma carteira+contendo dinheiro e os seguintes
documentos: carl.ldentidade, motorista, ldentidadeuniversltartá. carteira dos
clubes-Doze, Lira e LlC, CIC. registro de arma n.? 28 e carteira de pescador
amador pertencentes à Ronaldo Grisard Clausen. Qualquer informação pelo
fone 222810 ou na rua Alves de Brito n.? 81.

EXTRAVIO DOCUMENTOS

Extravio documentos caminhão marca Scania, placa GB1120, ano
77, chassis 50230, cor laranja, com carreia, placa GB2144 ano 74
pertencentes a José Marcírio Ronchi de Tubarão.

�'.

D0CUMENTOEXTRA�ADO
Foi extraviada uma bolsa, com Iodos os documentos, incluindo um'
talão de cheques da agência do Bradesco no Eslreito, pertencente
a José Recieri Duarte. Tratar pelo fone: 44-1488 ou 22-2901il.

DOCUMENTOS EXTRA�ADOS
Foiãm extraviados todos os documentos do veiéuio CHEVETIE-1979 cor

vermelho-vinho, e mais Carteira de Habilitação, Carteira de Identidade, TItulo
de Eleitor, C.P.F. de propriedade do SR. INOCÊNCIO CHAVES DE SOUZA
NETO.

-

Tratar à Rua Major José Augusto de Faria. 9
Fundos Clube 12 de Agosto.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca Che­
vrolet Opala, ano 1970, placa SE-0231, chassis n.? 51469 -

KB1 05181, pertencente ao Sr. António Scussel.
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300 loteS à sua disf?OsiçãO
com ..pre(os e conCJicOOs

I
__ .- . .

excepooncss
. ENTRADA $ 20,000
Saldo em 'até 48meses

vendas exclusivas

Juizo DE DIREITO DA QUARTA VARA
CiVEL DA COMARCA DA CAPITAL
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO

DE DEZ (10) DIAS - EXTRATO
(art. 6°, da Lei 5.471/71)

Venda em praça única no próximo dia 22 de maio, às 11
horas (valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$
'1.122.238,99 (hum milhão, cento e vinte e dois rnü. duzen­
tos e tri nta e oito cruzei ros e noventa e nove centavos).
Local: átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.
Processo: Execução n.? 144/78. A.: APESC - Associação'
de Poupança e Emprésti'mo de Sta. Catarina. R.: MAURí­
CIO AMORIM.
Bens: Uma casa localizada no Conjunto Residencial Ca­
nasvieiras de n.? 11, em Canasvieiras, com a área total de
190,434m2, ·área privativa de 137,75m2, área de uso

comum de 52,684m2, e fração ideal do terreno correspon­
dente a 0,05% do total do terreno, situado no .distrito de
Canasvieiras. neste município, com a área de 3.01 0,240m2,
com as seguintes cont- .ntaçõss: frente, com terras de
marinha; fundos, com a Av. Central de Canasvieiras, em

.

24,40m. em linha reta e 25,30m. em linha oblíqua, de um

lado extrema corn'terras de berdeiros de Carlos Gasenfort,
onde mede 105,00r:n. e do outro lado, com herdeiros de
João Machado Pacheco Jr .. livre e desembaraçado de

quaisquer ônus. O respectivo título de propriedade ante­
riormente registrado no Cartório competente, no livro 3-F,
fls. 124/5, sob n.o 6.996, el'1contra,se registrado, atual­
mente, no Livro 3-J, fls. 139, sob o n.? 11.598, ambos em

data de 28.11.75, e a construção averbada à margem da
referida inscrição, e atualmente matriculado sob n.? 2.254,
no 2.° Ofício de Reg. de Imóveis desta Capital.
Se o devedor não f.or encontrado pelo Sr. Oficial de Justiça
fica, por este intimado da .data acima, I .

Florianópolis, 09 de maio de 1979, Eu, Pedro Soares de
Oliveira Júnior, Escrivão:' o subscrevo.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Di reito, em exercício.

Imobiliária
CRECI n.> 265.

Roma
CORRETORA, ADMINISTRAÇAO E REPRESENTACAo LTDA.

Av. Mauro Ramos, 1 03-A - Fone: 22-1948 - 88.000 - Florianópol'is - se

SL CEN 033'C . . . .
ALUGA-SE

- .' - - onjunto para escrítórto, com222m2, com AP - CEN - 053 - 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área de
3 COZinhas e 3 BWC SOCiaiS. Cr$ .18.000,00. serviço - Cr$ 4.500.,00 .

�L - CEN - 035 - Sala para escrltório, com BWC e carpet, AP - CEN - '054 - 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar'
area 50 m2. Cr$ 5.490,00 . . . . .

conjugada, dep. de empregada completa, BWC social, co-
SL - CEN � 038 - Conjunto para escntorto com ar condicio- zinha e garagem. Cr$ 9.500,00 ,

nada e telefone, área de 309m2 - Valor 40.000,00. CS - ETO - 048 - 3 quartos, 1 suíte, living, sala de visitas,
A� - CEN -027 -2 quartos, sala ampla, BWC �ocial, cozinha, copa/cozinha, BWC social, garagem, dep. de empregada
gas central, garagem, todo acarpetado e are de serviço. completa, ar condicionado, telefone, área .de serviço e

Cr$ 5.500,00
_ Sinteco.'Cr$ 12.000,00

A� -CEN -050 -2quartos, sala ampla, BWC,social, cozinha, CS - CEN- 046 - 3 quartos, 2 salas, livinQ_; 2 BWC sociais,
gas central, garagem, todo acarpetado e area de serviço. copa/cozinha, dep. empregada completa, churrasqueira,
Cr$ 5.500,00. garagem p/2 carros. Cr$ 15.000,00.

.

AP - CEN - 040 -;2 quartos, sala, cozinha, área de serviço e CS - STM - 049 - 2 quartos, sala, cozinha, BWC social, toda
BWC social. Cr$ 5.300,00. de alvenaria. Cr$ 4.400,00.
AP - CEN -051 c 1 quarto, sala, cozinha, área de serviço. Cr$ CS - CEN - 036 - Casa para escritório, com 8 quartos, várias
4.500,00 'salas, 2 BWC sociais, depósito, cozinha. Cr$ 20.000,00.
AP - CEN - 052 - 2 quartos, sala, cozinha, BWC social, área NECESSITAMOS'COM "URGÊNCIA" DE IMÓVEIS PARA
de serviço, telefone, todo acarpetado. Cr$' 4.500,00 LOCAÇÃO.

,

,
, .

casas,

.

,

CANASVIEIRAS: Casa próximo ao mar, com terreno de 375m2, dividida em living, dois
dormitórios, BWC social. cozinhá, área de serviço, garagem - Preço: 420.0.00,0.0 a combinar.
- CS-654-PRA.

.

-

NAO PROCURE.

LANÇAMENTO
LOJA - ESTREITO·

ALUGA

APARTAMENTO DE 01 DORMI­
TÓRIO.

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS.

L-002 - Apto. c/02 quartos, acarpetado e

demais dependências. (CENTRO)
L-003 - Apto. c/02 quartos, acarpetado,
lustres completos e armários de cozinha e
demais dependências, (CENTRO)
L-006 - Apto. c/03 quartos, garagem e. de-
mais dependências. (COQUEIROS) ,

L-004 - Apto. c/02 quartos, garagem, acar­
petado e demais dependências. (CAMPI­
NAS)
L-005 - Casa c/02 pavimentos, 03 quartos,

, na parte inferior e'02 na superior e demais
dependências. (ESTREITO) .

"

L-006 - Casa c/02 quartos e demais depen­
dências. (ESTREITO)
L-004 - Casa c/02 quartos, garagem, quin-
tal. e demais dependo (TRINDADE) .

L-015 - Casa c/03 quartos, garagem p/2
carros, quintal, jardim e demais depeno'
dências. (TRINDADE)
L-009 - Casa c/03 quartos e demais depen­
dências. (BIGl,JAÇU)

LOJA CENTRO
ALUGA'

L-381 - Apto. c/03 quartos, sendo um so­

cial, 03. BWCs. área de serviço, cozinha,
dep. de empregada, acarpetado.
(CENTRO)
L-363 - Apto c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e .. acarpetado.
(CENTRO)
,L-111 - Apto c/01 quarto, sala, BWC, co­
zinha e área de servo (CENTRO)
L-389 -KITI'NETI c/01 quarto, sala, cozinha
e BWC. (CENTRO)
L-343 - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha,
área de serv., BWC, e garagem. (CENTRO)
L-372 - Apto. c/03 quartos, sala, BWC e

área de serviço. (TRINDADE)
L-398 - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha,
área de serv., garagem e'acarpetado. (ES­
TREITO) ,

L-395 - Kitineti c/01 quarto, sala, cozinha e

BWC. (ESTREITO)
L-246 - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. empreg., garagem p/2 carros,
área de servo e sacada: (CAMPINAS)
L-385 -Apto c/02 quartos, sala, cozinha,
área de serv., BWC. e garagem. (CAMPI-
NAS)

{
.

L-380 - Casa c/04 quartos, sala, cozinha,
BWC, 3 salas, 3 BWCs. (CENTRO)
L-371 - Casa c/04 quartos, sala, cozinha,
BWC e 02 salas. (CENTRO) .

CONTATO P/FONES - 22-8567:' 22-8691 -

22-'8991 -: 22-8388.

,rr I empreend.imentosimobiliários
Itda.

lancamentos
I

More na Mansão.
More com elegância e requinte.
More num imóvel nobre e de acabamento luxuoso ..

More na Mansâo da Av. Beira Mar Norte. Mansâo de Monte
Cario.

.

Na Mansão de Monte Carlos os apartamentos se dividem em

sala de estar. sala de jantar. três dormitórios (1 suite), BWC

social. copa-cozinha. ãrea de serviço. dependência completa
para empregada.
Areas de recreação coberta e descoberta.
Somente dois apartamento:" por andar
Preço: 2.0.18.818.00 - Fin. 1.226.785.0.0 Poupança:
792.033.00.
Mansão de Monte Carla - Av. Beira Mar Norte. próximo a Praça
Celso Ramos.
PLANTÀO NO LOCAL. INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

CONDOMINIO CAMPOS ELiSEOS
Morarpróximo a três colégios, praças de esportes, lavanderia.
posto de .gasolina. supermercado!
Morar próximo a Beira Mar Norte!
Morar no Campos Eliseos.

Apartamentos com um e dois dormitórios e demais depen-
dências. ,',
Edifício com áreas de recreação. dois elevadores. central de

gás. - Garage opcional.
Poupança: Apartamentos de um dormitório, ato 21.262.92, 12
prestaçóes de 1.771.84.
Apartamentos de dois dormitórios. ato 30.009.80, 12 presta­
ções de 2.500.85
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
Condomínio Campos Elíseos - Rua Arno Hoeschel.
PLANTÀO NO LOCAL. INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS

EDIFiCIO GRYZIELLA
Das janelas do Gryziella. você se deslumbra com a beleza do
mar ..

O Edifício Gryziella, está situado rio melhor local de Barreiros,
Loteamento Santo Antonio.

.

Próximo a escola, supermercado e posto de gasolina; tendo
somente dois apartamentos por andar. .

São apartamentos de excelente acabamento com ampla lu-

. mi nosidade e vsntilaçáo, dividindo-se em living com sacada;
três dormltórios (1 suite). BWC social. cozinha, área de ser­

viço. Garage.
Preço 695.000.0.0.
Poupança: 45.000.00. parcelada.
Financiamento: 650.00.0,00
EDIFICIO GRYZIELLA - Rua Renato Ramos da Silva.

SABADOS E DOMINGOS. PLANTA0 NO LOC,AL.
EDIFiclO POlARA

A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas
das vantagens do Eficício Polara. na Agronômica.
Apartamento com dois e três dormitórios (1 suite). sala de

estar e jantar. BWC social. cozinha. área de serviço. depeno.
dência para-empregada. garagem.
Dormitórios acarpetados - Gás central - Agua quente no ba­

nheiro e na cozinha - Antena coletiva para televisào.
EDIFICIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a

Bei ra. Mr Norte. . .

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

CE;NTRO- Apartamento com sala. dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.­
Preço: 480.0.00..00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN.

TRINDADE - Residência com hall, livinq, três dormitórios (1 suite). B.wC ·social. copa.
cozinha. despensa. área de serviço. dependência completa pára empregada. lavanderia,
garage. churrasqueira. - Ar condicionado. - Acarpetada. - Acortinada.· - Gás central. -

Telefone opcional. - Preço: 1.818.446,36. - Fin.: 1.218.446,36. - Saldo a combinar - CS-546-
TRI.

SAO'JOSE - No Jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos. BWC

social. cozinha. área de serviço. garage. - Próximo a açougue, mini-mercado. farmácia.

Lugar calmo. com belíssima área verde. - Preço: 668.465,54. - Fin.: 486.633.85. - Saldo a

combinar - CS-762-SJO.

(

COQUEIROS - Excele,nte residência. com hall. livinq, sala de jantar. quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço. dependência completa p/empregada. q�arto
de costura. lavanderia. garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários

embutidos. lustres. telefone. banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore. 00-
zinha completa com fogão de seis bocas automático. aquecimento central. g,ás central.
portas trabalhadas. acabamento em gesso, reservatório para '4:00.0 litros. Local tranquilo-
Preço: 2.850.000.00 com financiamento - CS-703-COO.

.

BARREIROS - Casa com living, dois dormitórios (1 suite). BWC social. copa, cozinha. área

de serviço. garage. - Preço: 370.000.,00. - Fin.: 250..00.0,00. - Saldo a combinar - CS-752-BAR.

BARREIROS: Casa-com living. três dormitórios,(1 suíte). BWC social. copa'.'cozinha. área de
serviço, garagem - Acarpetada. Jardim e quintal. Preço: 588.0.97.00. Fin.: 481.097.00 -

Poupança: 107.0.00.00 a combinar - Aceita-se terreno - CS-196-BAR. .

ÉSTREITO: Residência com hall,'living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte). BWC
social, copa-cozinha, área de serviço. garagem -Acarpetada - Luminárias. Pia de mármore­

Preço: 1.320.000.00. - Com financiamento - Aceita-se terreno - CS-769-EST.

AEROPORTO: Casa com hall, livinq, três dormitórios (1 suíte). BWC social. copa-cozinha,
.

área de serviço. garagem - Acortinada -, Globos. Pia de mármore - Telefone a combinar.
Jardim e quintal - Preço: 664.830.,67 - com financiamento - CS-678-SLI.

BOM ABRIGO - Casa com hall, living. três dormitórios (1 suite). BWC social. copa-cozinha.
área de serviço. garage. - Acarpetada - Acabamento em gesso - Jardim e quintal - Preço:
800.000,00 - Fin.: 600.000.00 - Saldo a combinar - CS-764-BAB.

"

.

COQUEIROS - Residência com halt, living. sala de estar. sala de jantar. lavabo. tres

dormitórios (1 suíte). BWC social. copa. cozinha: área de serviço. dependência completa
p/empregada. garagem. - Acarpetada. - Armários embutidos no dormitório do casal.

Cozinha mobiliada. - Gradeada. - Preço: 1.804.364.00. - Com financiamento - CS-

518-COQ.

CENTRO- Apartamento com llvinq, dois dormitórios. BWC social. cozinha. área de serviço.
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000..00. - Fi nanc. 120..000..00. - Saldo a

combinar - Ap:125-CEN. '

CENTRO: Apartamento novo, ocupação imediata; com sala. um dormitório, BWC social
cozinha. área de serviço. Preço: 518.915.00 - Fin.:A08.915.51. saldo a combinar. - AP-204�
CEN.

TR'INDADE - Apartamento'com hall, living. três dormitórios. BWC social. cozinha. área de
serviço. garage. - Acarpetado. - Preço: 620.000.00. - F.in.: 440.000.00 - Saldo a combinar -

AP-460-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living. dóis dormitórios. BWC social. cozinha, área de
serviço. garagem. Acarpetado. Gás·central. Preço: 782.424.57. Fin.: 432.424;57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN. .

CENTRO: Apartamento com sala. dois dormitórios, BWC social. cozinha. área de serviço.
dependência para ernpreqada - Estacionamento - Sacada -Arrnárlos embutidos nos dormi­
tórios - Armários na cozinha. Preço: 490.148.00 - Com financiamento. - AP-414-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com livinq, três dormitórios. BWC social. cozinha, área de
serviço. banheiro auxiliar. - Estacionamento - Preço 680.000.00 - Fi n.: 560.000,00. Pou-
pança: 120.0.00,00 a combinar - AP-485-COO.

.

,

'

TRINDADE - Excelente negócio.""':' Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social.
cozinha. área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 350.200.00. - Fi"n.: 180.200,00..­
Prestação do financiamento: 2.300.0.0. - Saldo a combinar, aceita-se terreno. - AP-435-
TRI.

ITAGUAÇU - Apartamento com living, sala de jantar, três dormitôrios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço. dependência Completa para ernpreqada, garage. Acarpetado

-

Armários embutidos nos dorrnítóríos- Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092 ..345,59 - Fin.: 912.345,59: saldo a combinar - AP-�1-ITG .

CENT'RO - Apartamento com livi�g sal�,de jantar quatro dor�itórioS (1 suite). BWC social .

copa-cozinha'. área de serviço, dependência completa para empregada. - Cozinha e banheiro

com armários. - Vista para o mar - Preço: 1.385.263.15. - Fin.: 946.132,15. Saldo a comblnar-

AP-456-CEN. .

.

.

BOM ABRIGO - Apartamento com living, três dormitórios. BW�. social. copa-cozinha:
dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Arrnànos embutidos. Preço.
719.740,0.0 - Firi.: 179.000.00 - Saldo a combinar - AP-475-BAB.

CENTRO- Apartamento com living. três dor�itórios, BWC sootat, cozinha,área de serviço,
garage. : Area de recreação. c Vista panorâmica. - Preço: 550.000,00 - FIn.: 495.aOO.Qo -

Poupança: 55.00.0.0.0 a combinar - AP-464-CEN.
.

CENTRO � Apartamento com hall, living. lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. dependência para empregada, garagem. Acarpetado,armáriosembutidos.

- Lustres. - Gás Central.·- Preço.: 1.382.251,91 - Fin.: 782.251,91 - Saldo a combinar -.

AP-468-CEN.

NÓS TEMOS o ·IMÓVEL QUE 'VOCE QUER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DrrAPESSA DECORAÇÕES LTDA.

COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM �ERAL.
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇAO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E

FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SIST�MA:
Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44=3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CAIXA
ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

REALIZADA EM 16.03.1979. S.A.;

'EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCU.BE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

Âs dezessete horas do dia cezesse.s de março de hum mil, novecentos e setenta e

nove. na Sede Social da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A .. nesta
Cidade de Florianopolis, a Rua Felipe Schmidt. nO 21,11° andar. reuniram-se em
Assembleia Geral Onnnarta. acionistas da Sociedade. possuidores de 35.000.000
de ecoes. todos com direito a voto. conforme consta no Livro de Presença oos
Acionistas "no qual se consignaram as preecncoes do Arllgo 127 da Lei nO 6.404.
de 15 de dezembro de 1976. De conformidade com o Artigo 16. paragrafo 10 dos
Estatutos Sociais da CEESA. assumiu a Presidência dos trabalhos o Senhor Paulo
Bauer Filho. acionista e Presidente do Conselho de Admmtstraçao da Sociedade o
qual declarou mstereda'a Assembleia Geral Orctnana. convidando para comporem
a mesa o Senhor Marcos Henrique Buecnler. Presidente da Acionista Companhia
de Desenvolvimento do Estado de Santa Catanna - CODESC. Inscrita no Cadastro
Geral de cootnburntes doMlrusteno da Fazenda sob nv 83.262.535/0001-68. e com
Estatutos Sociais arquivados na Junta Comerete! do Estado de Santa Catanna sob
o numero 43.689/76. de 29de Abril de 1976. o qual nesta ocesteo a estava represen­
tando na Assembleia Geral. de conformidade com o Artigo 32. Inciso 23. dos
Estatutos Sociais daquela Hotomc': bem como o Senhor Ivan Oreste Bonato.
Secretario da Fazenda. representante do actomsta Estado de Santa Catarina e o
Senhor DecIO Martlgnago. escolhido para Secretario da Assembleia em cumpri­
mento ao disposto no Artigo 128 da precitada LeI. Anunciou o Prêsidente que se
encontravam tambem presentes no plenario da Assembleia o Senhor Valeria Jose
de Matos. de Valeria Matos. S/C de Auditoria Ltda .. Contador CRC-SC 1881. bem
como os Senhores Joel Vieira de Souza e NiltOI"! Hausmann. Membros Efetivos do
Conselho Fiscal da Empresa. para. na conformidade do que dispoem os Artigos
134. paragrafo 1° e 164. da Lei nO 6.404. de 15de dezembrode 1976. responderem a
eventuais pedidos de mtormacoes e esclarecimentos Que viessem a ser formula.
dos pelos acionistas. solicitando que de .tal� presenças fosse consignado registro
na lavratura da presente Ata. o que fOI feito. Por solicitação do Presidente da
Assembleia. o Secretano procedeu a leitura da Comurucaçao aos Senhoras Acio­
nistas. publicada no Diario Oucrat do Estado. edlçoes numeras 11.153. 11.154 e

11.155. oe 22. 23 e 24 de ranetro de 1979 e no Jornal A Gazeta' . desta (;?-pltal.
edtçoes numeras 11.172. 11.1.13 e 11.174. de 20. 21 e 23 de Janeiro de 1979. no
seguinte teor: CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA .

Sociedade Anónima de Economia Mista - CGC/MF numero 83.900.159/0001-90 _

COMUNICAÇAO :AOS SENHORES ACIONISTAS - Levamos ao conhecimento dos
Senhores Acromstaa que se encontram a sua clsocstçao. na sede da CEESA. à Rua
Felipe Schmidt. nO 21. 11° andar. nesta Cidade de Fronencootls. os documentos a
que se refere o Artigo 133. da Lei nO 6.404. de 15 de dezembro de 1976. Florianopo­
lis (sq. 15 de Janeiro de 1979. Ass. Paulo Bauer Filho - Presidente do Conselho de
Acm.mstreçeo. A seçurr o Secretario efetuou a leitura PO Edital de Convocaçao.
publicado no Dia rio Oficial do Estado. ediçoes nas 11.185. 11.186 e 11.187. de 09.
12 e 13 de março de 1979 e no Jornal A GAZETA". desta Capital, edições nOs
11.21 t. 1'.21� e 11.213. de 10. 11 e 13 de março de 1979. nos seguintes termos:
CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - Sociedade de Eco­
nomia Mista ·CGC/MF 83.900.159/0001-90 - EDITAL DE CONVOCAÇAO -ASSEM­
BLEIA GERAL ORDINARIA - Ficam convocados os Senhores Acionistas para se-.
reunirem em Assembleia Geral Ordinana. a realizar-se no proximo dia 16 do mês
em curso. às 17:00 horas. na sede social desta CEESA. à Rua Felipe Schmidt. n�21.
11° andar. nesta Capital. para deliberarem sobre a seguinte: ORDEM DO DIA: 10
Apreciaçao e aprovaçao do Relataria da Diretoria relativo ao exercr cio de 1978.
Balanço Geral. Demonstraçao da Conta Lucros e Perdas. Parecer do Conselho
Fiscal e do Auditor Independente. 20 Distnburçac do Resultado. 30 êleiçáo dos
membros do consernc de Acmmiatracao e hxaçao de sua remuneraçao. 40 êlelçao
dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e tíxecào de sua remunera­

çao. 5° Fixaçao da rernuneraçao dos Diretores. 6° Outros assuntos de interesse
desta Sociedade. Florianopo/is (sq. 09 de março de 1979. Ass. Paulo Bauer Fill;lo.
Presidente do Conselho de Administraçao. Finda a leitura do Edital de Convoca­
çao edando cumprimento a primeira parte da Ordem do Dia. o Presidente solicitou
ao Secretario que procedesse a leitura do Relataria da Diretoria. do Balanço. das
Contas de 'Lucros e Perdas". do Parecer do Conselho Fiscal e do Parecer do
Auditor Independente. relativos ao exerci cio de 1978 e publicados no Diana Oficial
do Estado. ediçao na 11 185e Jornal de Santa Catarina. edlçao nO 2.284. datadosde
09 e 10 de março de 1979. respectivamente. esclarecendo que exempla�es dos
ditos documentos estavam à disposlçao dos presentes. Procedida a dlstflbulçao
dos exemplares aos acionistas e finda a leitura efetuada pelo Secretario. o Presi­
dente colocou os Citados documentos em discussao e depois em votação. tendo
sido aprovados. sem reservas e por unanImidade: o Relataria da Diretoria. o

Balanço. as Contas de Lucros e Perdas". o Parecer do Conselho Fiscal e o
Parecer do Auditor tndependente. relatiVOS ao exerCIcio de 1978. deixando de
votar os membros da DiretOria. ApreCiando-se o Item 20 da Ordem do Dia. e de
conformidade ao Artigo 132 da Lei 6.404. de 15 de dezembro de 1976. o Presidente
apresentou aos Senhores ACionistas. para exame e discussao. a DistribUlçao do
Resultado do ExerCICIO de 1978. que fOi Ilda pelo Secretario. conforme segue:
RESULTADO DO EXERCICIO: CR$ 37.724.790.30. DISTRIBUIÇAO 00 RESUL­
TADO: Provlsao para Imposto de Renda CR$ 8.260.355.12: Gratificaçoes: à Direto­
ria: CR$ 1.151.393.77. a funcionarias: CR$ 8.276.304.81 : Contribuição ã Associa­
çao dos Funcioroariosda CEESA: CR$ 1.600.000.00. LUCRO LlOUIDO DO EXERCI·
CIO' CR$ 18.436.736.60. Reserva !egal: CR$ 900.123.18; Reserva d� lucros a
Realizar: CR$ 1.434 273.00: Dividendos: CR$ 11.400.000,00. SALDO A DISPOSI­
ÇAO DA ASSEMBLEiA: CR$4.702.340.42. Em exame a Distribulçao. marfifestou-se
o acionista Renato John. representando a opiniçao dos acionistas minoritarios.
pessoas flsicas. declarando-se de acordo Integralmente com a Oistribuiçao 90
Resultada proposta. manifestando·se favoravelmente a que o valor de CR$
4.702.340,42 constitua saldo para o exerclcio seguinte. Passada a palavra aos

representantes dos Acionistas Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - CODESCe Estado de Santa Catarina. Senhores Marcos Henrique
Buechler e Ivan Oreste Bonato, respectivamente. os mesmos apoiaram integral­
mente as palavras do representante dos acionistas minorilarios. pessoas flsicas.
aprovando-as. Dessa forma. a Assembleia. por unanimidade dos Acionistas apro­
vou a Oistribuiçao do Resultado do ExerClcio de 1978. destinando o Saldo de CR$
4.702.340,42 para o exercI cio seguinte. Novamente com a palavra e ainda de
conformidade com o Arllgo 132 da Lei 6.404. de 15 de dezembro de 1976. o
Presidente submeteu a aprovaçao da Assembleia a Correçao Monetaria do Capital
realizãdo no exercIcio de 1978. no valor de CR$ 12.682.950.00. a qual. apos
analisada e discutida. mereceu a aprovaçao dos acionistas, por unanimidade.
Dando continuidade aos Trabalhos e de acordo com o Item 3°daOrdem do Dia. o
Presidente colocou a palavra à disposição dos acionistas presentes. a fim de que
fossem feitas indicaçoes de nomes para comporem o Conselho de Adminislraçao
Qa Empresa. SoliCitando e obtendo a palavra. o Representante do Acionista Con·
trolador, atendendo ao disposto no Artigo 140 da Lei 6.404 anteriormente mencio­
nada. solicitou à Mesa fossem submetidos à deliberaçao da Assembleia Geral os
nomes dos Senhores Marcos Henriq'ue Buechler e Victor Oswaldo Konder Reis. Na
mesma oportunidade. os demais acionistas presentes fizeram a indicaçao do
nome do Senhor Aloysio Gentil Costa. Em apreclaçao e discussao a nominata
proposta. foi a mesma aprovada por unanimidade. tendo sido lambem aprovado
por unanimidade. o nome do Senhor Marcos Henrique Buechler para Presidente
do Conselho_ Ficou pois assim constitUldo o Conselho de Administraçao da
CEESA: Presidente: MARCOSHENRIOUE BUEGHLER. brasileiro. casado. contabi­
lista. residente e domiciliado â Rua Professor Hermlnio Jacques nO 10, nesta
Capital, inscrito no Cadastro de Pessoas Flsicas do Ministerio da Fazenda sob nO
003.788.369/00e portador da Cedula de Identidade Civil nO 127.727, expedida pela
Secretaria de Segurança e Informaçoes. de Florianopolis. em 21 de setembro de
1976:ALOYSIO GENTIL COSTA. brasileiro. casado. advogado. residente e domici­
liado à Rua Emir Rosa na 66. apta 604. nesta Capital. inscrito no Cadastro de
Pessoas Flsicas do Ministerio da Fazenda sob nO 006.659.329/87 e portador da
Cadula de Identidade Civil nO 60.509. expedida pelo Instituto de Identilicaçao e
Medico Legal de Florianopolis. em 08 de Junho de 1955: VICTOR OSWALDO
KONDER REIS. brasileiro. casado. engenheiro agrônomo. residente e domiciliado
à Avenida Othon Gama D'Eça nO 201. nesta Capital. inscrito no Cadastro de
Pessoas Flsicas do Ministerio da Fazenda sob nO 014.345.197/91 e portador da
Cadula de Identidade Civil no'I/R-76.573. expedida pelo Instituto de Identificação
de Florianôpolis, em 15 de Junho de 1977. Ainda dando continuidade ao Item 3°. o
Senhor Gilberto Leal de Meirelles propõsà Assembleia que fosse fixado. a tltulode
proventos pl;lra os membros do Conselho de Administração. o percentual de 20%
(vinte por cento) sobre os honorários percebidos pelos Diretores da Empresa.
sendo obrigatoria a opçao. vedada a acumulação para os Conselheiros que Ja
ocupam ou venham a ocupar cargos ou funções em ou\ra entidade ou Orgao da
Administração estadual. bem como em fundações institUldas pelo Governo do
Estado. Sua proposição. apos discutida. loi aprovada por unanimidade. não vo­
tando os legalmente impedidos. Atendendo ao configurfldo no Item 4°da Ordem
do Dia. o Presidente novamente colocou a palavra à disposição dos Senhores
Acionistas. desta feita para que fizessem indicaçoes de nomes para comporem o

Conselho Fiscal da Caixa. Tendo sido'dada a palavra ao Senhor Marcos Henrique
Buechler representante do ACionista Controlador. e atendendo ao disposto pelo
Artlg0240 da Lei 6.404.18 citada. submeteu à oenberaçac da Assembleia os nomes
dos Senhores Laerte Suvro Tavares e Silvio Saul Müller. para membros efetivos e

os Senhores Cantaucrc Droruslo Siqueira e LUIZ AIQerto de Cerqueira Cintra para
membros suplentes do Conserno Fiscal Na mesma ocastao o Senhor Ivan Oreste
Bonato. em nome dos acionistas mtnontartos. tez a Inolcaceo dos nomes dos
Senhores Acary Perfeito da Silva e Euqeruo Victor Schmocket para membros
eteuvc e suplente. respectivamente. A nominata proposta. ecos detidamente ana­

lisada fOI aprovada por unarurrudade. ficando pOIS assim ccnsuturdc o Conse!.ho
Fiscal da SOCiedade Membros Eletivos: LAERTE SILVIO TAVARES, brasileiro.
casado. ençenne.ro CIVIl. resrcente e domiciliado a Rua Alves de Bnto nO 53. nesta
Capital. mscnto no Cadastro de Pessoas Frarcas do Mmtstenc da Fazenda sob na

166.493.469/34 e portador da Ceduta de Identidade Civil nO 886·D CREA .IDa ..

expedida pelo Conselho Regional de Engenharia. Arquitetura e Agronomia de

rtonanoocns. em 09.10.1973: SILVIO SAUL MULLER. brasuerro. casado. advo­
gado. residente e domiciliado à Rua Independência nO 391. Patrmtos. Santa Cata­
fina. Inscrito no Cadastro de Pessoas Prsrcas do Ministeno da Fazenda sob. nO
132.176.159/72e portador da Cedula de Identidade Civil nO 12/R-351.085. expedida
pelo Instituto de Ioenntrcaçao e Medico Legal de stonancpcüs. em 20.0� '.1�73:
ACARV PERFEITO DASILVA. brasuerro. casado. contador. residente e domiciliado
à Rua dos Ilheus na 22. nesta Capual. Inscrito no Cadastro de Pessoas Frsrcas do
Mlnlsteno da Fazenda sob n0007 831 109/87 e portador da Cedula de Identidade
Civil nO 16.978. expedida pelo Instituto de toenttücacao e Meoíco Legal de stcna­
nopons. em 24.06.76: e Membros Suplentes: CANTALlCIO DIONISIO SIOUEIRA,
brasileiro. casado. economista. resrcente e oormcnracc á Rua Monsenhor Topp nO
33. nesta Capttar, Inscrito no Cadastro de Pessoas Frsrcas do Mfrusterio da Fazenda
sob na 002 .676.869 e portador da Cedula.de Identidade Civil nv 40.373. expedida
pelo Instituto de Ioentülceceo e Medtcc legal de Florianopolis. em 25.11.69;
EUGÊNIO VICTOR SCHMOCKEL. brasileiro. casado. economista. residente e do­
miciliado à Praça Pereira Oliveira nv 06. aotv \LX)5. nesta Capital. Inscrito no

Cadastro de Pessoas. Fisrcas do Minrstenc da Fazenda sob nO 004.354.229/87 e

portador da Ceduta de Identidade nO RG-75.504. expedida pelo Instiluto de Identl­
üceçec do Perene. em 23.04.1971 e LUIZ ALBERTO DE CEROUEIRA CINTRA.
brasileiro. casado. advogado. residente e cormcrnaoo à Rua Desembargador Fer­
reira Bastos nO 225. Coqueiros. nesta Capital. inscrito no Cadastro de Pessoas
Frstcas do Mmrsteno da Fazend�. sob nO 001.819.199/15 e portador da ��dula de
Identidade Clvu na 68.794. expedida pelo Instituto de toennucecao e Mectco lega!
de Florianopolis. em 29.08.1972. Ainda sobre o assunte e à guisa de esclarecimen­
tos o Senhor Presidente declarou a seguir que a posse dos reeleitos. bem como a

do� recem-etertos. ücana condicionada à homologaçao por parte do Banco Cen­
trai do Brasil. de conformidade com a Lei. Ainda com relaçao ao Item 4°da Ordem
do Dia. na parte reterente a fixaçao da remuneraçao do Conselho Fiscal e com a

palavra o ACionista LUIZ Alberto de Cerqueira Cintra. propôs que a remuneraçao
devesse atender ao rturumc disposto pelo paragrafo 3° do Artigo 162. da lei nO

6.404. de 15 de dezembro de 1976: Em cnscussao e aprecraçao a proposta. fOI a

mesma aprovada. por una,nimidade. Apreciando-se o Item 5° da Ordem do Dia. o
representante do ACIOnista Estado de Santa Cala fina. Senhor Ivan Oreste B�mato.
propôs à Assembleia fossem fixados para .os DI retores da CEESA honoranos no

valor de CR$ 68 000.00 (Sesssenta e alto mil cruzeiros) mensais. com efeito para o

exerci CIO SOCial de 1979. cabendo ainda ao Diretor presrcente. à titulo de represen­
tacao. a rmportáncra de 20<'0 (vinte por cento) sobre a remuneraç ao ora fixada.
vedada a acumulaçao remunerada para os que exercerem cargos ou funçoes em
'outra entidade ou Orgao da aormrustraçao estadual. bem como em f�nda��es
msuuncas pelo Governo do Estado Propôs. ternoem. a revoqacao do otsposmvo
estetotar!c que permlte a parttc.cecao do Presidente e DI retores da CEESA no.s
lucros soctetertos. As propostçoes. apos discutidas. foram aprovadas por unani­
midade. nao votando os Impedidos por lei. Dando prosseguimento aos trabalhos. o
Presidente colocou. a seguir. a palavra á otsposrcao dos presentes. a fim de que.
em torno do 60 e ultimo uem. outros assuntos de Interesse da Sociedade pudessem
ser tratados. concnnnoo. assim. a Ordem do Ola esteberecrde para o Conclave.
Como. entretanto. nao houvessem mamtestaçoes. o PreSidente comunicou aos

Senhor�s ACionista::. que o Conselho Monetaflo NaCIOnal. em sessao de 07 de
fevereiro proxlmo passado. apreCiando voto aprovado em 31 de Janeiro do cor­

rente ano pela Dlretona do Banco Central do BraSIl. homologou proposta de
reestruturaçao do Sistema Financeiro Catannense. pela extmçao desta Caixa
Econômica do Estado e crlaçao de uma Socleaade de Credito Imobihaflo. com
area de açao em tQdo o Estado. A SOCiedade aSSim cnada podera efetuar captaçao
de poupança atraves da rede de AgenCias do Banco do Estado de Santa Catanna
S.A. - BESC. desta forma atendendo a um malar numero de catannenses. nao so
atraves da captaçao aCima relenda. mas e pnnclpalmente atraves o atendimento
da casa propna ãqueles carentes de moradia Nada maiS havendo a comunicar, o
Presidente do Conselho de Admlnistraçao e lambem PreSIdente da Empresa.
soliCitou licasse. na oportunidade. registrado seu agradeCimento aos Senhores
Acary Perfeito da Silva e Eduardo Santos LinS. membros do Cc.nselho de AdmlOis­
travao. pelo Jffestnto apoIo manifestado e. p.m espeCial a Sua Excelencla .. Doutor
AntóniO Caries Kondér ReiS. Digmsslmo Ex-Gove/nador do Estado pela forma
prestimosa como sempre distingUiU esta Caixa Econõmlca durante o seu peflodo
de Governo". bem como ii Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - ebDESC. pela colaboraçao e onentaçoes dispensadas. Aos Senhores
Membros do Conselho Fiscal. seu reconheCimento pelo fiei desempenho de suas
atividades. Aos FunCionarias. os renovados agradeCimentos pela dedicaçao e zelo
haVidos no seu exercI cio. o que auxiliou grandemente as atividades administrati­
vas e operaCionais desta Caixa Econômica. ConclUIU. agradecendo ainda aos
Catannenses. em espeCial ãqueles 122.150 depOSitantes. pela confiança creditada
na CEESA Como nada mais haVia a Ira·tar. o PreSidente declarou que Ia suspender
a Sessao pelo lempo necessarlo à lavratura da presente Ata. Reiniciados os
Trabalhos fOI esta Ata Ilda. discutida e achada conforme. sendo a seguir aSSinada
por mim DeCIO Martlgnago. Secretano. por todos que se encontravam presentes e
pelo Senhor PreSidente. Que logo apos deClarou encerrada esta Assembleia Geral
Ordlnafla (a) Ivan Oreste Bonato. Representante do Estado de Santa Catanna:
Marcos Henflque Buechler. Representante da Companhia de Desenvolvimento do
E:stado de Santa Catanna: Marcos Henr!que Buechler: Elmar Rudollc Heineck:
LUIZ Alberto de Cerqueira elntra: RenatoJohn: Paulo Bauer Filho: Gilberto Leal de
Melrelles. DeCIO Martlgnago: AlOYSIO Gentil Costa: Victor Oswaldo Konder ReiS:
Joel Vieira de Souza: Nilton Hausmann e Valeria Jose de Matos. de Valeria Matos.
SIC de Audltofla lida.
CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO As FOLHAS 27v, 28, 28v, 29, 29v, 30 e
30v, DO LIVRO PR,*RIO DE ATAS DAS ASSEMBLEIAS. Florlanopolls (SC), 16 de
março de 1979.'

RUA SAO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Matriz em Florianópolis - Santa Catarina

Rua Felipe Schmidl', 21 .:..... 11.° andar - Caixa Postal 046 - Endereço Telegráfico: CEESA
Carta Patente n.> 904/69, de 19.09.1969 - Cadastro Geral de Contribuintes, lnscriçáo n.o 83.900.159/0001-90

BALANCETE PATRIMONIAL EM 30 DE ABRIL DE 1979 (Em Cr$ 1.000,00)

ATIVO

Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo -. .. . .

Disponibilidades. . . . . . . . .

Operaçóes de Crédito , , _ .•...... _ , , ...•. , . , ..•

Empréstimos e Títulos Descontados .............................................................•...•
Financiamentos Habitacionais.. . . .. . . . . .

Financiamentos Hipotecários .

Créditos em Liquidaçào . . . . . . ..........•.......................................

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) .

(Rendas a Apropriar) .. '.' . . . . . . . . . . . .

Relações Interbancárias e Interdepartamentais ...................•...........•.........•......•....

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ............................•..............................

Contas Interdepartamentais - País. . . . . . .

Créd itos Di versos. . ...........•..................................................

Outros Créditos em Moeda Nacional. . . . . .......•...•..............................................I

Valores e Bens . .............•............................ , .

Outros Valores e Bens
.

Ativo Permanente .........................................................•............................
Investimentos , ...................................................................•........

Outros Investimentos
.

Imobilizado .... . ..............................................................•.

Imóveis de Uso
.

Outros Bens de Uso , '.' .

(Provisão para Depreciaçãoi ..........................•...•.....•............................

Diferido......... . ......................•...............•.........................

Despesas de Organização e Exparisão '.' ..

(Provisão para Amortização). .
.

2.113.842
46.742

1.983.636
85.477

1.898.642.

4.356
4.980
9.000)
819)

24.168
20.718
3.450
43.608
43.608
15.688
15.688
30.332

330
330

27.993
18.862
14.016
4.887)
2.009
2.549

( 540)
2.144.174

PASSIVO

Passivo Circulante e Exigivel a Longo Prazo
,

.

Depósitos ". c., ..•..•..•..•...•......•.•

"Depósitos à Vista .

Depósitos a Prazo . .

(Despesas a Apropriar) ............................................•..................................
Relações Interbancárias e Interdepartamentais '

.............................•............•...•.

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ...........•..............................•................•..
Cobrança Efetuada, em Trânsito ".".'.'

'
.

Contas Interdepartamentais - Pais , .

Obrigações por Empréstimos . _ .........................•.

Obrigações por Empréstimos no País , .

Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociáis ..........................•...... , ......•.

Outras Obrigações ................................................................•..•...............
Provisão para Pagamentos .

Obrigações Diversas em Moeda Nacional .

Patrimônio Liquido .. : , ..

Capital Sociál .

Reservas de Capital .

Reservas e Retenção.de Lucros ,

'.':"
Lucros ou Prejuízos Acumulados ...............................................................•.....

Contas de Resultado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . .

Contas Credoras
'.'l"

.

(Contas Devedoras) , ...................................•......

2.041.988
786,173
780.232'
5.946

5)
26.337 '

20.413
1.027
4.897

1.199.389
1.199.389

794
29.295
12.980
16.315
82.416
60.000
12.306
5.394
.4.715
19.770
199.446
(179.676)
2.144.174

Paulo Bauer Filho - Presidente da Assembleia
Decio Martignago - Secretario da Assembleia

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDAO
Certifico em virtude do despacho do Sr Presidente da Junta ComerCiai. exarado

no requerimento sob numero (00985) datado do dia (25) vinte e CinCO de abril de
1979: que dos documentos Registrados e arqUivados nesta Junta Comercial do
Estado. consta o arqUivamento da Ata da Assembleia Geral Ordlnaria. realizada
aos (16) dezesseis dias do mes de março de 1979. da CAIXA ECONÓMICA 00
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. constando a aprovaçaodo relatono da Direto­
ria relativo ao exerCI CIO de 1978. Balanço Geral. Demonstraçao da Conta Lucros e
Perdas. Parecer do Conselho Fiscal edo Auditor Independente. DlslribUlçao do Resul­
tado. Elelçados membros do Conselho de Admmistraçao e fixaçaodesua remuneraçao
e elelçao dos membros eletivos e suplentes do
'C�lOselho Fiscal e fixacao de sua remuneraçao. Fixaçao da remuneraçao dos
Diretores. O Conselho de Adminlstraçao ficou assim constitUldo' Presidente Mar.'
cos Henrique Buechler. Aloysio Gentil Costa. Victor Oswaldo Konder Reis. ARQUI­
VADA sob n.o 423)001463/02 em sessao de (24) VInte e quatro de abril de 1979. E o
Que consta,pelo que eu. FRANCISCO PAULO KAESEMODEL. Secretario Geral da
Junt� Comeclal do Estado de Santa patanna. mandei datilografar a presenteCertldao. que conlefl. subsc�evi e aSSinO aos (08) oito de maIO de 1979.
SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA EM
FLORIANOPOLlS. 08 de maio de 1979.

Florianópolis, 30 de abril de 1979

JOÃO PAULO RODRIGUES
Vice-Presidente

ALOYSIO GENTIL COSTA
Presidente

CARLOS ROBERTO AMORIM
Diretor Administrat!vo

MARCO ANTÓNIO RAMOS GOMES
Diretor Financeiro

. LUIZ CARLOS GODINHO
Contador Reg. CRC-SC n.°:4.734FRANCISCO PAULO KAESEMODEl

Secretario Gera! da JUCESC.

A

oravoce

já pode anunciar
por telefone.

\.

Quando você precisàr fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá

.

como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anún.cio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o.
seu chamado e você não
se incomoda mais.

. .

Compra, �ende, troca, aluga, acha, etc.,·
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pag�r é fácil. Você só paga muito

tempo depois, jUnto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque-224139eespere os bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




